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Imagens da

insensatez
Fotógrafo de guerra iraniano 
Afshin Ismaeli fala ao Correio 
sobre tragédias humanitárias, 

como a da Faixa de Gaza. PÁGINA 22

Cerca de 100 mil pessoas passaram pelo Morro da Capelinha, em Planaltina, para assistir à 
encenação da Paixão de Cristo, marcada por muita demonstração de fé. O evento religioso contou 

com 1.100 atores e 300 pessoas na equipe técnica. Logo cedo, famílias de fiéis ocupavam os 
espaço, acendiam velas, pagavam promessas e faziam penitências, em meio a muita oração.

Investigado no inquérito sobre 
tentativas de golpe de estado, o ex-
presidente teve rejeitado o pedido 

de recuperação do passaporte, 
retido em fevereiro. Segundo o 
ministro Alexandre de Moraes, 

do STF, seria “prematuro remover 
a restrição” imposta ao ex-chefe 
do Executivo. Jair Bolsonaro tem 

convite do governo israelense para 
uma visita ao país, em maio.

A partir de hoje, entidades 
ligadas aos direitos humanos 
promovem protestos contra a 
ditadura iniciada em 1964, há 
60 anos. Serão 113 eventos por 
todo o país, com a participação 

de familiares de mortos e 
desaparecidos durante o regime 

militar, que durou 21 anos. 
Por orientação do presidente 
Lula, não haverá cerimônias 

governamentais. 

PÁGINA 3

STF nega 
passaporte 

para viagem 
de Bolsonaro 

a Israel

PÁGINA 4 

Supremo avança 
para ampliar o 

foro privilegiado

PÁGINA 7 

Corte maior 
em Cidades e 
Transportes

Sociedade vai 
à rua repudiar 
golpe militar

Guerra afasta peregrinos de Jerusalém

Capitã de corveta, Luciana 
Mendes está na Força 
Internacional 151, que 
combate a pirataria na 

costa da África. A militar 
brasileira vem de uma 
família pioneira: a mãe 

dela foi primeira  mulher 
a tornar-se oficial-

general da Marinha. 
Luciana conversou com 

o Correio sobre a atuação 
internacional. 

Dia de cosplay na 
Campus Party

PÁGINA 14

Tecnologia

Emoção e fé na encenação

da via crucis

PÁGINAS 9, 13 E 18

PÁGINA 5

PÁGINAS 19 E 20 Fiéis, como Jefferson Pereira e Júlia Lino, pagavam promessas pelas graças alcançadas

Rezas e velas acesas: o movimento durante todo o dia foi intenso entre os religiosos

Missão no
Mar Vermelho

PÁGINA 2

Além do concurso de figurinos 
sobre personagens do mundo 

geek, o evento contou com 
campeonatos de jogos 

eletrônicos, como o League of 
Legends. 

PÁGINA 15

Xabi Alonso, o

cobiçado

Orgulho negro nas 
finais do RJ e RS

Como o técnico do 
Bayer Leverkusen 
tornou-se o mais 

desejado na Europa e 
por que recusa ofertas.

Mais 11 
tendas para 

receber 
pacientes

Os espaços 
começarão a 

funcionar nos 
próximos dias, 

somando, agora, 
20 tendas. Três 

desses locais terão 
atendimento 

24 horas.

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Uma centena de atos 
para lembrar ditadura
Decisão do governo de ignorar data faz sociedade civil ligada aos direitos humanos, vítimas do regime e familiares 
de mortos e desaparecidos nas mãos do Estado organizarem eventos para expor os crimes cometidos por agentes públicos

S
e, por decisão do presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o governo vai ig-
norar os 60 anos do gol-

pe militar, a serem completados 
amanhã, a sociedade civil ligada 
aos direitos humanos, vítimas da 
ditadura e familiares de mortos e 
desaparecidos nas mãos do Es-
tado naquela época, ao contrá-
rio, querem é lembrar dessa vio-
lações e expor os crimes cometi-
dos por agentes do regime. 

Ao todo, estão programa-
dos para ocorrer 113 eventos, 
como atos, marchas, exposi-
ções, manifestações em frente 
a centros de tortura, filmes e li-
vros. A entidade Coalizão Bra-
sil por Memória, Verdade e Justi-
ça, Reparação e Democracia ca-
talogou essa agenda e a batizou 
de “Remoer a ditadura para con-
solidar a democracia”. A frase é 
uma referência, e também uma 
reação, a uma declaração de Lu-
la, que afirmou não desejar “re-
moer” esse passado e sustentou 
ser preciso olhar para a frente. 

Esses eventos têm início hoje, 
com uma exposição no Rio de Ja-
neiro sobre aqueles dias, e se es-
tende até 8 de abril, encerrando 
com debates sobre o educador 
Paulo Freire, seminário sobre a 
Guerra Fria e um documentário 
a respeito da ditadura no Brasil 
e na Argentina. 

Caravana

Um dos atos previstos é a Mar-
cha da Democracia, que ocorre 
na segunda-feira e vai repetir o 
caminho das tropas do Exérci-
to, que seguiram de Juiz de Fo-
ra (MG) para o Rio e Janeiro com 
o propósito de derrubar o então 
presidente João Goulart. Agora, o 
trajeto será invertido. Uma cara-
vana sairá da capital fluminense 
para a cidade mineira, onde es-
tão agendados vários eventos. A 
família de Jango participará.

A restrição imposta pelo go-
verno não impedirá a Comissão 
de Anistia, vinculada ao Minis-
tério de Direitos Humanos e Ci-
dadania, de realizar três julga-
mentos históricos, na terça e 
na quarta-feira. Pela primeira 
vez, o Estado vai pedir perdão 
aos povos indígenas pela vio-
lência cometida pelos milita-
res durante o regime. 

Esse julgamento abrange 
os povos krenak, de Minas Ge-
rais, e guarani-kaiowá, de Ma-
to Grosso do Sul. A Comissão 
Nacional da Verdade levantou 
que cerca de oito mil indígenas 
foram perseguidos e mortos na 
ditadura. É um número supe-
rior aos de 434 de mortos e de-
saparecidos urbanos. 

“Essas reparações coletivas 
dos indígenas representam que, 
pela primeira vez, em mais de 500 
anos, o Brasil vai reconhecer que 
perseguiu os povos indígenas e 
vai pedir desculpas por isso”, dis-
se Eneá de Stutz e Almeida, pre-
sidente da Comissão de Anistia. 

Por esse mesmo colegiado, o 
Estado vai se desculpar pelo fa-
to de militares terem prendido e 
torturado nove chineses, em 3 de 
abril de 1964, acusados de serem 
subversivos e que estavam no 

 » EvanDro Éboli

A gente tinha muita 

expectativa de atos 

oficiais por se tratar 

de um governo 

progressista e 

eleito com a defesa 

da democracia, e 

ainda diante do 8 de 

janeiro. A decisão do 

governo é frustrante 

e decepcionante, 

para ficar num 

eufemismo”

Lucas Pedretti, historiador

Amanhã
4ª Caminhada do Silêncio, cuja 
concentração será no antigo Doi-Codi, 
em São Paulo, local de tortura de presos 
políticos, em sessões comandadas pelo 
coronel Brilhante Ustra, considerado 
pela Justiça um torturador. 

Veja alguns dos eventos bruno Peres/Cb/D.a Press

Ed alves/Cb/D.a Press

 Evandro Éboli/Cb

Divulgação/instituto vladimir Herzog

Gestão Lula
decepciona

As solenidades oficiais do 
governo para lembrar os 60 
anos do golpe militar teriam 
muita importância, teriam um 
peso diferente do ponto de vis-
ta da reparação do Estado que 
violou esses direitos e, logo, 
tem a obrigação de reconhecer 
os fatos pelos quais foi o res-
ponsável. Esse entendimento 
e raciocínio é do historiador e 
sociólogo Lucas Pedretti, pro-
fessor de História na rede pú-
blica do Rio de Janeiro. 

“Existe uma importância 
muito grande na realização de 
atos oficiais. A gente tinha mui-
ta expectativa em torno dis-
so, por se tratar de um governo 
progressista e eleito com a defe-
sa da democracia, e ainda dian-
te do cenário do 8 de janeiro de 
2023”, afirmou Pedretti, em en-
trevista ao Correio. “Isso tudo 
nos levou a ter muita expectati-
va em torno dessa data e da rea-
lização de atos oficiais. Isso tu-
do para dizer que a decisão do 
governo é frustrante e decep-
cionante, para ficar num eufe-
mismo”, acrescentou.

O historiador integra a Coali-
zão Memória e acaba de lançar o 
livro A transição inacabada: vio-
lência de Estado e direitos huma-
nos na redemocratização, pela 
Companhia das Letras e que es-
tá em pré-venda. 

Lucas Pedretti entende que a 
postura do governo, em vez de 
desanimar, estimulou as entida-
des a se mobilizar e se organizar 
em torno da data. 

“A decisão de não realizar atos 
oficiais ampliou entre nós, da so-
ciedade civil, a necessidade de 
assumirmos o protagonismo da 
realização desse processo”, fri-
sou. “A não realização pelo go-
verno, em vez de nos desmobi-
lizar, nos estimulou ainda mais 
para que esses atos e debates 
aconteçam e que vão ocorrer 
com maior mobilização e mais 
cheios ainda, para tentar cobrir 
esse papel de disputa da memó-
ria”, ressaltou. 

Significado

O autor acredita que a 
agenda dos eventos passou a 
ter maior significado com a au-
sência do Executivo e os atos 
da sociedade civil foram para 
o centro das atividades de re-
cordação do golpe. 

“Não podemos permitir 
que o esquecimento seja vi-
torioso e a política de silen-
ciamento saia exitosa. O re-
sultado dessa agenda envolve 
atos de rua até debates, expo-
sições e seminários acadêmi-
cos”, enfatizou. “Uma ampli-
tude que dá o tom dessa ex-
pectativa e demonstra nossa 
convicção de que falar sobre a 
ditadura não é remover o pas-
sado, mas, sim, construir um 
caminho de consolidação de 
um futuro no qual finalmen-
te podemos nos ver livres da 
ameaça do autoritarismo e do 
risco de um novo golpe.” (EE)

1º de abril 
Marcha da Democracia, caravana que sairá do Rio de Janeiro com destino a Juiz de Fora (MG), 
fazendo o caminho inverso das tropas militares que depuseram o então presidente João Goulart. 

5 de abril
» Entrega do colar de honra ao mérito a Eunice Paiva (in memorian), que foi casada com Rubens 
Paiva, morto pela ditadura; a Clarice Herzog e a Ana Dias, ex-companheira do operário Santo 
Dias, assassinado pelos militares. Será na Assembleia Legislativa de São Paulo. 

6 de abril
» Ato público no Dops (Departamento de Ordem Política e Social), do Rio, que funcionou 
como centro de prisão e tortura de opositores do regime militar.

3 de abril
» Clarice Herzog, viúva do jornalista Vladimir 
Herzog, será homenageada numa sessão especial 
na Câmara dos Deputados, na qual receberá a 
condição de anistiada política e o pedido oficial de 
desculpas do Estado. 

60 ANOS DO GOLPE MILITAR

Brasil para implantar o comunis-
mo. Tratava-se de uma delega-
ção diplomática, legal no país, e 
composta por comerciantes, in-
térpretes e jornalistas.

O terceiro caso emblemático 
a ser analisado, que muito cer-
tamente também será aprova-
do, é a anistia política para Cla-
rice Herzog, que foi perseguida 
pelos militares pela atuação pe-
dindo esclarecimentos a respei-
to do assassinato de seu mari-
do, o jornalista Vladimir Herzog, 
ocorrido em 25 de outubro de 
1975, nas dependências do Cen-
tro de Operações de Defesa Inter-
na (Doi-Codi), em São Paulo, de-
pois de ter sido preso e torturado.

Suicídio

Esses atos envolvem eventos 
de rua, debates acadêmicos e 
lembrança das vítimas da perse-
guição do Estado, casos de Frei 
Tito — um frade preso e tortu-
rado, com traumas e que se sui-
cidou na França —, e de Car-
los Marighella — guerrilheiro 
e fundador da Ação Libertado-
ra Nacional (ALN), morto numa 
emboscada em 1969. 

Os centros de tortura, cujas 
estruturas físicas existem até ho-
je, serão razão de protestos. Uni-
dades dos antigos Doi-Codi e do 
Dops (Departamento de Ordem 
Política e Social), órgãos da re-
pressão, serão alvo dessas ações, 
onde militantes, familiares e víti-
mas da ditadura vão realizar atos 
e discursos.

No Recife, uma sessão sole-
ne vai homenagear e lembrar 
a atuação da advogada Mércia 
Albuquerque, a maior defenso-
ra nos tribunais de presos polí-
ticos do Nordeste. A estimati-
va é de que a profissional atuou 
na defesa de cerca de 500 pre-
sos políticos.

A história da advogada vi-
rou peça recente — A lady tem-
pestade — e teve a atriz Andrea 
Beltrão interpretando Mércia. 
A peça é baseada no livro Diá-
rios de Mércia Albuquerque, 
ela mesmo detida 12 vezes e, 
na cela, testemunhou a tortura 
de presos políticos que se tor-
naram seus clientes.

Ato público em Aracaju, lembrando os 60 
anos do golpe militar e reivindicando a prisão 
para golpistas de 1964 e de 2023. 

 2 de abril
» Julgamento na Comissão de Anistia, 
que, pela primeira vez, vai reconhecer a 
perseguição dos militares aos indígenas; e 
também o pedido de desculpas a familiares 
de nove chineses presos e 
torturados pela ditadura. 
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Moraes nega devolver passaporte
Ministro recusa pedido da defesa de Bolsonaro e diz que liberar documento, apreendido no inquérito do golpe, seria prematuro

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ne-
gou a devolução do pas-

saporte do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A decisão, tomada 
na última quinta-feira, acompa-
nhou a manifestação do procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet, que defendeu a manuten-
ção das medidas cautelares defi-
nidas contra o ex-chefe do Exe-
cutivo no inquérito sobre a ten-
tativa de golpe de Estado.

Na decisão, Moraes disse que 
as medidas cautelares fixadas em 
fevereiro contra Bolsonaro conti-
nuam sendo “necessárias e ade-
quadas”. “As diligências estão em 
curso, razão pela qual é absoluta-
mente prematuro remover a res-
trição imposta ao investigado, 
conforme, anteriormente, por 
mim decidido em situações ab-
solutamente análogas”, escreveu.

Moraes reiterou trechos da 
decisão de fevereiro, quando de-
finiu as imposições ao ex-pre-
sidente. “Frustrada a consuma-
ção do golpe de Estado por cir-
cunstâncias alheias à vontade 
dos agentes, identificou-se que 
diversos investigados passaram 
a sair do país, sob as mais varia-
das justificativas”.

Moraes afirmou que diligências estão em curso, “razão pela qual é absolutamente prematuro remover a restrição”

Antonio Augusto/Secom/TSE

 » HENRIQUE LESSA

O magistrado continuou: “O 
desenrolar dos fatos já demons-
trou a possibilidade de tentativa 
de evasão dos investigados, in-
tento que pode ser reforçado a 
partir da ciência do aprofunda-
mento das investigações que vêm 
sendo realizadas, impondo-se a 

decretação da medida”.
Na manifestação da Procura-

doria-Geral da República (PGR), 
Gonet argumentou que uma via-
gem de Bolsonaro ao exterior 
representaria um perigo para a 
continuidade das investigações.

“A medida em questão se 

prende justamente a prevenir 
que o sujeito à providência saia 
do país, ante o perigo para o de-
senvolvimento das investigações 
criminais e eventual aplicação 
da lei penal. Os pressupostos da 
medida continuam justificados 
no caso”, sustentou Gonet, no 

parecer entregue ao STF.
A defesa de Bolsonaro pediu 

a devolução do passaporte para 
que o cliente viajasse a Israel, en-
tre 12 e 18 de maio, atendendo ao 
convite do primeiro-ministro da-
quele país, Benjamin Netanyahu.

O documento de viagem do 

ex-presidente foi apreendido em 
fevereiro, na Operação Tempus 
Veritatis, da Polícia Federal, que 
cumpriu mandados de busca e 
apreensão como parte da inves-
tigação de uma trama golpista. 

O advogado e assessor de 
Bolsonaro, Fabio Wajngarten, 
disse que a defesa não tomou 
conhecimento de nenhuma de-
cisão e criticou a divulgação pe-
la imprensa. 

“Feriado nacional, nenhum 
dos advogados constituídos pelo 
presidente Jair Bolsonaro foi inti-
mado de qualquer nova decisão. 
De duas, uma: ou vazaram uma 
decisão, e vamos apurar; ou vou 
pedir inclusão do jornalista nos 
inquéritos das fake news. O tem-
po dirá. Vamos aguardar”, frisou 
Wajngarten, em uma rede social.

A informação da decisão de 
Moraes ao pedido da defesa 
ocorreu após o ministro despa-
char, ontem, o levantamento do 
sigilo sobre a determinação.

A negativa do ministro era da-
da como certa por especialistas 
da área jurídica, ainda mais de-
pois da revelação de que Bolso-
naro passou duas noites na Em-
baixada da Hungria, após ter o 
passaporte retido, o que poderia 
indicar uma tentativa de evitar 
o cumprimento de um eventual 
mandado de prisão.

O desenrolar dos 
fatos já demonstrou 
a possibilidade de 
tentativa de evasão dos 
investigados, intento 
que pode ser reforçado 
a partir da ciência do 
aprofundamento das 
investigações que 
vêm sendo realizadas, 
impondo-se a 
decretação da medida”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF

Sem poder
moderador

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) iniciou em plenário virtual, 
ontem, o julgamento que trata 
sobre os limites constitucionais 
da atuação das Forças Armadas 
e a hierarquia da instituição mi-
litar frente aos Três Poderes. 

Os ministros têm até 8 de abril 
para registrar seus votos no siste-
ma. O relator do caso, Luiz Fux, 
deu o seu parecer ontem, afir-
mando que a Constituição não 
encoraja ruptura democrática.

Para ele, a Constituição não 
autoriza que o presidente da Re-
pública recorra às Forças Arma-
das contra os outros dois Poderes 
— Congresso e Supremo —, bem 
como não concede aos militares 
a atribuição de moderar even-
tuais conflitos entre Executivo, 
Legislativo e Judiciário.

“Qualquer instituição que 
pretenda tomar o poder, seja 
qual for a intenção declarada, fo-
ra da democracia representativa 
ou mediante seu gradual desfazi-
mento interno, age contra o tex-
to e o espírito da Constituição”, 
ressaltou o ministro em seu voto.

Ele acrescentou ser urgente 
“constranger interpretações pe-
rigosas que permitam a deturpa-
ção do texto constitucional e de 
seus pilares e ameacem o Estado 
Democrático de Direito”.

A ação foi apresentada pelo 
Partido Democrático Trabalhis-
ta (PDT) em 2020, questionando 
pontos da lei de 1999, que regula 
o emprego das Forças, como as 
atribuições do presidente da Re-
pública frente ao pedido do uso 
das Forças pelos demais Poderes.

O pedido para que a Corte 
analise a questão tem como pano 
de fundo declarações do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e seus 
apoiadores com interpretações 
sobre o artigo 142 da Constitui-
ção, que, segundo eles, permiti-
ria aos Poderes pedir intervenção 
militar em casos necessários pa-
ra o restabelecimento da ordem.

Fux disse que a Constituição não 
encoraja ruptura democrática

 Nelson Jr./SCO/STF
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Brasília-DF               
Cidade 
bolsonarista

Jair Renan 
Bolsonaro (foto), 
do ex-presidente, 
anunciou sua 
filiação ao PL 
e lançou pré-
candidatura 
a vereador 
de Balneário 
Camboriú. Embora 
seja natural do 
Rio de Janeiro, o 
“04” mora no município catarinense desde 
março de 2023. Ele exerce a função de auxiliar 
parlamentar no escritório de apoio do senador 
Jorge Seif, do mesmo partido. 

Contra a milícia 
O PSol do Rio colocou na rua a campanha 

“Com a milícia não tem jogo”, um manifesto 
contra a presença de milicianos em espaços 
de poder. “A prisão dos mandantes do 
assassinato de Marielle Franco e Anderson 
Gomes escancarou o que os moradores do 
Rio já sabem há muito tempo: é inaceitável 
que milicianos sigam ocupando tribunais de 
conta, parlamentos ou secretarias”, destaca 
a campanha. “Esse manifesto se propõe 
a juntar todo mundo que sabe que com a 
milícia não tem jogo.”

Comunistas contra Brazão
O líder do PCdoB na Câmara, Márcio Jerry 

(MA), anunciou o apoio da bancada de sete 
deputados de seu partido pela manutenção 
da prisão de Chiquinho Brazão (RJ), expulso 
do União Brasil. A legenda também defende 
a cassação do mandato dele. “O partido 
defende o cumprimento do rito regimental, 
sem atrasos, e está comprometido em apoiar a 
manutenção da prisão do deputado Chiquinho 
Brazão, assim como o pedido de processo de 
cassação que está em curso no Conselho de 
Ética da Casa”, disse Jerry à coluna.

Feriado de 
Bolsonaro

Enquanto a Procuradoria-Geral da República (PGR) elabora um parecer sobre a ida de 
Jair Bolsonaro à Embaixada da Hungria, após ter o passaporte apreendido, o ex-presidente 

decidiu relaxar e ir para Balneário Camboriú (SC), aproveitar o feriado da Sexta-Feira da 
Paixão. Em imagens que circularam nas redes sociais, ele surge sorridente,  

andando de jet ski e tirando foto com apoiadores na praia. 
Bolsonaro deve ficar em Santa Catarina até amanhã. E a manifestação da PGR deve 

sair na próxima semana. O ministro Alexandre de Moraes, do STF, afirmou que só vai 
se manifestar sobre o caso após o parecer do procurador-geral, Paulo Gonet. A visita 

de Bolsonaro à embaixada, com os vídeos mostrando a presença dele  
no local, foram revelados pelo jornal NY Times.

De volta a Paris 
O presidente da França, Emmanuel Macron 

(foto), virou meme no Brasil por conta de seu 
“casamento” com o presidente Lula. Agora, 
ele volta para Paris, onde receberá a visita do 
secretário de Estado dos Estados Unidos, Antony 
Blinken, para discutir questões globais, incluindo 
o apoio à Ucrânia, a prevenção da expansão 
do conflito em Gaza e a estabilização do Haiti. 
Em fevereiro, o americano se encontrou com 
o presidente brasileiro para tratar de temas 
bilaterais e mundiais. 

Leilão de luxo 
O Ministério da Justiça e Segurança Pública 

realiza, até 17 abril, um leilão eletrônico com 
mais de 100 artigos de luxo, entre bolsas de grife, 
quadros de pintores famosos, joias e relógios. Os 
itens estão na página do Leiloeiro Público Oficial 
Renato Guedes, com lances mínimos que variam 
de R$ 1,5 mil a R$ 382,2 mil. 

Itens oferecidos 
Entre os produtos disponíveis, estão 79 bolsas 

de luxo, de marcas como Chanel, Christian Dior, 
Louis Vuitton, Prada e Hermés. Também há 16 
obras de arte de pintores como Cícero Dias, 
Carlos Scliar, Manoel Santiago, Manabu Mabe, 
Orlando Teruz, Sílvio Pinto, Heitor dos Prazeres, 
Carybé e Roberto de Souza. O leilão inclui, ainda, 
sete joias com diamantes, das marcas Cartier e 
Bvlgari. Os bens apreendidos são da Operação 
Voto Vendido, da Polícia Federal, que investiga 
crimes de corrupção e lavagem de dinheiro.

Colaborou Evandro Éboli      

LUANA PATRIOLINO
luanapatriolino.df@dabr.com.br

JUDICIÁRIO

STF deve ampliar foro especial
Placar está com quatro votos favoráveis à manutenção da prerrogativa mesmo após o investigado deixar a função

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) pode mudar o 
entendimento, aprova-
do há cerca de seis anos, 

que tornou mais restrita a com-
petência da Corte no julgamen-
to de ex-parlamentares que re-
nunciam ao mandato ou que são 
cassados. Relator de um habeas 
corpus, o ministro Gilmar Men-
des abriu a apreciação, ontem, 
se manifestando favoravelmen-
te a um novo entendimento que 
amplia o foro privilegiado.

“Numa sociedade altamente 
polarizada, marcada pela radi-
calização dos grupos políticos e 
pelo revanchismo de parte a par-
te, a prerrogativa de foro se torna 
ainda mais fundamental para a 
estabilidade das instituições de-
mocráticas”, defendeu o magis-
trado em seu voto.

A posição de Mendes é de que 
deputados, senadores e outras 
autoridades com prerrogativa de 
foro devem seguir sendo julga-
dos por esses colegiados mesmo 
após o fim do mandato, renúncia 
ou cassação, desde que o crime 
apurado se relacione ao exercí-
cio do cargo ou função. Mas nos 
casos de delitos praticados antes 
de o investigado assumir o car-
go, ou não tendo relação com o 
exercício da função, não devem 
ser analisados pela Corte.

“Por se tratar de prerrogativa 
do cargo, e não de privilégio pes-
soal, o foro privativo para atos 
cometidos no exercício das fun-
ções deve substituir mesmo após 
a cessação do exercício funcio-
nal”, destacou Mendes.

Ele ressaltou que a constante 
troca de jurisdição, quando, por 
exemplo, um processo é enviado 
para a primeira instância ou para 
o Supremo, acaba, muitas vezes, 
gerando impunidade, pois a de-
mora no trâmite pode acarretar 

Rosinei Coutinho/SCO/STF

 » HENRIQUE LESSA

 » EVANDRO ÉBOLI

Minervino Júnior/CB/D.A.Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A família do guarda municipal 
Marcelo Arruda, assassinado em 
julho de 2022 quando comemo-
rava seu aniversário de 50 anos, 
se mobiliza para o julgamento 
do policial penal Jorge Guara-
nho, réu por ter matado o ex-te-
soureiro do PT de Foz do Iguaçu, 
no Paraná. Imagens revelaram o 
crime, quando Arruda estava em 
sua festa, que teve o PT e o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
então candidato, como motivos 
da comemoração.

O julgamento de Guaranho 
será na quinta-feira. O acusado 
é réu por homicídio doloso du-
plamente qualificado e por mo-
tivo fútil, segundo a denúncia 
oferecida à Justiça pelo Ministé-
rio Público do Paraná. O policial 
invadiu o local da festa aos gritos 
de “aqui é Bolsonaro”, segundo 
uma testemunha, e pediu votos 
para o ex-presidente na campa-
nha de 2018.

Os familiares da vítima orga-
nizam um ato para ocorrer em 
frente ao Fórum Estadual de Foz 
do Iguaçu “pela paz e justiça por 
Marcelo Arruda”, que terá início 
às 8h, na quinta. “É um chama-
mento a toda a sociedade civil 
contra a violência política”, diz 
o material de divulgação do ato.

O filho mais velho de Marcelo, 
Leonardo Arruda, gravou um ví-
deo fazendo um apelo aos mora-
dores da cidade para que compa-
reçam com uma bandeira bran-
ca e roupa da mesma cor. “Se 
você não apoia esse tipo de vio-
lência, junte-se a nós nesse júri. 
Vamos juntos na luta pela justi-
ça para Marcelo Arruda”, é o pe-
dido do filho.

Ato de família
de petista

em prescrição dos crimes dos in-
vestigados, que até renunciam ao 
cargo para atrasar os julgamentos.

“A renúncia ao mandato no cur-
so da instrução criminal atingia es-
sa finalidade, porque retardava o 
julgamento da causa e, no limite, 
provocava a prescrição da preten-
são punitiva”, frisou o magistrado.

Após o voto de Mendes, o mi-
nistro Cristiano Zanin acompa-
nhou o entendimento do colega, 
e quando o placar estava em 2 a 0 
pela ampliação do foro especial, 
o presidente do Supremo, minis-
tro Luís Roberto Barroso, fez um 
pedido de vista, interrompendo 
o julgamento.

Apesar disso, os ministros Ale-
xandre de Moraes e Flávio Dino re-
solveram antecipar seus votos, se 
posicionando favoravelmente à ex-
tensão do foro privilegiado, acom-
panhando integralmente o relator.

“A prerrogativa de foro para 
julgamento de crimes praticados 
no cargo e em razão das funções 
subsiste mesmo após o afasta-
mento do cargo, ainda que o in-
quérito ou a ação penal sejam 
iniciados depois de cessado seu 
exercício”, ressaltou Dino.

Processo

O pedido de vista de Barroso 
já era esperado. Em 2018, o mi-
nistro foi o defensor da mudança 
no entendimento que ampliou as 
restrições para a aplicação do fo-
ro especial. A medida foi respon-
sável por reduzir em 80% os ca-
sos criminais de responsabilida-
de dos 11 magistrados.

A ação que levou o Supre-
mo a rediscutir o entendimen-
to da amplitude do foro especial 
é um habeas corpus em favor do 

senador Zequinha Marinho (Po-
demos-PA), que responde a uma 
denúncia de “rachadinha” no seu 
gabinete do tempo em que era 
deputado federal. 

A ação começou a tramitar no 
STF, mas, em função da renúncia 
do parlamentar para assumir o car-
go de vice-governador do Pará, o 
processo foi enviado para a primei-
ra instância. Agora, com a volta ao 
Congresso, o senador espera que 
a Corte retome a análise da ação.

O julgamento ocorre no ple-
nário virtual, em que não há de-
bate entre os ministros, mas, 
com o pedido de vista de Barro-
so, mesmo que outros magistra-
dos antecipem os votos, o julga-
mento fica suspenso sem uma 
data para ser concluído. Com o 
placar de 4 a 0 pela ampliação 
do foro especial, faltam apenas 
dois votos para formar maioria.

Numa sociedade 
altamente polarizada, 
marcada pela 
radicalização dos 
grupos políticos e pelo 
revanchismo de parte 
a parte, a prerrogativa 
de foro se torna ainda 
mais fundamental 
para a estabilidade 
das instituições 
democráticas”

Gilmar Mendes, 

ministro do STF

Saiba mais

A discussão ganhou tração 
em meio à transferência 
das investigações sobre o 
assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do 
motorista Anderson 
Gomes ao STF. O deputado 
Chiquinho Brazão, apontado 
pela Polícia Federal como 
mandante do crime, era 
vereador na época. O ministro 
Alexandre de Moraes, no 
entanto, argumentou 
que houve tentativas de 
obstrução do inquérito 
quando ele já tinha assento 
na Câmara dos Deputados, 
o que, em sua avaliação, 
justifica o deslocamento 
do caso ao Supremo.

Caso Marielle
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A 
capitã de corveta Lu-
ciana Mendes não 
integra a Força Ta-
refa Internacional 

151, responsável pelo com-
bate à pirataria no Mar Ver-
melho — na região do Chi-
fre da África —, por acaso. 
Ela queria fazer parte desse 
grupo de militares, que reú-
ne representantes das mari-
nhas de 41 nações e cuja in-
cumbência é garantir que os 
navios que por ali transitam 
não sejam atacados por gru-
pos armados, que visam as 
cargas que são transporta-
das. Luciana segue os pas-
sos da mãe, a almirante Dal-
va Mendes, primeira  mulher 
a tornar-se oficial-general. 
Segundo a capitã, o comba-
te à pirataria em alto mar 
é complexo porque é preci-
so seguir não só regras in-
ternacionais, mas conside-
rar, também, o ordenamen-
to jurídico dos países envol-
vidos. A seguir, os principais 
trechos da entrevista.

A senhora está no Oriente 
Médio. O que a Marinha 
brasileira faz aí?

Ficamos no Bahrein, dentro 
de uma base americana, inte-
grando a Força Marítima Com-
binada, que é uma coalizão mul-
tinacional de 41 Estados. O Bra-
sil é um desses representantes e, 
desde janeiro, assumimos o co-
mando da Força Tarefa 151, que 
tem como atribuição a repressão 
à pirataria e a segurança da nave-
gação por aqui.

Essa é a região dos piratas da 
Somália?

Exatamente. Infelizmente, a 
gente tem essa situação na So-
mália, de um desgaste econô-
mico muito grande. A ausên-
cia de Estado acaba favorecen-
do a pirataria.

Como é ser uma das poucas 
mulheres na força tarefa?

É com muito orgulho que fa-
lo que sou a primeira mulher na 
Força Tarefa 151 e representando 
o Brasil. Na nossa terceira par-
ticipação, é a primeira vez que 
a gente tem uma representante 
feminina. Realmente foi um ato 
de coragem. Me entreguei, me 
esforcei, me dediquei para es-
tar aqui. Quis enfrentar esse de-
safio, de atuar contra a pirataria. 
Foi algo que busquei, tive o re-
conhecimento da Marinha e ho-
je estou aqui.

A senhora é de uma família 
de mulheres que superaram 
barreiras, certo?

Minha mãe é a almirante Dal-
va, a primeira mulher a ser ofi-
cial-general e fez parte da pri-
meira turma de mulheres da Ma-
rinha. Em 1981, foi a primeira 
turma e, como consequência do 
esforço, do trabalho e da carreira, 
foi promovida a oficial-general.

Você segue os passos da mãe. 
Mas, e a falta que sentia dela?

Minha mãe sempre deixou um 
recado em casa: de que a gente 
deve fazer do nosso trabalho não 
apenas um meio de vida, mas 
algo que realmente faça senti-
do. Algo que a gente sente orgu-
lho, que tenha vontade de estar 
ali todos os dias. Esse sempre foi 
o exemplo que nos passou, pa-
ra mim e meu irmão, de sempre 
tentar fazer um bom trabalho. 
Ela sempre nos incentivou a es-
tar em situações mais desafiado-
ras, em que a gente pudesse con-
quistar. Sempre tive a percepção 
de que posso conquistar meu es-
paço e estar onde quisesse estar. 
Realmente, tenho de agradecer a 
ela todo o exemplo e de sempre 
ter essa confiança de que a gen-
te pode alcançar qualquer fun-
ção que a gente queira.

A senhora acabou de ser 
promovida a capitã e já enfrenta 
uma tarefa dessas.

Foi em 25 de dezembro ao 

posto de capitã de corveta, um 
reconhecimento da Marinha ao 
meu trabalho. Fico muito feliz 
de poder estar aqui nesse novo 
posto. Um reconhecimento dos 
meus chefes navais, um presente 
de Natal e de aniversário.

Como é o dia a dia na missão?
A atuação aqui é no formato 

de Estado-Maior. A gente tem 
unidades com funções especí-
ficas, de assessorar o coman-
dante da missão. A rotina é de 
reuniões de coordenação, jus-
tamente para fazer essa avalia-
ção e permitir a decisão do co-
mando. Atuamos em uma área 
de operação cujo objetivo é ga-
rantir a segurança marítima, 
que os navios possam circular 
livremente. Esse é o propósito 
mais amplo da força combina-
da internacional no combate à 
pirataria. Há documentos in-
ternacionais que regem o que 
seria a pirataria, as formas de 
atuar, os meios que podemos 
usar, além das nações partici-
pantes e as limitações legais de 
cada um desses países. Temos 
que observar as legislações in-
ternacionais, especialmente a 
convenção das Nações Unidas 
sobre o direito do mar, as res-
trições dos países e permissões 
legais — é nisso que atuo. Tam-
bém reforçamos o treinamen-
to dos nossos militares, faze-
mos exercícios, simulações de 
eventos reais. A gente provo-
ca o militar para saber qual o 
procedimento deve adotar, pa-
ra que, em uma situação real, a 
gente ter a resposta o mais rá-
pido possível.

A senhora treina seus colegas?
Sim, o que fazer dentro dos 

navios, os equipamentos uti-
lizados pelos piratas para a 
abordagem em outros navios 
e, também, o que fazer com os 
piratas em si.

E o que fazer com eles?
A gente entra na legislação dos 

países para ver a previsão do que 
pode ser feito.

Mas eles são criminosos...
Pelo princípio universal de 

que ninguém é culpado até que 
seja provado, eles vão ter de 
ser julgados. Um julgamento 
justo, de acordo com princí-
pios gerais. Se forem condena-
das, ficarão sob custódia de al-
gum país. Algumas nações têm 
acordos bilaterais com os da-
qui da região para que façam a 
persecução penal — que é le-
var o preso a julgamento e, de-
pois, à prisão.

O Brasil recebeu algum pirata?
Não. A regra geral é que a pi-

rataria é um crime de jurisdi-
ção universal. Isso quer dizer 
qualquer país que apreende 
o pirata, pode julgá-lo em seu 
território. Como a gente não 
tem um meio naval (navio) na 
força, o Brasil não atuaria nis-
so. A coordenação da força-ta-
refa tem navios do Japão e da 
Coreia do Sul. Esses países são 
os que fazem apreensão e jul-
gamento dos piratas.

A senhora precisa também 
entender as leis japonesa e 
coreana?

Na coalizão, tem representan-
tes de todas as nações. A gente 
tem o intercâmbio de informa-
ções a como aquele país discipli-
na o assunto, para atuar de acor-
do com essa legislação.

Como seria julgado no Brasil?
Apesar de a pirataria ser um 

crime de jurisdição universal, 
nossa legislação não o prevê. 
Temos alguns tipos penais que 
poderiam ser utilizados, como 
o crime de roubo — responde-
ria pelo que está previsto no 
nosso Código Penal, mas não 
especificamente por pirataria. 
Seria necessária uma tipifica-
ção no país.

Apesar dos esforços, o chamado 
Chifre da África segue inseguro…

 »Entrevista | LUCIANA MENDES | 1ª MULHER A INTEGRAR A FORÇA DE PROTEÇÃO À NAVEGAÇÃO NO MAR VERMELHO

 » HENRIQUE LESSA
Marinha do Brasil/Divulgação

“Quis atuar contra a pirataria”

Estar entre as pioneiras é uma marca da família da militar, que segue os passos da mãe — primeira mulher a chegar a 
oficial-general no Brasil. Capitã de corveta esmiúça complexidade de conter ataques criminosos em águas internacionais

Sim. Tivemos, desde o final do 
ano passado, um ressurgimento 
de casos de pirataria aqui. A pre-
sença da força-tarefa é justamen-
te para dissuadir os navios pira-
tas e fazer com que a navegação 
na região seja segura e tranquila. 
A gente atua nas áreas das quais 
recebemos informações de in-
teligência. Fazemos um plane-
jamento de posicionamento (de 
navios) para fazer os piratas se 
sentirem desestimulados.

A senhora percebe alguma 
resistência por ser mulher?

Estou aqui para me desafiar. 
Queria estar em uma região co-
mo essa, numa missão como 
essa, onde teria novos conhe-
cimentos, nova integração em 
termos culturais para o enri-
quecimento da minha carreira. 
Foi algo para o qual me prepa-
rei. Foi a segunda vez que tentei 
vir para essa missão — foi algo 
que quis. Enfrentei o medo, cla-
ro — não vou dizer que não te-
nho medo, até porque sou a úni-
ca mulher na missão. Temos al-
gumas diferenças do nosso país, 
mas o que me impulsionou foi o 
fato de ser algo difícil, diferente. 
Queria o desafio.

A senhora sofreu preconceito de 
colegas da cultura dos países do 
Oriente Médio por ser mulher?

A gente observa que as mu-
lheres muçulmanas têm uma 
forma diferente de se vestir, co-
brem a maior parte do corpo. 
Mas estão integradas à socie-
dade, participam das atividades 
diárias. Na força-tarefa, a gente 
tem o contato com muçulma-
nos e a relação sempre foi mui-
to respeitosa. São reservados, 
falam um pouco menos com as 
mulheres, mas não tive nenhu-
ma demonstração de desvalori-
zação do meu trabalho.

O que a senhora diria para as 
jovens que consideram a carreira 
militar?

Hoje a gente tem a participa-
ção das mulheres na Marinha 
em todos os corpos e quadros. 
Não apenas nas atividades ad-
ministrativas e na saúde — te-
mos também nos meios opera-
tivos. As mulheres, hoje, podem 
ser do corpo da Armada, dos 
Fuzileiros Navais, podem estar 
em submarinos. Você pode es-
tar no lugar que deseja.

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e assista 

à integra da entrevista na 
página do Correio no Daily 

Motion

Há documentos internacionais que regem 
o que seria a pirataria, as formas de atuar, 
os meios que podemos usar, além das 
nações participantes e as limitações legais 
de cada um desses países”
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VIOLÊNCIA

Após 7 anos, feminicida 
será julgado em Alagoas

Assassino confesso da professora Joana Mendes vai a júri na segunda-feira. Ela levou 32 facadas do ex-marido, Arnóbio 
Cavalcante, sendo que 30 foram na face. Além disso, foi deixada para morrer dentro do carro em uma rua deserta de Maceió 

D
epois de sete anos, Arnó-
bio Henrique Cavalcante 
Melo vai a júri popular na 
segunda-feira pela morte 

da professora Joana de Oliveira 
Mendes, em Maceió. O femini-
cídio chocou a capital alagoana 
por dois aspectos: ela foi assas-
sinada com 32 facadas — sendo 
30 delas somente no rosto — e o 
corpo foi deixado dentro de um 
carro, no bairro do Poço. O jul-
gamento foi adiado pelo menos 
duas vezes. O processo também 
é marcado pelos diversos recur-
sos interpostos pela defesa do 
ex-marido da vítima.

Arnóbio será julgado por ho-
micídio triplamente qualificado, 
com a agravante de feminicídio. 
O Ministério Público de Alagoas 
(MP-AL) afirmou que vai buscar 
a pena máxima para o acusado 
— que, além do assassinato de 
Joana, tem contra si outros cri-
mes cometidos contra ex-com-
panheiras. O assassinato ocor-
reu em 2016.

O júri está marcado para co-
meçar às 8h30, no Fórum do Bar-
ro Duro, e será conduzido pelo 
juiz Yulli Roter Maia, titular da 
7ª Vara Criminal de Maceió. Se-
gundo o promotor Antônio Vilas 
Boas, da 47ª Promotoria de Jus-
tiça da Capital, “esse crime cho-
ca não somente por conta do ho-
micídio em si, que já é uma con-
duta completamente reprovável. 
O assassino foi tão perverso que, 
mesmo vendo a vítima indefesa, 
sem poder esboçar qualquer tipo 
de reação, abandou-a no carro”.

De acordo com o laudo da pe-
rícia, Joana morreu por choque 
hipovolêmico — quando o co-
ração para de bombear sangue e 
oxigênio para o corpo, em decor-
rência de uma hemorragia, e leva 
à falência dos órgãos — após ter 
o rosto desfigurado pelas facadas. 
Ela foi colocada no banco trasei-
ro do carro por Arnóbio e aban-
donada em uma rua pouco mo-
vimentada da capital alagoana.

 » ALINE BRITO

Joana foi atraída para uma armadilha do ex-marido, que não aceitava a separação

Fotos: Reproduções/Redes sociais

Quando soube que Joana estava morta, a 
primeira pergunta que fiz foi se tinha sido 
atingida no rosto. Isso porque ele tinha uma 
tatuagem do rosto da Joana na perna. Ele tinha 
uma fixação muito grande pela beleza de Joana”

Júlia Mendes, irmã de Joana

Corpo da professora estava no banco de trás do carro, deixado em uma rua pouco movimentada

Devido à grande perda de 
sangue, os peritos que atua-
ram no caso afirmam que Joa-
na teve morte rápida — calcu-
lam que ela perdeu a vida em, 
no máximo, 15 minutos. O cor-
po foi encontrado na tarde de 5 
de outubro de 2016, horas de-
pois do feminicídio.

Roteiro conhecido

O assassinato segue um rotei-
ro conhecido para casos como 
esse: o homem não aceita que 
a mulher coloque um ponto fi-
nal no relacionamento. Joana e 
Arnóbio estavam se divorciando 
e ela, inclusive, planejava trocar 
Alagoas por outro estado.

No dia do crime, a professora 
foi atraída pelo ex-marido sob 
o pretexto de fecharem o acor-
do para o pagamento de pensão 

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro 
anunciou, ontem, o fim da 
epidemia de dengue na 
capital fluminense. Segundo 
a pasta, houve queda no 
número de casos e melhora 
na situação da doença. O 
município registrou sete 
óbitos e quase 100 mil 
infecções. “O número de 
casos na cidade do Rio de 
Janeiro caiu muito. Temos 
menos de 500 casos por dia, 
os polos de atendimento 
começam a ficar muito 
vazios”, explicou o secretário 
de Saúde Daniel Soranz. 
Indagado se não seria 
arriscado decretar o fim da 
epidemia, apesar do alto 
número de casos, ele frisou 
que a baixa taxa de letalidade 
foi o fator preponderante 
para levantar a gravidade 
do quadro sanitário. Soranz 
insistiu que os pais devem 
aproveitar a última semana 
da vacinação contra a dengue 
na cidade para vacinar os 
filhos — o imunizante está 
disponível para crianças e 
jovens entre 10 e 14 anos.

 » Dengue: Rio decreta 
o fim da epidemia

Wellington da Silva Rosas, de 
39 anos, assassinou a própria fi-
lha, Rayssa Santos da Silva Ro-
sas, de 18, depois de uma dis-
cussão em que ela defendeu a 
mãe das ofensas do pai. O cri-
me aconteceu em São Paulo e, 
ao ser preso na Zona Norte da 
capital paulista, o homem con-
fessou o feminicídio. 

Rayssa tinha ido visitar Wellin-
gton, que é pai de sete filhos. Os 
dois começaram uma discussão 
até que, irado por acreditar que 
a jovem convenceu a ex-mulher 
a se separar dele, ele partiu para 
cima dela e a asfixiou. O crimi-
noso ainda acusou a filha teria 
incentivado a mãe a se envolver 
com outros homens.

Depois de cometer o assas-
sinato, na noite de domingo, 24 
de março, Wellington manteve o 
corpo de Rayssa no apartamen-
to em que morava, na Bela Vista. 
No dia seguinte, acordou, foi tra-
balhar e, à noite, retirou o cadá-
ver para tentar ocultar o crime.

A câmera de vigilância do edi-
fício onde Wellington morava 
gravou o momento em que ele 

sai com o corpo de Rayssa dentro 
de uma caixa, em um carrinho 
de transporte. Em depoimento 
depois de ser preso, ele disse ter 
pago R$ 10 a um morador de rua 
para incendiar o cadáver dentro 
de um buraco, na Avenida 23 de 
Maio, ainda na Bela Vista.

Na segunda-feira, como Rays-
sa não voltou, a mãe registrou 
um boletim sobre o despareci-
mento da jovem. Na terça, a Po-
lícia Militar foi acionada por pes-
soas que viram um corpo carbo-
nizado, numa cratera da Rua As-
drúbal do Nascimento, também 
na Bela Vista. O local foi isolado 
para o trabalho da perícia da Po-
lícia Técnico-Científica, que re-
colheu o cadáver e o identificou.

Prisão

Wellington foi preso em fla-
grante por destruição de cadá-
ver. Ele também responderá pe-
lo crime de homicídio tripla-
mente qualificado — por asfi-
xiar e impedir a defesa da víti-
ma, e por feminicídio.

O assassino cumpria pena 
em regime aberto por partici-
par de três assaltos violentos 

 » HELENA DORNELAS

Câmeras flagraram Wellington retirando corpo de Rayssa em uma caixa

Reprodução de vídeo

e tráfico de drogas. Wellington 
obteve o benefício depois de 
apresentar “bom comporta-
mento” na cadeia e passar pe-
lo exame criminológico. Ele foi 
condenado, em 2017, a 18 anos 
de prisão e estava preso no Cen-
tro de Progressão Penitenciária 
(CPP) de Tremembé, no interior 
paulista, onde apresentava bom 
comportamento.

No primeiro semestre de 2023, 
Wellington obteve a progressão 
de pena para o regime aberto, de-
pois que passou pelo exame cri-
minológico. Segundo o teste que 
convenceu a Justiça a colocá-lo 
na sociedade novamente, ele es-
tava arrependido “pelos danos 
que causou” e que seus “níveis de 
agressividade e impulsividade” 
estavam “sob controle”. Além dis-
so, Wellington apresentava “boa 
tolerância à frustração”.

As análises foram feitas pe-
la Secretaria da Administração 
Penitenciária (SAP), responsá-
vel por administrar os presí-
dios paulistas. Com o laudo, o 
Ministério Público de São Pau-
lo (MP-SP) e a Justiça entende-
ram que Wellington poderia re-
tornar ao convívio social.

Pai mata filha porque ela defendia mãe em discussão

Crime hediondo

O feminicídio foi definido 
legalmente desde a 
entrada em vigor da Lei 
13.104, em 2015, que 
alterou o art. 121 do 
Código Penal (Decreto-
Lei nº 2.848/1940), para 
incluir o crime como 
circunstância qualificadora 
do crime de homicídio. 
Assim, trata-se de um 
assassinato “cometido 
por razões da condição 
de sexo feminino”. A pena 
prevista para o homicídio 
qualificado é de reclusão 
de 12 a 30 anos. Ao 
incluir o feminicídio como 
circunstância qualificadora 
do homicídio, o crime 
foi adicionado ao rol dos 
crimes hediondos.

alimentícia ao filho do casal — 
que, à época, tinha pouco mais 
de dois anos. A pendência se ar-
rastava há meses.

Mas, ao chegar à casa de Ar-
nóbio, ela foi surpreendida com 
as facadas. “Quando soube que 
Joana estava morta, a primeira 

pergunta que fiz foi se tinha si-
do atingida no rosto. Isso por-
que ele tinha uma tatuagem do 
rosto da Joana na perna. Ele ti-
nha uma fixação muito grande 
pela beleza de Joana”, disse a ir-
mã da professora, Júlia Mendes, 
em entrevista.

Histórico

Arnóbio tem um longo his-
tórico de violência. Antes de 
matar Joana, acumulava re-
gistros policiais por agressão a 
parentes, pedidos de medidas 
protetivas de ex-companhei-
ras e ações penais — uma delas 
de outra ex-esposa. Só de bo-
letins de ocorrência, a Polícia 
Civil alagoana tem registradas 
quatro queixas por agressões a 
três ex-companheiras — uma 
delas, Joana.

Após o crime, na delegacia 
Arnóbio disse não se lembrar 
do que havia ocorrido no dia da 
morte da professora, mas, pou-
co depois, confessou tê-la mata-
do. Em 2021, os advogados con-
seguiram que ele fosse liberado 
para aguardar o julgamento fo-
ra da cadeia.
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Euro

R$ 5,411

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,015
(+ 0,73%)

22/março 4,998

25/março 4,970

26/março 4,982

27/março 4,979

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quinta-feira

0,33%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/3           26/3            27/3 28/3

127.027 128.106

0,12%
Nova York

ORÇAMENTO

Bloqueio pesa mais sobre 
Cidades e Transportes 

Corte de R$ 2,9 bilhões atinge 13 ministérios. Pastas da Educação e da Saúde foram poupadas, segundo o governo federal

A
o elencar as pastas esco-
lhidas no decreto de Pro-
gramação Orçamentária 
e Financeira do bloqueio 

de R$ 2,9 bilhões, o governo fede-
ral escolheu os ministérios das 
Cidades, da Defesa e dos Trans-
portes para executar os maiores 
cortes do Orçamento de 2024.

Enquanto isso, a equipe eco-
nômica preferiu evitar mais ruí-
dos na popularidade do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e es-
colheu poupar os ministérios da 
Educação e da Saúde, considera-
dos estratégicos, e também pou-
pou pastas com dotações meno-
res, como Mulheres, Igualdade 
Racial, Povos Indígenas e Direitos 
Humanos e Cidadania.

Conforme o anexo XXII do de-
creto, publicado em edição ex-
tra do Diário Oficial da União 
(DOU), os cortes de R$ 741,5 mi-
lhões, das Cidades; de R$ 678,9 
milhões, dos Transportes; e de R$ 
446,5 milhões, da Defesa foram 
os maiores da listagem. Os me-
nores cortes ocorreram nos mi-
nistérios do Planejamento e Or-
çamento (MPO) e da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), de R$ 37,1 milhões e de R$ 
36,2 milhões, respectivamente.

De acordo com informações 
do MPO, o bloqueio foi realizado 
em RP2 e RP3 — despesas discri-
cionárias gerais e destinadas ao 
Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) — e ocor-
re em cumprimento à regra do 
Regime Fiscal Sustentável (no-
vo arcabouço fiscal) que fixa um 
limite anual para a despesa pri-
mária. “Em 2024, esse limite é de 
R$ 2,089 trilhões. Toda vez que a 
projeção para a despesa obriga-
tória no ano superar esse limite, 
o valor excedente será bloquea-
do em discricionárias”, destacou 
a nota da pasta do Planejamento 
e Orçamento, chefiada pela mi-
nistra Simone Tebet.

As projeções, tanto para a 
despesa quanto para as demais 

variáveis fiscais, como receita e 
resultado primário, são renova-
das a cada Relatório Bimestral de 
Avaliação de Receitas e Despesas, 
divulgado uma semana antes do 
decreto. Segundo o comunicado 
do Planejamento, tanto a avalia-
ção quanto a decisão de onde se-
rão realizados os bloqueios são 
conduzidas pela Junta de Exe-
cução Orçamentária (JEO), um 
colegiado formado pelos minis-
térios do Planejamento e Orça-
mento, Fazenda, Gestão e Ino-
vação e Casa Civil.

A pasta ainda ressaltou no co-
municado que o valor bloquea-
do do Orçamento deste ano re-
presenta 0,14% do limite total de 
despesas e que esse baixo per-
centual resulta “de um trabalho 
de revisão de gastos previden-
ciários” pela equipe de técnicos 
do governo.

Apesar do corte nas despe-
sas discricionárias, o relátório de 
avaliação de receitas e despesas 
ainda prevê um deficit primário 
nas contas do governo central 
de R$ 9,3 bilhões, em vez da me-
ta de deficit zerado prevista no 
novo arcabouço fiscal. Com isso, 
mesmo com a melhora da arreca-
dação, que surpreendeu nos pri-
meiros dois meses do ano, hou-
ve uma piora de R$ 18,4 bilhões 
no saldo entre as despesas e a 
receita primária do governo fe-
deral. Todavia, o resultado ainda 
está dentro do limite de tolerân-
cia da meta, pois a regra permite 
um rombo de até R$ 28,7 bilhões 
ao longo do ano.

Rombo recorde

Apesar da perspectiva do go-
verno de que haverá melhora nas 
contas públicas neste ano, os nú-
meros preliminares do Tesouro 
Nacional não são muito anima-
dores. Conforme dados divulga-
dos recentemente pelo órgão su-
bordinado ao Ministério da Fa-
zenda, no mês passado, o go-
verno central registrou um rom-
bo de R$ 58,4 bilhões, o maior 

 » ROSANA HESSEL

para os meses de fevereiro da sé-
rie histórica iniciada em 1997. O 
resultado primário é a diferen-
ça entre as despesas e a recei-
ta líquida da arrecadação fede-
ral, descontadas as despesas com 
juros da dívida pública. O saldo 
negativo das contas combina-
das da União, do Banco Central 
e da Previdência Social foi 43,8% 
superior ao recorde anterior, de 
R$ 40,6 bilhões (em termos no-
minais, ou seja, sem descontar 
a inflação). 

Conforme os dados da Fa-
zenda, o resultado primário de 
fevereiro foi pior do que o rom-
bo esperado pela mediana das 
estimativas do mercado coleta-
das pela pasta na pesquisa Pris-
ma Fiscal, que previa um deficit 
de R$ 31 bilhões.

O Ministério do Planejamento e 
Orçamento (MPO) divulgou um 
relatório, ontem, informando 
que o governo brasileiro 
destinou R$ 215,9 bilhões 
(valor empenhado total) em 
91 ações orçamentárias que 
beneficiaram as mulheres 
nos Orçamentos da União de 
2023. Denominado “A Mulher 
no Orçamento 2024 — ano 
base 2023”, o relatório anual 
informou que as 91 ações 
orçamentárias identificadas 
estavam distribuídas em 21 
órgãos, e quase a metade delas 
concentrada nos ministérios 
da Saúde, do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS) e da 
Educação (MEC). Em valores 
empenhados, o MDS, que é 
responsável pelo pagamento 
do novo Bolsa Família, e a 
Saúde, responderam por 95% 
do montante total, sendo, 
respectivamente, R$ 134,3 
bilhões e R$ 70,3 bilhões.

 » Relatório sobre 
Orçamento 
feminino

O Departamento do Comércio 
dos Estados Unidos divulgou, on-
tem, o indicador mais importan-
te para as métricas de inflação. O 
índice de preços das despesas de 
consumo pessoal (PCE, na sigla 
em inglês) apresentou aumento 
de 0,3% em fevereiro, com leve 
desaceleração em relação ao da-
do de janeiro (0,4%), conforme o 
centro de análises econômicas 
(BEA, na sigla em inglês).

O índice de preços PCE, divul-
gado pelo Departamento de Co-
mércio, é o preferido pelo Fede-
ral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano). No acumula-
do do ano, os preços ao consu-
midor aceleraram 2,5%, em fe-
vereiro, contra 2,4% em janeiro. 

Contudo, esses indicadores es-
tavam em linha com as expec-
tativas do mercado e os analis-
tas, que previam os números com 

precisão, de acordo com o econo-
mista-chefe da Mirae Asset, Julio 
Hegedus. “Os dados vieram den-
tro do esperado e, portanto, não 
devem preocupar muito o Fed”, 
destacou. Ele lembrou que o PCE 
é um indicador mais relacionado 
ao consumo das famílias e à ex-
pansão da renda e, por isso, é mais 
abrangente, porque é utilizado co-
mo deflator do Produto Interno 
Bruto (PIB) dos EUA. 

O Índice de Preços ao Consu-
midor (CPI, na sigla em inglês), 
equivalente ao Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) do 
Brasil, mede a inflação oficial e es-
tá vindo mais forte do que o PCE, 
lembraram os analistas. Francisco 
Nobre, economista da XP Inves-
timentos, apontou que, embora 
o índice de preços do PEC tenha 
vindo em linha com as expectati-
vas, o núcleo dos dois indicadores 

Fed: EUA não estão em um 
caminho fiscal sustentável

INFLAÇÃO

BC americano usará independência para garantir estabilidade, diz Powell

Getty Images via AFP

ainda preocupa, especialmente a 
inflação de serviços, que continua 
bem acima da meta de 2%.  

“Apesar de uma leve desacele-
ração em fevereiro, no acumula-
do do ano, a inflação de serviços 
segue acima da meta e próximo a 

4%, em 3,8%, para ser específico”, 
alertou Nobre. Contudo, ele reco-
nheceu que essa leve desacelera-
ção em fevereiro “deve trazer um 
certo alívio para os mercados que 
estavam com medo de que a infla-
ção de serviços fosse mostrar uma 

reaceleração mais persistente”.
Ele lembrou também que, em 

comparação com o CPI, o núcleo 
da inflação ainda está mais forte, 
de 0,47%, em fevereiro, enquanto 
o PCE registrou variação positiva 
de 0,18%. “Foi uma surpresa po-
sitiva nesse índice, que é o com-
ponente final do processo de in-
flação que o Banco Central está 
acompanhando muito de perto. 
Portanto, essa leitura é de uma 
composição relativamente benig-
na para a inflação. Mas, continua-
mos aqui com uma visão um pou-
co mais cética para desinflação 
de serviços nos EUA. Isso porque 
quando a gente vai olhar as va-
riações mensais dos últimos seis 
meses, nas médias móveis, ain-
da há uma aceleração, porque o 
mercado de trabalho está bastan-
te apertado nos EUA.” 

Nobre contou que a XP man-
tém a previsão de que o Fed deverá 
começar a cortar os juros apenas 
em julho, “que é uma reunião de-
pois do que o mercado está precifi-
cando”.  “Isso porque nós achamos 
que os dados ainda vão continuar 

vindo fortes e a atividade econô-
mica dos EUA continua bastante 
resiliente e o mercado de traba-
lho também continua apertado. 
Então, o risco maior é cortar os ju-
ros mais cedo do que esperar um 
pouco mais”, afirmou. 

O Fed vem insistindo que tem 
como objetivo fazer com que a in-
flação volte para a meta de 2% ao 
ano até 2026. E, apesar de mais um 
dado de inflação comportada, o 
presidente do Fed, Jerome Powell, 
reforçou preocupação com a traje-
tória fiscal do país e deu sinais de 
que o BC norte-americano ainda 
deve demorar para reduzir os juros. 

Ele disse ontem, em um evento 
institucional, que a situação “não 
está no caminho sustentável”, mas 
ressaltou que os dirigentes do ban-
co central utilizarão a indepen-
dência da política monetária para 
o cumprimento do duplo manda-
to do Fed. “Faremos o que for pre-
ciso com nossas ferramentas de 
política monetária para garantir 
estabilidade da inflação e do em-
prego, assumindo que autorida-
des cuidarão da parte deles.” (RH)

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Tesourada

Ministério da Agricultura e 
Pecuária —  R$ 105.495.733

Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação  — R$ 118.795.196

Ministério da Fazenda — R$ 94.396.183

Ministério da Justiça e Segurança 
Pública — R$ 65.597.347

Ministério das Relações Exteriores 
— R$ 69.297.198

Ministério dos Transportes  — R$ 678.972.542

Ministério da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos  — R$ 36.298.532

Ministério do Planejamento e 
Orçamento — R$ 37.098.500

Ministério da Defesa  — R$ 446.481.944

Ministério da Integração e do Desenvolvimento 
Regional  — R$ 179.792.729

Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e Combate 
à Fome — R$ 281.688.608

Ministério das Cidades  — R$ 741.470.014

Ministério de Portos e Aeroportos  
— R$ 52.297.885

Total R$ 2.907.682.411

Veja a lista dos valores detalhados por órgão do bloqueio no Orçamento deste ano*

*Despesas discricionárias (não obrigatórias) referentes às emendas parlamentares e 
investimentos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) — RP2 e RP3
Fonte: governo federal
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PAGAMENTO POR APROXIMAÇÃO

Cartão no transporte público
Tecnologia deve ser implementada nas principais capitais do país em até três anos. Brasília já tem parcerias 

A 
adoção de sistemas inova-
dores de pagamento nos 
meios de transporte cole-
tivo tem aumentado, mas 

o uso de um único meio de paga-
mento nas diferentes opções de 
mobilidade urbana ainda é bai-
xo e enfrenta alguns desafios para 
ser implementado em todo o Bra-
sil. Com potencial de acelerar a in-
clusão financeira e tornar o trans-
porte coletivo melhor e mais aces-
sível, as empresas estão investindo 
para que os usuários possam pagar 
as viagens ao aproximar o cartão 
bancário do validador da catraca, 
sem precisar comprar um bilhete.

Isso já é uma realidade no trans-
porte público do Rio de Janeiro, que 
aceita cartões de crédito, débito e 
pré-pago das bandeiras Mastercard 
e Visa que possuem a tecnologia de 
pagamento por aproximação (co-
nhecida pela sigla em inglês NFC). 
O intuito é facilitar a vida do passa-
geiro que não terá de sacar dinhei-
ro nem enfrentar fila para recarre-
gar o cartão de passagem. 

No primeiro ano de parceria 
da Visa com MetrôRio, por exem-
plo, houve um aumento médio de 
transações de 40% ao mês e o uso 
médio diário durante a semana fi-
cou em 1,75 vez por passageiro. A 
mobilidade urbana está entre as 
prioridades da multinacional de 
serviços financeiros. Em entrevis-
ta ao Correio, o vice-presidente 
de Soluções e Inovação da Visa do 
Brasil, Fernando Amaral, abordou 
os planos da operadora de car-
tões no país. “Estamos trabalhan-
do com alguns parceiros em Bra-
sília para mudar essa realidade do 
transporte público em breve.” 

“O Rio é um bom exemplo de 
uma cidade onde o cartão já é 
aceito no metrô, no ônibus e no 

VLT, basicamente todos os modais 
já aceitam as credenciais de cartão 
ou o seu celular, e essa é uma in-
tegração superimportante. A gen-
te vê que o uso do cartão físico ou 
do pagamento digital através do 
celular vai crescer muito na mo-
bilidade urbana em todo o Brasil. 
São Paulo, Sorocaba e Campinas 
são outras praças com projetos 
em estudo”, disse Amaral. 

De acordo com a pesquisa de 
satisfação, em relação à experiên-
cia do usuário, também houve uma 
melhora de percepção pelo públi-
co, dado ao encurtamento das filas 
e a facilidade no processo de entra-
da das estações. A melhor evidên-
cia da percepção positiva dos usuá-
rios é a taxa de recorrência de 97%. 

Isso significa que, após o pri-
meiro uso, nove em cada 10 

pessoas continuam usando essa 
solução para outras viagens. “O 
que é uma realidade em todos os 
modais do Rio, vai ser uma realida-
de nas grandes metrópoles do país 
nos próximos dois ou três anos, vai 
virar mainstream (fluxo principal) 
no Brasil inteiro, porque você vê 
absolutamente todos os municí-
pios e estados trabalhando nisso.” 

Segundo dados da Visa, o 

pagamento de ônibus, trens e me-
trô diretamente com cartões ban-
cários já supera 30 milhões de tran-
sações por ano na América Latina e 
tem espaço para crescer exponen-
cialmente. “Traz facilidade e veloci-
dade na hora de você passar na ca-
traca em todos os modais. Você tira 
dinheiro de circulação também, que 
sempre é bom, porque simplifica a 
vida das pessoas”, destacou Amaral. 

Visa/Divulgação 

 » RAFAELA GONÇALVES

O Rio é um bom 
exemplo de uma 
cidade onde o cartão 
já é aceito no metrô, 
no ônibus e no VLT, 
basicamente todos os 
modais já aceitam as 
credenciais de cartão 
ou o seu celular, e 
essa é uma integração 
superimportante. A 
gente vê que o uso do 
cartão físico ou do 
pagamento digital 
através do celular 
vai crescer muito na 
mobilidade urbana em 
todo o Brasil”

Fernando Amaral, 

vice-presidente de Soluções e 

Inovação da Visa do Brasil

A Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos 
(CMED) fixou o teto de rea-
juste para remédios em 4,5% 
neste ano, informou, ontem, 
o Ministério da Saúde. O per-
centual de aumento, o menor 
desde 2020, poderá ser aplica-
do a partir de amanhã e não 
implica em reajuste automá-
tico, “mas uma definição de 
teto permitido de reajuste”, 
alertou a pasta.

“Para chegar ao índice, a 
CMED observa fatores co-
mo a inflação dos últimos 12 
meses (IPCA), a produtivida-
de das indústrias de medica-
mentos, custos não captados 
pela inflação, como o câm-
bio e tarifa de energia elétri-
ca e a concorrência de mer-
cado, conforme determina o 
cálculo definido desde 2005”, 
informou o ministério.

O índice para reajuste dos 
preços dos remédios coinci-
diu com a variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) dos últi-
mos 12 meses, que registrou 
alta de 4,5%, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“O Brasil hoje adota uma 
política de regulação de pre-
ços focada na proteção ao ci-
dadão, estabelecendo sempre 
um teto para o percentual do 
aumento para proteger as pes-
soas e evitar aumentos abu-
sivos de preço”, comentou 
Carlos Gadelha, secretário de 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Complexo da Saúde do MS.

A Câmara que regula o 
preço dos remédios no Bra-
sil é um órgão interministe-
rial responsável pela regula-
ção do mercado de medica-
mentos no país.

REAJUSTE

Remédios 
devem subir 
4,5% a partir 
de amanhã
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A eleição presidencial do fim de julho 
na Venezuela se apresenta desde já como 
ponto focal de uma reacomodação polí-
tica mais ampla no cenário sul-ameri-
cano. Pela perspectiva do Planalto e do 
Itamaraty, o desafio vai muito além do 
mal-estar com Nicolás Maduro, aliado 
de longa data do presidente Lula, após 
a troca de duros comunicados oficiais 
em torno da recente exclusão de mais 
uma candidatura oposicionista.

A crise política no vizinho bolivaria-
no espelha uma reordenação geral no 
sistema de alianças e equilíbrio entre 
os governos de esquerda e direita na re-
gião. Posições se cruzam e convergem 
diante de uma sucessão de movimentos 
que exigem atenção e jogo de cintura 
dos que planejam política externa. Para 
a diplomacia brasileira, o papel de lide-
rança delineado para o terceiro governo 
Lula se assemelha ao exercício delicado 
de erguer um castelo de cartas.

Uns e outros

A nota em que o Itamaraty expres-
sa "expectativa e preocupação" com o 
processo eleitoral venezuelano não é 

única, e não por acaso é de autoria ex-
clusiva. A despeito de marcar uma mu-
dança de tom nas relações com Cara-
cas, usa vocabulário bem mais cuida-
doso que o texto assinado, entre outros, 
pelos governos de Argentina, Uruguai, 
Paraguai, Peru e Equador — todos incli-
nados à direita.

Sintomaticamente, também o gover-
no da Colômbia, chefiado pelo ex-guer-
rilheiro Gustavo Petro, ficou à parte da 
declaração conjunta firmada pelos vizi-
nhos. A nota de Bogotá, não por coinci-
dência, usa termos semelhantes aos es-
colhidos por aqui. Em comum, a adver-
tência de que Maduro, ao vetar adversá-
rios na disputa, vai de encontro ao espí-
rito do acordo fechado com a oposição 
no ano passado, em Barbados — tendo 
o Brasil como uma espécie de fiador. Por 
ele, o presidente venezuelano compro-
meteu-se com a realização de eleições 
"livres e justas".

Só entre nós

À parte as afinidades colecionadas 
desde a eleição de Petro, primeiro es-
querdista a governar a Colômbia, Lula 

compartilha com o colega uma visão 
estratégica para o processo de integra-
ção latino-americana. Ambos se empe-
nham em construir um ambiente que 
permita gerenciar crises sem interfe-
rências externas à região — em parti-
cular, dos EUA.

A Colômbia, em especial, foi duran-
te décadas uma "cabeça de ponte" pa-
ra Washington na América do Sul. Che-
gou a abrigar bases e assessores mili-
tares norte-americanos como parte do 
combate às guerrilhas de esquerda. In-
clusive o Movimento 19 de Abril, ao qual 
pertenceu o atual presidente, um dos 
artífices da desmobilização do grupo e 
da reinserção na vida civil, em 1991. De 
raízes mais propriamente nacionalistas 
que marxistas, o M-19 tinha no ataque 
à "ingerência imperialista" um dos ei-
xos programáticos.

Metralhadora giratória

Gustavo Petro protagoniza, em ou-
tra frente, mais uma situação que ins-
pira cautela e cuidados no Itamaraty 
e no Planalto. A semana termina sob 
impacto da expulsão dos diplomatas 

argentinos acreditados na embaixada 
em Bogotá. A decisão foi tomada pe-
la Casa de Nariño, sede da presidência 
colombiana, em resposta a uma entre-
vista na qual o presidente ultradireitis-
ta Javier Milei se referiu ao colega como 
"um terrorista assassino" — referência a 
seu passado na luta guerrilheira.

Não foi a primeira ofensa de Milei a 
Petro, que já classificou o adversário co-
mo "ignorante" sobre marxismo e ciên-
cia política em geral. Tampouco a rus-
ga com Bogotá é a única no horizonte 
mais imediato da Casa Rosada. Conhe-
cido por cultivar uma retórica agressi-
va, sem papas na língua, o presidente 
argentino aproveitou a mesma entre-
vista para atacar outro governante es-
querdista da região, o mexicano Andrés 
Manuel López Obrador.

À francesa

A semana para Lula, na política ex-
terna, teve como compensação as ima-
gens amenas da longa visita do presi-
dente da França. Emmanuel Macron 
esteve na Amazônia, no litoral do Rio 
de Janeiro, no coração financeiro de 
São Paulo e no centro do poder, em 
Brasília. A parte festiva da agenda con-
templou afagos e recursos vultosos pa-
ra o combate às mudanças climáticas, 

o lançamento de um submarino cons-
truído em cooperação, com transferên-
cia de tecnologia francesa, e a promessa 
de retorno do hóspede para a cúpula do 
G20, em novembro, no Rio.

A pauta política, no entanto, não dei-
xou passar a diferença pública entre os 
dois governantes sobre o acordo comer-
cial entre União Europeia e Mercosul. O 
visitante escolheu a escala paulistana 
para reafirmar a oposição ao texto, fir-
mado em 2019, ao fim de duas décadas 
de negociações, mas empacado na eta-
pa de revisão pelas partes. Atento à tur-
bulência em seu país — e nos vizinhos 
— causada pela resistência do agro lo-
cal à concorrência dos produtos sul-a-
mericanos, Macron insistiu na inclusão 
de cláusulas que imponham barreiras 
de ordem ambiental às commodities 
exportadas pelo Mercosul.

Depois da reunião mantida no Pla-
nalto, o visitante encerrou a turnês e 
embarcou de volta a Paris sem comen-
tar a resposta dada pelo anfitrião em 
entrevista coletiva conjunta. Lula, que 
aponta um viés protecionista embutido 
no "pacote verde" da UE, lembrou que o 
acordo não é discutido entre os dois go-
vernos, mas entre os dois blocos. Suge-
riu ao convidado que apresente as quei-
xas aos parceiros europeus e à própria 
equipe de negociadores.

JERUSALÉM

Conflito em Gaza 
espanta peregrinos
Mesmo com segurança reforçada, a procissão da Sexta-Feira da Paixão pelas vielas da Cidade Velha atraiu este

ano um número menor de cristãos e turistas. Palestinos relataram dificuldades para chegar à Mesquita de Al Aqsa  

O
s mais de cinco meses da guer-
ra deflagrada por Israel contra o 
movimento islamita Hamas na 
Faixa de Guerra impactou forte-

mente nas festividades da Semana Santa 
em Jerusalém. Mesmo com a segurança 
reforçada, ontem, um número de pere-
grinos inferior ao normalmente regis-
trado foi às ruas da Cidade Velha para 
participar da procissão da Sexta-Feira 
da Paixão, que, segundo a tradição, re-
faz o caminho percorrido por Jesus Cris-
to antes de ser crucificado. 

O patrulhamento foi ostensivo pelas 
vielas estreitas da Cidade Velha, sagra-
da para judeus, cristãos e muçulmanos, 
e situada em Jerusalém Oriental, ocu-
pada e anexada por Israel desde 1967. 
Este ano, por uma coincidência de ca-
lendário, também passaram pelas ruas 
milhares de palestinos que celebram o 
jejum do Ramadã, mês sagrado do Islã, 
a caminho da oração de sexta-feira na 
Mesquita de Al Aqsa.

Para todos que estavam ali, foi ine-
vitável falar sobre a guerra, iniciada em 
7 de outubro do ano passado, após um 
ataque sem precedentes de extremistas 
do Hamas no sul de Israel, que deixou 
1.160 mortos, a maioria civis. “É muito 
emocionante estar aqui nesta Sexta-Fei-
ra Santa. Sentimos uma profunda triste-
za, provavelmente mais forte por cau-
sa do que acontece (em Gaza)”, disse o 
australiano John Timmons, admitindo 
ter pensado várias vezes antes de viajar.

No percurso da Via Dolorosa, que 
começa no local onde, segundo a tradi-
ção, Jesus foi condenado à morte, havia 
fiéis de todas as idades, homens de ba-
tina, outros levando cruzes de madeira, 
além de religiosos e turistas. Caminhan-
do pelas ruas  de pedra branca, o italia-
no Mario Tioti disse ter sentido que a 
santidade da cidade transcendia todas 
as tensões. “É um lugar muito especial.  
Podemos sentir Cristo. Ele caminhou 
por aqui”, disse o peregrino de 64 anos.

Por sua vez, o americano James Jo-
seph, residente em Jerusalém há anos 
e conhecido como “Jesus”, comparou a 
guerra em Gaza ao episódio do “Massa-
cre dos Inocentes”, relatado no Evange-
lho, no qual Herodes, rei da Judeia, or-
dena a morte de milhares de bebês. “O 

Clérigos e escoteiros à frente do cortejo que percorreu a Via Dolorosa até a Basílica do Santo Sepulcro 

 AFP

sofrimento desses inocentes (em Gaza 
e Israel) é trágico, mas não é em vão”, 
disse à agência de notícias France Pres-
se (AFP) na Basílica do Santo Sepulcro, 
onde, segundo as inscrições, Jesus res-
suscitou dentre os mortos. 

No interior da igreja, fiéis entoaram 
cânticos, acenderam velas e abraçaram 
a pedra da unção, local onde Jesus foi la-
vado e envolto em um sudário antes de 
ser levado para o sepulcro. Alguns não 
escondiam a satisfação com o número 

reduzido de turistas. “Na última vez que 
vim, havia muita gente tentando entrar 
na tumba (de Cristo)”, comentou o ame-
ricano Timothy Curtiss, acrescentando: 
“Era como se fosse a Disneylândia. Este 
ano, entramos diretamente.”

Medo

Enquanto isso, para alguns pales-
tinos, chegar à mesquita de Al Aqsa, o 
terceiro local santo do Islã, foi sinôni-
mo de obstáculos. Linda Al Khatib ex-
plicou que o dispositivo de segurança 
israelense transformou o trajeto em um 
calvário. Ela contou ter gasto 45 minu-
tos de seu povoado, nos arredores de Je-
rusalém, até a mesquita — um percurso 
que, normalmente, não leva 10 minutos.

“Vim rezar porque é um dia muito 
especial, sobretudo durante o Rama-
dã, mas estou muito triste, não há mui-
tos visitantes e não há ninguém. Senti 
medo durante todo o trajeto”, admitiu. 

Em Gaza, foi mais um dia de intensos 

bombardeios, segundo o Hamas, que 
governa o território desde 2007. Pelo 
menos 70 pessoas morreram, de acor-
do com o movimento islamita. 

Ao mesmo tempo, uma sequência 
de bombardeios israelenses contra po-
sições do movimento libanês Hezbol-
lah na Síria e no Líbano deixaram de-
zenas de mortos, numa escalada no 
enfrentamento aos aliados do Hamas, 
que alimenta o temor de uma confla-
gração regional.

O Exército israelense não comentou 
os bombardeios na Síria, mas anunciou 
ter matado o subcomandante encarre-
gado da unidade de mísseis do Hezbol-
lah, Ali Naim, em um ataque no Líbano.

O grupo libanês — aliado do regime 
sírio, do Hamas e do Irã — anunciou o 
“martírio” de sete de seus combatentes, 
inclusive Ali Naim, sem detalhar onde 
ou quando morreram.  Desde o início 
do conflito em Gaza, o Hezbollah vem 
atacando quase diariamente alvos no 
norte de Israel.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Castelo de cartas na vizinhança

Muçulmanos participam das orações do meio-dia no terceiro local sagrado do Islã      

 AFP

O papa Francisco, de 87 anos, 
cancelou de última hora sua 
participação na via-crúcis, ontem 
à noite, no Coliseu de Roma. 
“Para preservar sua saúde, na 
preparação para a vigília de amahã 
(hoje) e a missa do Domingo 
de Páscoa, o papa Francisco 
acompanhará (a cerimônia) 
da residência de Santa Marta”, 
informou o Vaticano em um 
comunicado. Depois do anúncio, 
poucos minutos antes do início 
da celebração, os organizadores 
retiraram a cadeira do papa, 
posicionada em uma colina em 
frente ao grandioso monumento 
histórico. No ano passado, o 
pontífice argentino também 
cancelou sua participação por 
motivos de saúde, mas a ausência 
foi avisada com antecedência. 
Na época, ele se recuperava de 
uma hospitalização devido a uma 
bronquite.

 » Papa Francisco não 
 vai à via-crucis 
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M
esmo sem uma solução para o im-
passe em torno do acordo do Mer-
cosul com a União Europeia, a visita 
do presidente da França, Emmanuel 

Macron, ao Brasil foi um dos mais importan-
tes passos dados pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na sua política externa. Deu con-
tinuidade e ampliou uma parceria estratégica 
iniciada pelo próprio Lula, em 2006, durante o 
governo do presidente Jaques Chirac.

Naquela ocasião, a França reconheceu o 
Brasil como um ator global e aspirante legíti-
mo ao Conselho de Segurança da ONU. Esta-
beleceram-se iniciativas conjuntas para com-
partilhamento de recursos materiais, tecno-
lógicos, humanos ou naturais, nas áreas mi-
litar, espacial, energética, econômica, educa-
tiva e transfronteiriça (entre a Guiana Fran-
cesa e o Amapá).

Brasil e França, segundo Lula, trabalharão 
juntos para promover, pelo debate democráti-
co, uma visão compartilhada de mundo: “fun-
damentada na prioridade da produção sobre a 
finança improdutiva, da solidariedade sobre o 
egoísmo, da democracia sobre o totalitarismo, 
da sustentabilidade sobre a exploração preda-
tória”. Durante a visita de Macron, Lula assinou 
21 acordos de cooperação com a França, em 
áreas como meio ambiente, inteligência arti-
ficial, direitos humanos e igualdade de gênero.

Destacam-se a criação de um centro de 
pesquisas da biodiversidade amazônica e a 
cooperação jurídica entre os países em maté-
rias penais. Há ainda a previsão de uma par-
ceria entre o Parque Amazônico da Guiana, 
na Guiana Francesa, e o Parque Nacional das 
Montanhas de Tumucumaque, no Amapá e no 
Pará. Já havia uma grande parceria militar na 
construção da nova frota de submarinos da 
Marinha do Brasil, cuja terceira embarcação 
foi lançada durante a visita, o Tonelero, e que 
inclui um submarino com propulsão nuclear 
com armamento convencional. A tecnologia 
do reator é brasileira.

Como o programa de construção de sub-
marinos (Prosub), o Centro Franco-Brasilei-
ro de Biodiversidade Amazônica, na Univer-
sidade da Amazônia, é fruto de negociações 

iniciadas durante o governo de Nicolas Sar-
kozy, quando o ex-presidente francês visitou 
o Brasil.  Agora, chegou a um novo patamar, 
ao assegurar que parte dos benefícios prove-
nientes das pesquisas seja compartilhada com 
as comunidades da região amazônica.

Lula e Macron também assumiram um 
compromisso institucional para promover a 
integração entre o parque amazônico da Guia-
na Francesa e o parque Montanhas do Tumu-
cumaque, a maior reserva de floresta tropical 
do mundo. Localizado no Amapá, com uma 
porção menor no Pará, o parque abrange uma 
área de 3,8 milhões de hectares. A unidade faz 
fronteira com as florestas da Guiana Francesa. 
Com o acordo, a intenção é transformar essas 
áreas em um corredor florestal, protegendo 
mais de 7 milhões de hectares.

Transição ecológica e energética, bioeco-
nomia, agricultura, tecnologia digital, inteli-
gência artificial, direitos humanos e igualda-
de de gênero fazem parte da agenda de coo-
peração e ajudam a superar os obstáculos que 
impedem a França de apoiar a assinatura do 
acordo entre a União Europeia e o Mercosul. 
A cooperação jurídica em matéria penal e o 
combate ao garimpo ilegal na fronteira, que é 
a maior da França com outro país, e a coope-
ração em relação a minerais estratégicos, ma-
teriais críticos e segurança energética também 
são de grande importância.

Mais de 1.150 subsidiárias de empresas 
francesas estão estabelecidas no Brasil, onde 
geram 520 mil empregos e 61 bilhões de eu-
ros em faturamento. A França é um dos prin-
cipais investidores no Brasil, com 41,3 milhões 
de euros em 2022.  Entretanto, as relações co-
merciais entre os dois países são assimétricas.

No ano passado, a França exportou 4,4 bi-
lhões EUR para o Brasil, que ocupa o 27º lu-
gar entre seus clientes. O Brasil exportou pa-
ra a França 4 bilhões EUR, é o 34º lugar entre 
os fornecedores da França. O problema so-
mente pode ser resolvido com o acordo entre 
a União Europeia e o Mercosul. A dificulda-
de é mais econômica do que política: os agri-
cultores franceses temem a concorrência do 
agronegócio brasileiro e pressionam Macron.

Parceria do Brasil com 
a França é estratégica

Jesus não malhou o Judas

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Para os cristãos, hoje é sábado de Aleluia, 
véspera da Páscoa, a memória da ressurrei-
ção de Jesus. Na visão de outros, é dia de ma-
lhar Judas Iscariotes — o discípulo traidor do 
Mestre. O articulador, o conspirador da entre-
ga aos romanos para a prisão e a crucificação. 

Judas é, talvez, o personagem mais odiado 
da Bíblia. Papais e mamães raramente regis-
tram bebês com esse nome. Motivo: a trama 
do tesoureiro para identificar Jesus, no Gêt-
semani, em troca de 30 moedas de prata. As 
descrições são de que aquele ambiente escu-
ro. Todos se vestiam parecidos. Era preciso 
um sinal. Judas escolheu um dos gestos mais 
duros: um beijo no rosto. I-n-t-i-m-i-d-a-d-e.

Jesus não malhou Judas. Não o agrediu. 
Não jogou na cara três anos e meio de par-
ceria. Esta é uma das grandes — e desafiado-
ras — lições cristãs daquele instante de ten-
são. Passa quase despercebido nos relatos dos 
evangelhos. Em vez de ódio, Jesus ofereceu a 
Judas as oportunidades de arrependimento 
e perdão. O evangelho de Mateus 26.50 rela-
ta que Jesus pergunta: “Amigo, a que vieste?”. 
A-m-i-g-o. Que equilíbrio emocional!

Embora estivesse em carne e osso na Ter-
ra, no modo humano, o Mestre era onisciente. 
Sabia quais seriam os próximos passos dele, 
Jesus, no plano do Pai; e o destino de Judas. O 
traidor não sacou. Em vez de arrepender-se, 
foi tomado pela decepção e pelo remorso.  O 
desespero o destruiu mentalmente. 

Decepção, pois Judas via Jesus de uma 
forma distorcida. Como um revolucionário 

político, mago, ilusionista, o gênio da lâmpa-
da. Nos três anos e meio como discípulo, teste-
munhou milagres, sinais, prodígios, a ressur-
reição de Lázaro. No entanto, não enxergava 
o líder como Deus, o Salvador. Resultado da 
origem dele. Judas veio de Caríates, um povo 
que jamais aceitou a imposição de Roma. A fa-
mília dele era de guerreiros, revolucionários. 
Esperava que Jesus escapasse em um passe 
de mágica e declarasse guerra aos romanos. 

Remorso, porque Judas diz, em Mateus 
27.4, numa tentativa frustrada de livrar-se das 
30 moedas de prata. “Pequei, pois traí sangue 
inocente”. A resposta dos sacerdotes foi: “O 
que temos a ver com isso? O problema é seu”. 
Perturbado, Judas se enforcou.  

Neste sábado de Aleluia, proponho uma re-
flexão. Como é a nossa relação com Jesus? Há 
algo de Judas em nós? Vivemos decepciona-
dos com o Mestre porque Ele não realiza nos-
sos desejos do jeitinho que queremos? Dese-
jamos apenas ver os milagres dele, em uma 
espécie de relação toma-lá-dá-cá, sem reco-
nhecê-lo como Salvador? Ou traímos Jesus ao 
não agirmos de acordo com os ensinamentos 
dele? Sim, não é fácil oferecer perdão aos “Ju-
das” do nosso cotidiano, porém esse é um dos 
princípios cristãos: o perdão, a reconciliação.

Na mesma noite em que Judas entregou Jesus, 
um outro discípulo o traiu. Pedro havia sido avi-
sado pelo Mestre que o negaria. E assim foi. A di-
ferença entre Judas e Pedro? Este chorou, se arre-
pendeu, reencontrou-se com Jesus depois da res-
surreição e virou o fundador da igreja. Feliz Páscoa!   

» Sr. Redator
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Emoção 

Nestes tempos bicudos de beligerância em vá-
rias partes do mundo, de intolerância política e tan-
ta falta de inteligência, chega a ser um bálsamo para 
a nossa alma o que lemos no “Visto, Lido e Ouvido” 
(29/3): uma criança de 10 anos anos ao ler a placa 
do Clube do Choro pergunta à mãe: “Clube do Cho-
ro é um clube de autoajuda?” E recebe como respos-
ta uma frase genial: “Não deixa de ser”. Emocionei-
me ao ler a matéria e mais tarde ao rascunhar esta  
cartinha, pois, aos 82 anos, são essas pequenas coi-
sas ou expressões que me comovem e ajudam-me a 
enfrentar o dia a dia. 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte 

Bolsonaro x poder

A ambição pelo o poder do Bolsonaro é tanta, que 
está  levando e continuará a levar para a prisão muitos 
militares conceituados e alguns civis  de carreiras re-
conhecidos como profissionais brilhantes. Tudo isso 
por fazerem parte  das ambições do “mito”, na tentati-
va frustada de um golpe contra o Estado brasileiro em 
8 de Janeiro, com objetivo de continuar no poder. Bol-
sonaro é  um político doente pelo o poder que passou 
27 anos como parlamentar e pouco fez para o povo 
brasileiro. O capitão reformado do Exército, em  2018, 
foi eleito para presidente do Brasil, passou quatro 
anos de sua gestão agredindo com palavras de baixo 
calão muitas autoridades do Judiciário e profissionais 
da imprensa, e pouco fez para o crescimento do país.

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

Fartura

Tradição católica ensina e recomenda que não 
se deve comer carne na Sexta-feira da Paixão. A be-
la e marcante data não faz restrições ao consumo 
de imensos e caros ovos de Páscoa, aos saborosos e 
variados pratos de bacalhau, peixes, camarões e la-
gostas. Com direito a espumantes, vinhos, uísque e 
cervejas. Ao redor de amigos e famílias felizes. Com 
intermináveis selfies coloridas, beijos e abraços. 
Contentamento sem hora para acabar.  Afinal, nin-
guém é de ferro. Nessa linha, no Brasil real, tenebro-
so e vergonhoso, para perto de 8 milhões de brasi-
leiros desempregados, cheios de dívidas, a mesa na 
Sexta-feira da Paixão permanece a mesma.  Degra-
dação completa. Pedaços de pão, legumes e frutas 
recolhidos nas latas de lixo. Crianças maltrapilhas. 
Frio e desencanto. Pais agoniados. Vida despedaça-
das. Água e café ralo. Ovo de Páscoa é piada infame.  
Agride, insulta e humilha. A miséria e a fome são 
implacáveis e permanentes. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Silêncio

O silêncio obsequioso determinado pelo presi-
dente Lula da Silva, em relação aos 60 anos da di-
tadura militar,  revela-se descabido e insinua uma 
subserviência aos militares por um governo civil. O 
mais obscuro período da história do país não pode 

ser contido nos porões da memória nacional. Pelo 
contrário, os danos em todos os sentidos, a começar 
pela educação popular, que estabeleceu barreiras à 
formação política dos cidadãos e os impediu de ter 
uma visão crítica, tornando-os tolos diante dos des-
mandos e da corrupção que grassa no país preci-
sam vir, sempre, à tona. Hoje, o país sente na pele e 
na alma a miséria que foi os quatro anos de um go-
verno militar, liderado por um sujeito autoritário e 
disposto a ressuscitar um regime de opressão e mor-
te contra a sociedade brasileira. Assistimos à explo-
são de imbecilidades de um enorme contingente de 
brasileiros que foram às ruas clamar por ditadura. 
Perderam ou desconhecem os danos dos que foram 
os 21 anos de tortura, restrição à liberdade de ex-
pressão e de construção de um país de miseráveis — 
esse foi o legado do regime militar. Uma estratégia 
macabra para subjugar o povo brasileiro às políticas 
antissociais, de rédeas curtas, com o intuito de con-
centrar a riqueza nas mãos de uma minoria despro-
vida de humanidade. Lula se perde na história, ape-
sar de ter sido preso pelos ditadores. Abafa o 8 de 
janeiro de 2023. A história ensina que há episódios 
que não podem ser esquecidos, sob pena de serem 
repetidos no presente e no futuro, como o golpe mi-
litar de 31 de março de 1964 e o 8 de janeiro de 2023.

 » Paula Vicente

Lago Sul

Se, após as mortes, Jesus 
prometeu levar no mesmo 

dia o bom ladrão para o 
paraíso, não ficou claro que 

Ele ressuscitou na sexta-
feira e não no domingo?

Waldivino Francisco Souto — Brasília

Domingo de Páscoa é dia de 
festejar o renascer do maior 
líder da humanidade: Jesus 

Cristo. Que seus ensinamentos 
sejam seguidos para que 

haja paz no mundo.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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D
igite “homem” e “violência” no seu me-
canismo de pesquisa favorito na inter-
net e, provavelmente, você verá ima-
gens de homens negros entre os resul-

tados principais. E, não, eles não serão pre-
sumidos como vítimas. Já quando você digi-
ta “homem branco” e “violência”, o resultado 
costuma ser bem diverso. 

Isso não é novidade, nem raro de aconte-
cer, infelizmente. Atuo na área de comunica-
ção digital há mais de uma década, e, apesar 
de muitos avanços na luta pela equidade ra-
cial no Brasil e no mundo, continuo a me de-
parar com imagens estereotipadas e precon-
ceituosas nos resultados de buscas na internet, 
redes sociais e até mesmo em serviços pagos 
de banco de imagens quase todas as vezes em 
que vou selecionar imagens de pessoas negras 
para ilustrar ou produzir conteúdos.

A verdade é que as inovações tecnológicas 
nos trouxeram muitas facilidades, mas, com 
elas, também vieram novos problemas ou novas 
formas de se apresentar os antigos. E é exata-
mente esse o ponto que me preocupa: a tecno-
logia que é ferramenta de trabalho, que nos en-
tretém e nos facilita a vida, é a mesma que vem 
possibilitando novos campos de reverberação 
da discriminação racial. É o chamado racismo 
tecnológico. Um fenômeno que, à medida que 
as inovações tecnológicas vão se tornando ca-
da vez mais integradas em nossas vidas, emer-
ge ampliando desigualdades raciais já existentes 
por suas implicações discriminatórias.

Um recente estudo norte-americano levan-
tou sérios questionamentos sobre a alardea-
da imparcialidade de sistemas de algoritmos 
baseados em inteligência artificial usados na 
seleção de currículos para postos de trabalho. 
Verificou-se que tais sistemas, na verdade, fa-
voreciam candidatos brancos. O motivo? Não 
eram neutros. Eram treinados com dados que 
refletem as desigualdades raciais preexistentes.

Problemático também é o caso dos siste-
mas de segurança policial por reconhecimen-
to facial, implementados na maioria dos es-
tados brasileiros. Essas ferramentas apresen-
tam taxas de erro significativamente mais al-
tas em pessoas de pele escura, o que as leva a 
ter maior probabilidade de serem identifica-
das e detidas “por engano”. Não à toa, segun-
do dados da Rede de Observatórios de Segu-
rança, 90% das prisões usando esse método 
em 2019, ano de implantação dessas tecnolo-
gias, foram de pessoas negras.

Situações como essa, todavia, não podem 
ser tidas como simples falhas de sistema. Elas 
demonstram como o racismo estrutural es-
tá sendo atualizado e segue, por novos meios, 

perpetuando a marginalização e a criminaliza-
ção da população negra. Não quero, com es-
se artigo, demonizar os avanços tecnológicos, 
mas dizer que é imperativo enfrentar os desa-
fios que surgem com eles. Virar o jogo, contu-
do, não é simples. 

Dentre as possíveis ações para começar es-
sa batalha, é essencial garantir que a transpa-
rência no desenvolvimento e uso de algorit-
mos seja efetiva e acessível. Hoje, a Lei Ge-
ral de Proteção de Dados (LGPD), um grande 
avanço brasileiro na área, prevê, em seu arti-
go 20, o fornecimento de “informações claras 
e adequadas a respeito dos critérios e dos pro-
cedimentos utilizados para a decisão automa-
tizada” pelas empresas de tecnologia, sempre 
que solicitadas e observados os segredos co-
mercial e industrial. Mas o quanto isso verda-
deiramente está ao alcance das pessoas? 

Vejo ainda ser urgente e necessária a 

implementação de programas educacionais 
sobre ética digital e algoritmos nas escolas, 
abordando questões ligadas à diversidade. A 
maioria dos brasileiros e brasileiras sequer sa-
be o que é um algoritmo, quando deveriam ser 
capazes de questionar e entender o impacto 
desse tipo de tecnologia na própria vida e na 
vida de quem é discriminado por ela.

Por último, e não menos importante, penso 
que seja imprescindível aumentar esforços para 
assegurar a representatividade social equitati-
va em equipes de desenvolvimento tecnológico. 
Iniciativas como programas de mentoria e bol-
sas de estudo e capacitação para pessoas negras 
vêm se mostrando bastante eficazes para esse 
propósito. Em suma, a tecnologia não deve ser 
um instrumento a mais de discriminação, mas 
uma força para a inclusão e a igualdade. O ra-
cismo tecnológico é uma realidade que não po-
de mais ser ignorada.

 » FERNANDA DUARTE
Professora, tradutora e jornalista, especialista em jornalismo digital e em mídias na educação

Racismo tecnológico: 
a discriminação 

hi-tech e ampliada

R
ecentemente, ao navegar pelos perfis 
de comédia da Universidade de Bra-
sília (UnB) nas redes sociais, deparei-
me com uma série temporal de fotos 

de carteirinhas de estudante que uma aluna 
acumulou durante o seu curso. Em um dos co-
mentários, uma pessoa exclamava: “Impres-
sionante como o brilho dela foi se apagando 
ao longo dos anos!”. Vários outros seguiam a 
mesma linha. Quem já passou pela universi-
dade deve se identificar com essa evolução do 
sorriso que vai diminuindo e das olheiras que 
vão se aprofundando. Mas será que entende-
mos bem por que isso ocorre? 

A entrada nos cursos de graduação coinci-
de com o período de início de muitos trans-
tornos mentais. De fato, um levantamento da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) publi-
cado em 2018 mostrou que cerca de um ter-
ço dos estudantes experimentam algum pro-
blema de saúde mental durante os anos de 
faculdade. Bipolaridade, depressão, ansie-
dade e esquizofrenia costumam emergir no 
final da adolescência e início da vida adulta 
por questões multifatoriais que passam pela 
nossa biologia, ambiente e comportamentos. 

É nesse período também que ocorrem mu-
danças, por vezes abruptas, de estilo de vida. 
Alguns alunos saem da casa dos pais e vão mo-
rar sozinhos ou com outros colegas tão imatu-
ros quanto, precisam assumir a responsabilida-
de pelo cuidado pessoal e da casa e lidar com 
demandas acadêmicas mais complexas que as 
da escola (isso mesmo, calouro, mais comple-
xas que estudar para o Enem ou o vestibular).

Não bastasse o estresse gerado por essas 
demandas, os esforços para tentar se adaptar 

a elas acabam levando à adoção de hábitos 
de vida pouco saudáveis que prejudicam a 
saúde mental. Sedentarismo, tempo exces-
sivo de telas, alimentação inadequada, sono 
insuficiente e uso de substâncias psicoativas 
são comuns à vida universitária e aumentam 
o risco de transtornos como depressão e an-
siedade. Inversamente, a adoção de compor-
tamentos saudáveis tem sido cada vez mais 
reconhecida como fator de proteção e adju-
vante no tratamento de diversos transtornos 
psiquiátricos. Mas, afinal, como se dá essa as-
sociação entre estilo de vida e saúde mental?

Durante a prática de exercício físico, ocor-
re uma série de alterações cerebrais, como a 
de limpeza de toxinas produzidas pelo estresse 
e processos ligados à neuroplasticidade, que é 
a capacidade do cérebro de se reorganizar es-
trutural e funcionalmente em resposta a expe-
riências, aprendizado, lesões ou mudanças am-
bientais. Em outras palavras, fortalece nossa re-
siliência e capacidade de aprender novas infor-
mações ou habilidades. Assim, o tempo inves-
tido em exercício físico é tempo investido em 
aprendizado. E, sim, é mais seguro e efetivo que 
os “remedinhos” que alguns alunos usam inde-
vidamente para estudar. 

A qualidade dos nutrientes ingeridos tam-
bém impacta sobre os aspectos cognitivos, os 
níveis de estresse e o humor. Cerca de 35% a 
60% das pessoas aumentam a ingestão de con-
fort foods (alimentos ricos em açúcar e gordu-
ras) como forma de “consolo” quando se sentem 
mais estressadas. Porém, esse comportamento 
pode piorar o quadro. Enquanto isso, alimentos 
in natura, carboidratos integrais e gorduras anti
-inflamatórias, como ômega-3, reduzem o risco 

de depressão, aumentam a energia e o bem-es-
tar e melhoram a cognição, respectivamente. 

O sono, tão sacrificado em semanas de pro-
vas, é essencial para o aprendizado, humor e 
concentração. Enquanto isso, passar mais de 
quatro horas por dia diante de telas aumen-
ta o risco de depressão, sedentarismo e insô-
nia, em especial quando se leva o celular pa-
ra a cama. Aqui, cabe ressaltar uma questão 
importante: a mudança de um hábito tende a 
gerar mudanças em outros. Assim, a redução 
do tempo de tela ajuda a reduzir a insônia, o 
que contribui para melhorar a disposição para 
o exercício físico, o que, por sua vez, melhora 
a alimentação, e assim por diante. 

Considerando que o estilo de vida é um fator 
de risco modificável e que o adoecimento men-
tal leva à perda de qualidade de vida e desempe-
nho acadêmico, a adoção de estilo de vida sau-
dável não pode depender apenas de esforços 
individuais. Infelizmente, boa parte da popu-
lação tem pouco acesso a alimentos saudáveis 
e prática de exercícios físicos. Nesse sentido, a 
UnB está participando do maior estudo sobre 
estilo de vida e saúde mental em universitários, 
o Unilife-M. É calouro e quer participar? Aces-
se o link no perfil do Instagram @unilife.unb!

Compreendendo melhor as mudanças 
de comportamento que ocorrem ao longo 
do curso e como elas se associam à saúde 
mental, é possível elaborar políticas públi-
cas e institucionais que promovam hábitos 
saudáveis. Quem sabe assim, os estudantes 
mantêm seu brilho até o final do curso e 
saem emocionalmente mais preparados pa-
ra os desafios da vida pessoal e profissional 
que os aguardam. 

 » HELENA MOURA 
Professora da Faculdade de Medicina da UnB e membro do grupo de Geopsiquiatria da Associação Mundial de Psiquiatria

Os desafios para manter a saúde 
mental na universidade

Visto, lido e ouvido

Com exceção dos índios, desde o ano de 1500, ne-
nhum outro ser humano ou estrangeiro que tenha apor-
tado no Brasil veio com a intenção de ajudar os autóc-
tones ou tão pouco somar esforços para o desenvolvi-
mento do país. 

Essa observação — que, à primeira vista, pode até 
parecer um tanto radical — diz muito respeito à nossa 
história e às notícias que passaram a correr mundo afo-
ra, descrevendo essas terras perdidas e sem lei entre os 
tristes trópicos do continente sul-americano.

Não se trata de nenhuma manifestação de ordem xe-
nófoba. O fato é que nenhum historiador é capaz de ad-
mitir que os silvícolas que aqui viviam há milhares de 
anos foram beneficiados, com o que quer que seja, com 
a chegada do homem branco. Os africanos, carreados a 
essas bandas, durante o período em que vigorou o regi-
me escravista, ficam fora dessa visão porque vieram pa-
ra cá forçados e trazidos atados a correntes.

Obviamente que muitos desses povos diversos que 
vieram ao longo dos séculos formar o que é hoje uma 
das nações mais miscigenadas do planeta, por força de 
um destino ímpar, foram sendo amalgamados à terra e 
a outras culturas aqui presentes, criando raízes e desen-
volvendo gosto e apego aos costumes e às novas gentes 
que iam sendo formadas. Esses foram os povos que fi-
caram retidos nessas paragens e que, por razões diver-
sas, acabaram ajudando na formação do país.

Para a metrópole portuguesa, o Brasil era uma típica 
colônia de exploração, inserida no processo mercantil 
de lucro em mão única. Com os portugueses, vieram os 
franceses, espanhóis, holandeses e outros povos euro-
peus, ávidos em busca de riquezas de todo o tipo. Ca-
da um fazia o que podia para morder seu pedaço nesse 
quinhão. Nem mesmo o passar dos séculos, com a for-
mação da nacionalidade brasileira e de governo pró-
prio e soberano, foi capaz de dissuadir os estrangeiros 
do interesse cobiçoso que exalava sobre nossas terras.

Ainda hoje, povos de várias origens vêm para essa 
terra em busca de tesouros, numa busca insana por lu-
cros fabulosos que nem mesmo o tempo foi capaz de 
aplacar. Espanta que, passados tantos séculos, depois 
de tantas razias, o país apresente ainda tesouros guar-
dados a serem dilapidados e explorados à luz do dia e 
negociados a preços vis.

Fosse o país um deserto arenoso ou mesmo uma caa-
tinga imensa, ninguém para essa parte do mundo ou-
saria vir. Não é por outro motivo também que povos do 
outro lado do mundo parecem ter descoberto o Brasil 
agora e investem com fúria nessa nova colônia.

Essas observações, frutos de um coração patriota e 
sincero, vêm em razão da recente visita do presidente 
francês ao Brasil. Sintomaticamente, a primeira escala 
desse político foi feita em terras da Amazônia, a nova 
fronteira e mina fabulosa, descoberta, agora, pelo nos-
so atual governo e que pode, por suas prendas, “amole-
cer” o coração do chefe gaulês.

Essa coluna, como observadora mordaz dos fatos e 
longe dos salamaleques diplomáticos, logo passou a no-
tar que os animais e as plantas que o presidente francês 
diz querer preservar para a posteridade estão, hoje, na 
forma de minerais, como o níquel, cromo, titânio, ou-
ro, platina, paládio, nióbio, entre outros.

O que se multiplica 

e o que se subtrai 

no Brasil

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

»A frase que foi pronunciada:
“Não podemos resolver os problemas 
reais se apenas cauterizarmos e não 
tratarmos as raízes do mal.”
Emmanuel Macron

Mangai

 » Era comum ver o senador Kajuru chegando 
cedo ao Senado. Mas, na CCJ, quem percebeu 
a ausência do senador no início dos trabalhos 
foi o senador Alcolumbre, que não perdeu a 
oportunidade: “O Kajuru nunca mais vai poder 
falar que ele chegou, durante o mandato dele 
todo, como o primeiro. Seis anos depois!”

Elas

 » Nesse dia, o senador Kajuru virou alvo dos 
colegas. Explicando o atraso, porque substituiu 
a senadora Leila que seria homenageada, 
declarou uma poesia aos ouvintes da comissão. 
Quem não perdeu a chance foi o senador 
Esperidião Amin. “Ele só conseguiu decorar isso 
tudo porque casou 11 vezes. Para isso, precisa de 
memória. Ainda mais com 11 sogras!”

Experiência

 » Alunos de acústica da UnB teriam um belo 
trabalho para dar solução ao espaço de 
restaurantes no Mané Garrincha. Os decibéis 
em dias de movimento, à noite, ultrapassam a 
possibilidade de uma conversa sem gritos.

»História de Brasília

Há verdadeiro desespero por parte dos funcionários 
contratados do DCT que não recebem há vários meses. 
É sabido que são muitos os afazeres do cel. Dagoberto 
Sales, mas uma olhada para seus funcionários é uma 
necessidade, principalmente levando-se em conta que 
há muitas famílias passando fome. 
(Publicada em 4/4/1962)
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Idade 
define 
IMC

Pesquisa com dados de mais de 22 mil voluntários indica que idosos com diabetes têm proteção cardiovascular maior 
quando estão ligeiramente acima do peso. Para os de meia-idade, porém, é importante se manter na faixa ideal 

M
anter um peso saudável 
é crucial para reduzir o 
risco de doenças cardio-
vasculares, especialmen-

te para pessoas com diabetes tipo 2 
que estão mais predispostas a essas 
comorbidades. Porém, não está cla-
ro se a faixa ideal do índice de mas-
sa corporal (IMC) para pacientes 
do distúrbio metabólico varia con-
forme a idade. Um estudo apresen-
tado ontem no Congresso Europeu 
sobre Obesidade, em Veneza, suge-
re que sim.

A pesquisa, baseada em dados de 
22.847 moradores do Reino Unido, 
descobriu que, até os 65 anos, um 
índice de massa corporal (IMC) en-
tre 23-25kg/m² protege contra mor-
te por infarto, acidente vascular ce-
rebral e doença renal crônica. Po-
rém, no caso dos mais velhos, estar 
levemente acima dessa faixa oferece 
maior proteção.

O estudo é observacional, ou seja, 
não estabelece uma relação de causa e 
efeito. Porém, os autores do artigo, pu-
blicado na revista The British Medical 

Journal, têm algumas hipóteses para ex-
plicar a vantagem do sobrepeso, no caso 
de adultos acima de 65 anos.

Mecanismos

“Os possíveis mecanismos bioló-
gicos que explicam esse paradoxo 
nos idosos podem estar associados a 
uma menor taxa de perda de massa 
óssea, o que reduz os efeitos de que-
das e episódios de trauma”, esclare-
ce Shaoyong Xu, do Hospital Central 
de Xiangyang, na China, e principal 
autor do estudo. O médico, contudo, 
ressalta que o efeito de proteção foi 
observado apenas para idoso com 
IMC entre 26-28kg/m², considerado 
ligeiramente acima do ideal. “Nossas 
descobertas sugerem que, para indi-
víduos mais velhos que estão mode-
radamente acima do peso, mas não 
obesos, manter, em vez de perder pe-
so, pode ser uma forma mais prática 
de reduzir o risco de morrer de doen-
ça cardiovascular”, diz.

Para a pesquisa, a equipe do Hospi-
tal Central de Xiangyang investigou as 
diferenças etárias na associação entre 
o IMC e o risco de morte cardiovascu-
lar na base de dados de saúde UK Bio-
bank, a maior do mundo. Os dados re-
ferem-se ao período de 2006 e 2010, e 
incluem pacientes com doenças car-
díacas prévias.

A idade média de todos os par-
ticipantes foi de 59 anos e cerca de 
59% eram mulheres. A saúde car-
diovascular foi monitorizada, por 
meio de registos de saúde interliga-
dos, durante quase 13 anos, duran-
te os quais 891 participantes mor-
reram de enfermidades do tipo. Os 
pesquisadores analisaram dados em 
duas faixas etárias – idosos (acima 
de 65 anos) e pessoas de meia-ida-
de (65 anos ou menos) – e avalia-
ram a relação entre variáveis como 
IMC, circunferência da cintura e 
relação cintura-altura e o risco de 
mortalidade.

Corte

O ponto de corte ideal do IMC também 
foi calculado em diferentes faixas etárias. 
Os resultados foram ajustados para fatores 
de risco cardiometabólicos tradicionais e 
outros fatores associados a desfechos car-
diovasculares adversos, incluindo idade, 
sexo, histórico de tabagismo, consumo de 
álcool e nível de exercício físico. 

As análises descobriram que no gru-
po de meia-idade, ter um IMC na faixa 
de sobrepeso (25 kg/m² a 29,9 kg/m²) es-
tava associado a um risco 13% maior de 
morrer de doença cardiovascular. Porém, 
no caso dos idosos, estar ligeiramente 

acima do peso teve relação com uma 
probabilidade 18% menor, comparado 
àqueles com índice de massa corporal 
normal (menos de 25kg/m²). 

Segundo os autores, o IMC ideal para 
proteger adultos de meia-idade da mor-
talidade por doenças cardiovasculares é 
24kg/m². Já entre os idosos, foi calcula-
do em 27 kg/m². “Consequentemente, 
planos de tratamento personalizados 
podem ser desenvolvidos em ambientes 
clínicos, adaptando recomendações pa-
ra diferentes faixas etárias”, diz o artigo. 

Os pesquisadores também encontra-
ram uma relação entre a circunferência 
da cintura e o risco de morte cardiovas-
cular. Quanto maior a medida, mais alta 
a probabilidade de óbito por condições 
como infarto e AVC. A tendência foi a 
mesma tanto entre os participantes de 
meia-idade quanto os idosos. “É impor-
tante ressaltar que demonstramos que 
o IMC ideal para pessoas com diabetes 
tipo 2 varia de acordo com a idade, in-
dependentemente dos fatores de risco 
cardiometabólicos tradicionais”, afirma 
Shaoyong Xu. Ele afirma que, no futu-
ro, medidas de obesidade central, co-
mo a circunferência da cintura, sevem 
ser utilizadas para reduzir, ainda mais, 
a mortalidade. 

PxHere/Divulgação 

Substituir o açúcar por adoçantes 
artificiais e naturais nos alimentos não 
deixa as pessoas com mais fome, além 
de ajudar a reduzir os níveis de açúcar 
no sangue. É o que mostra um estudo 
publicado na revista The Lancet.

O ensaio controlado descobriu que 
o consumo de alimentos contendo 
adoçantes produziu uma redução se-
melhante nas sensações de apetite e 
nas respostas hormonais relaciona-
das à fome, comparado aos alimentos 
açucarados. Os autores também en-
contraram benefícios, como a redução 
do açúcar no sangue, particularmente 

importante em pessoas em risco de de-
senvolver diabetes tipo 2.

O uso de adoçantes no lugar do açú-
car nos alimentos pode ser controver-
so devido a relatos conflitantes sobre 
seu potencial para aumentar o apetite. 
Estudos anteriores foram realizados, 
mas não forneceram evidências robus-
tas, sustentam os autores da Universi-
dade de Leeds, no Reino Unido. “A re-
dução do consumo de açúcar tornou-
se um alvo chave de saúde pública na 
luta para reduzir a carga crescente de 
doenças metabólicas relacionadas à 
obesidade, como o diabetes tipo 2”, 

comenta a autora principal, Catheri-
ne Gibbons, professora associada da 
Escola de Psicologia da Universida-
de de Leeds.

Perfil nutricional 

Segundo Gibbons, a simples restri-
ção do açúcar dos alimentos sem subs-
tituição pode impactar negativamente 
o seu sabor ou aumentar o desejo por 
doces, resultando em dificuldades em 
aderir a uma dieta com baixo teor de 
açúcar. “A substituição de açúcares por 
adoçantes e intensificadores de doçura 

Adoçantes não aumentam a fome

Catherine Gibbons: redução do açúcar é 
alvo de campanhas de saúde pública

Universidade de Leeds/Divulgação 

Segunda-feira, 25

Na coLa Das baLeias
ao estudar o comportamento acústico das baleias, os 

cientistas enfrentam dificuldades para distinguir os chamados 
individuais em meio a um mar de sons. comumente utilizado, o 
monitoramento acústico passivo (PaM), embora útil para coletar 
áudio ao longo do tempo, tem limitações na identificação de 
quem está vocalizando. agora, etiquetas acústicas inovadoras 
permitiram aos pesquisadores da Universidade de syracuse, nos 
estados Unidos, marcar simultaneamente vários membros de um 
grupo, oferecendo uma alternativa valiosa para compreender a 
comunicação e o comportamento desses animais. a abordagem 
possibilita não apenas a identificação individual dos chamados, 
mas também a análise do contexto social e comportamental em 
que ocorrem. além disso, a invenção, detalhada na revista Royal 
Society Open Science, fornece dados que podem melhorar as 
estimativas populacionais e os estudos de presença ou ausência 
de espécies, contribuindo significativamente para os esforços de 
conservação da vida marinha.

syracuse University

em produtos alimentícios é uma das 
estratégias dietéticas e de fabricação 
de alimentos mais amplamente utili-
zadas para reduzir a ingestão de açú-
car e melhorar o perfil nutricional de 
alimentos e bebidas comerciais”, diz. 

O estudo, que é o primeiro do gê-
nero, analisou os efeitos do consumo 
de biscoitos açucarados ou dois tipos 
de adoçantes alimentares: o substitu-
to natural Stevia ou o adoçante artifi-
cial Neotame em 53 homens e mulhe-
res com excesso de peso ou obesida-
de. Não houve diferenças no apetite 
ou nas respostas endócrinas em com-
paração com o açúcar, mas os níveis 
de insulina medidos duas horas após 
a ingestão foram reduzidos nos volun-
tários do segundo grupo.

o parâmetro da organização Mundial da saúde para a obesidade é determinado 
pelo Índice de Massa corporal (iMc) que é calculado dividindo-se o peso (em kg) 
pelo quadrado da altura (em metros). o resultado revela se o peso está dentro da 
faixa ideal, abaixo ou acima do desejado.

Menor que 18,5  abaixo do peso
entre 18,5 e 24,9  Peso normal
entre 25 e 29,9 sobrepeso (acima do peso desejado)
igual ou acima de 30  obesidade

Classificação 

O diabetes 2 aumenta risco 
de mortalidade por doença 
cardiovascular: pacientes 
precisam controlar o peso 
corporal

» Tubo de ensaio  |  fatos científicos da semana

Terça-feira, 26

os MeNores 
"estreLaMotos"

Uma pequena estrela laranja 
produziu os menores tremores estelares 
registrados por uma equipe 
internacional de cientistas. epsilon indi 
é a menor e mais fria estrela anã já 
observada com oscilações semelhantes 
às do sol. essas movimentações 
fornecem vislumbres indiretos do 
interior estelar, tal como os terremotos, 
e, por isso, são importantes fontes de 
informação sobre sua composição. as 
medições foram feitas por uma equipe 
de pesquisadores liderada pelo instituto 
de astrofísica e ciências do espaço de 
Portugal, e que incluiu especialistas da 
Universidade de birmingham. o 
resultado da investigação foi publicado 
na última edição da Astronomy and 
Astrophysics Letters. Para detectar os 
“estrelamotos”, os cientistas usaram 
uma técnica chamada 
asterossismologia. “o extremo nível de 
precisão dessas observações é uma 
conquista tecnológica notável”, 
ressaltou tiago campante, do instituto 
de astrofísica e ciências do espaço da 
Universidade do Porto, principal autor 
da pesquisa.

QuarTa-feira, 27

cLiMa Deve aLterar  
ProDUção De viNHo

Um estudo francês publicado na Nature reviews earth & 
environment mostra que a mudança climática resultará em 
uma alteração profunda na geografia vinícola em todo o 
mundo. "e haverá vencedores e perdedores", resume cornelis 
van Leeuwen, professor de viticultura da escola de engenharia 
agronômica francesa Bordeaux Sciences Agro. De acordo com 
a pesquisa, com o aumento do calor e da seca haverá igualmente uma ampliação no número de doenças da 
videira, com surgimento de pragas. até 90% das regiões vinícolas tradicionais das áreas costeiras e do interior da 
espanha, itália e Grécia podem estar ameaçadas de extinção. ao mesmo tempo, áreas onde o cultivo de uvas é 
escasso ou inexistente, como no sul da inglaterra, nos Pampas ou em regiões mais altas dos andes, podem se 
beneficiar. De acordo com o nível específico de aquecimento, regiões tradicionais, desde La rioja, na espanha, até 
bordeaux, na França, podem perder entre 49% e 70% de suas colheitas, preveem os especialistas.

JoseP LaGo

QuinTa-feira, 28

casa braNca aDota reGras sobre Uso De ia
a casa branca anunciou "salvaguardas concretas" para o uso de inteligência artificial (ia) por organismos do 

governo dos estados Unidos. "Quando as agências governamentais usarem ferramentas de ia, exigiremos que 
verifiquem se elas não colocam em risco os direitos e a segurança do povo americano", disse a vice-presidente 
Kamala Harris ao divulgar as novas regras estabelecidas pelo Gabinete de Gestão e orçamento. Harris afirmou 
que as agências federais precisarão publicar listas dos sistemas que utilizam e explicar como as ameaças são 
administradas. o governo também ordenou que todas as agências federais designem um "diretor de ia" com a 
experiência necessária para garantir que a tecnologia seja utilizada de forma responsável. "o presidente (Joe) 

biden e eu pretendemos que essas políticas internas sirvam como modelo para a ação global", disse.
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100 mil fiéis lotam o 
Morro da Capelinha

Muita emoção e demonstração de fé 
marcaram a encenação da Paixão de Cristo 
em Planaltina, que contou com 1.100 
atores e 300 pessoas na equipe técnica

M
ilhares de fiéis foram ao 
Morro da Capelinha, em 
Planaltina, para presti-
giar a famosa encena-

ção da Paixão de Cristo, ontem. A 
chuva, que cai no dia do espetácu-
lo todos anos, dessa vez não veio e 
o público enfrentou sol e calor para 
acompanhar a trajetória de Jesus, 
desde o julgamento até a crucifi-
cação e ressurreição. São mais de 
900 metros de caminhada desde a 
entrada até o alto do morro, onde 
o espetáculo termina. O esforço fí-
sico do público para acompanhar 
o espetáculo a céu aberto é mais 
uma lembrança dos últimos mo-
mentos de Jesus antes de morrer.

Um total de 1,1 mil atores con-
tam a história do calvário. O públi-
co, estimado em mais de 100 mil, 
durante todo o dia, pôde ver de per-
to o espetáculo realista represen-
tando alguns dos momentos em-
blemáticos da Paixão de Cristo, co-
mo o julgamento, prisão e a coroa 
de espinhos sendo colocada. Já nas 
proximidades do ponto de crucifica-
ção, a atriz que interpreta Verônica 
se aproxima de Jesus para enxugar 
o seu rosto, um dos principais sím-
bolos de piedade do cristianismo. 
O rosto de Jesus (interpretado pelo 
ator Rafael Gonçalves) fica marca-
do no véu, que é exposto ao públi-
co. Também há o momento em que 
Jesus não consegue mais carregar a 
cruz, e Simão de Cirene assume a 
missão por um trecho.

No início da noite, o público se 
concentra nas proximidades do al-
to do morro, onde ocorre o clímax 
do espetáculo: a crucificação. “Es-
tou muito encantado com o cenário, 
a encenação, os figurantes. Está tu-
do maravilhoso”, disse o militar Jua-
rez Lima, 59 anos. Foi a sua primeira 
vez no espetáculo do Morro da Ca-
pelinha, acompanhado pelos filhos, 
esposa, nora e neto. “A encenação é 
importante para marcar na memó-
ria de todos que assistem a esse mo-
mento importante para a história da 
humanidade, para a qual Jesus deu 
a própria vida”, refletiu Juarez, que 
também vê o momento como uma 
oportunidade de reunir a família.

A encenação de 2024 também foi 
a primeira vez de Alexandre Andrade, 

analista de sistemas. “É uma tradição 
reportada para o Brasil inteiro. É um 
simbolismo importante para a da-
ta. Este ano, senti a vontade de vir 
e vim. Desde criança, tenho curio-
sidade com a encenação do Morro 
da Capelinha”, revelou o analista de 
sistemas e morador de Águas Claras.

Já Davi Frota, 20, veio do Guará 
especialmente para ver a monta-
gem, pela terceira vez. “O meu mo-
mento preferido é a ressurreição. 
Os atores são muito bons. Acredi-
to que seja muito tempo de ensaio 
porque eles entregam um espe-
táculo irretocável. Tudo feito com 
cuidado”, observou. “A própria ex-
periência de subir o morro e en-
frentar sol e chuva, relembra o sa-
crifício de Jesus. Saio daqui pensa-
tivo de como devo levar a minha vi-
da”, acrescentou o editor de vídeo.

Turismo

Ao Correio, o secretário de Turis-
mo do DF, Cristiano Araújo, apon-
tou a importância do evento para 
a economia da região. “É uma fes-
ta que espera milhares de pessoas. 
Além de ter um significado muito 
forte para a população religiosa, é 
uma festa que atrai milhares de tu-
ristas de todo o Entorno. É um even-
to que ajuda a fomentar o desenvol-
vimento da economia por meio do 
turismo. Brasília tem uma vocação 
gigantesca para o turismo histórico 
e religioso, e Planaltina tem prota-
gonismo nesse sentido. A cada ano 
percebemos um empenho maior 
da comunidade em fazer acontecer 
essa festa, que foi interrompida por 
conta da pandemia, mas retornou 
com muita força”, enfatizou.

Segurança

A Via Sacra do Morro da Capeli-
nha contou com a Cidade da Segu-
rança Pública, estrutura que mon-
tada para abrigar viaturas e equipa-
mentos e serviram como base para 
o efetivo empregado no dia. Os po-
liciais militares estiveram no local 
a partir das 6h de ontem. Para me-
lhor fluidez do trânsito e segurança 
dos pedestres, foram realizadas in-
tervenções pelos órgãos de trânsito.

» Leia mais na página 18
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 No início da encenação da via crúcis, Jesus é preso  Verônica enxuga o rosto de Jesus enquanto ele carrega a cruz

 Jesus é amarrado pelos soldados para ser castigado  Simão de Cirene carrega a cruz de Jesus em um trecho
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Promotor chama 
advogada de 
histérica em BH

Mais um caso de agressão de um promotor a uma advogada 
ganhou repercussão e chegou ao Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP). Os conselheiros Rodrigo Badaró e Rogerio Varela 
protocolaram uma representação disciplinar no órgão com pedido de 
investigação da conduta de um promotor de Justiça durante embate 
na sessão do júri em Belo Horizonte, em 26 de março. No vídeo que 
circula nas redes sociais, o representante do Ministério Público 
aparece chamando a advogada Sarah Quinetti Piron de “histérica”. Ela 
aparece reclamando de ter sido agredida com ofensas e reclama de 
que o promotor afirmou que ela estava a fazer “strip-tease”. “Do vídeo 
acima referenciado, pode-se extrair com facilidade que a conduta 
configura grave violação dos deveres funcionais que são impostos 
por Lei aos Membros do Ministério Público, demonstrando uma 
completa desconsideração pela dignidade da profissão advocatícia 
e, por extensão, pelo respeito aos direitos humanos e à igualdade 
de gênero”, afirmam os conselheiros que pedem a confirmação da 
autenticidade do vídeo. Eles solicitam que, enquanto durar a apuração, 
o promotor seja afastado de suas funções no Tribunal do Júri.

A história se repete
Na reclamação disciplinar, os conselheiros Rodrigo Badaró e 

do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) registram 
que agressões de promotores de Justiça a advogados têm ganhado 
destaque na internet. Eles apontaram: “Uma simples pesquisa no 
buscador Google com a expressão ‘promotor xinga’ demonstra 
que esse tipo de conduta, infelizmente, vem ganhando espaço 
no dia a dia forense. São diversas as matérias jornalísticas que 
apontam situações como ‘promotor chama advogada de cadela’, 
‘promotor xinga advogada de mentirosa e analfabeta’, ‘promotora 
chama advogado de burro em audiência’, ‘promotora xinga de bosta 
advogados durante audiência’, ‘Promotor xinga advogado e ambos 
saem no tapa em julgamento’, ‘promotor diz que advogada rebolou 
para júri’, ‘Promotor diz que está cagando se advogado se ofendeu’.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

CAMPUS PARTY /

Dia de cosplay e disputa de lol 

A 6ª edição do evento vai até amanhã com atividades diversas, como iniciação à robótica, hockey 
de robô, competição de drones, jogos — com direito à premiação em dinheiro — e muito mais do universo tecnológico

C
om direito a concurso de 
cosplay e campeonato de 
lol, como é popularmente 
conhecido o jogo League of 

Legends, o segundo dia da 6ª Edi-
ção da Campus Party Brasília se-
guiu promovendo a popularização 
da tecnologia e do mundo geek. O 
cosplay é uma das atividades mais 
amadas entre os fãs de animes e 
games. Na língua inglesa, o signifi-
cado da palavra é uma abreviação 
de “figurino” com “jogo”. Os cospla-
yers transformam tecidos, EVA, tin-
tas e até materiais elétricos em fan-
tasias e adereços para representar 
um personagem. Já no espaço des-
tinado aos jogos digitais, chamado 
Campus Play, várias equipes dispu-
taram o título de campeãs.

O Correio é um dos parceiros do 
evento. Com um público compos-
to por campuseiros, como são cha-
mados os jovens que estão acam-
pados no Mané Garrincha, a pri-
meira etapa da batalha de cosplay 
reuniu participantes de todas as 
idades. A grande vencedora do dia 
foi a estudante de administração e 
moradora da Ceilândia, Maria Cla-
ra Souza Batista, 18 anos, vestida do 
personagem principal do jogo Five 
Nights at Freddy’s 3 (Cinco Noites 
com Fred, em tradução livre para o 

português), o Springtrap. 
O game desenvolvido por Scott 

Cawthon faz parte do gênero sur-
vival horror (horror de sobrevivên-
cia), o que deixou Maria Clara em 
dúvida se conseguiria ganhar esta 
fase. “Como o meu personagem é 
de terror, muita gente não gosta. 
Mas a minha intenção foi mostrar 
os detalhes das peças. Eu criei ele 
do zero, costurando, colando e 
pintando tudo sozinha”, contou. 
Ela precisou de ajuda apenas para 
instalar o sistema elétrico de seu 

figurino, integrado a uma ventoi-
nha localizada no lugar onde seria 
o coração do personagem. Quem a 
ajudou com a mecânica da roupa 
foi o namorado dela.

Maria Clara demorou dois me-
ses para construir a parte básica do 
figurino. No entanto, a cada even-
to que participa, ela adiciona no-
vos detalhes. E demora entre 30 e 
40 minutos para se vestir. “Eu fico 
sempre muito emocionada em ga-
nhar. Moro em Ceilândia e tenho 
muitos gastos para chegar até aqui, 

porque é longe. Então, tem um gos-
tinho de recompensa”, disse. Ela re-
cebeu um prêmio de R$ 250, além 
de ingressos para os quatros dias 
da próxima Campus Party no Bra-
sil e para o Anime Summit deste 
ano. Com o mesmo personagem, 
Maria Clara vai disputar uma vaga 
na Liga Brasileira de Cosplay Ani-
me Summit. A final será amanhã, 
a partir das 16h, no palco Fábrica 
de Empreendedores.

Outro personagem a integrar 
o pódio do concurso foi Wong, o 

mestre das artes místicas do univer-
so dos quadrinhos e filmes da Mar-
vel. O analista financeiro Bruno Kat-
suo, 41, foi quem incorporou o fiel 
escudeiro do Doutor Estranho. Bru-
no fez cosplay pela primeira vez há 
um ano. “Eu sempre acompanhava 
as minhas filhas nos eventos e acha-
va muito interessante. Um dia, es-
tava vendo o filme com a minha es-
posa e ela deu a ideia: ‘Você parece 
com o Wong, vamos fazer cosplay 
dele?’” E ele topou. O casal comprou 
os tecidos e equipamentos para a 
vestimenta e a esposa foi a respon-
sável por costurar e colar cada deta-
lhe do figurino. “Nós gostamos tan-
to que, hoje em dia, todo mundo da 
família faz cosplay, inclusive a mi-
nha sogra e a minha cadelina”, disse. 

Games

Do lado oposto ao palco Serpro, 
onde aconteceu o concurso de cos-
play, fica o Campus Play — uma es-
pécie de arena digital, com cerca 
de 80 computadores disponíveis 
para o público em geral e também 
para as batalhas dos games. Ca-
da pessoa pode ficar até 30 minu-
tos jogando nos PCs. Ontem, foi o 
dia dos fãs de lol participarem co-
mo jogadores ou plateia das dis-
putas. Uma das equipes finalistas 
do campeonato foi a New Burny, 

formada por dois jogadores de Bra-
sília e outros dois de Goiânia. Esta 
foi a terceira batalha de lol jogada 
esse ano pelo time, que costuma 
participar de cinco a seis por ano.

O analista de TI, Igor Souza, 28, 
também conhecido como Reich, jo-
ga desde 2016. “Hoje, nós vencemos 
de forma bem tranquila. Costuma-
mos participar de muitas competi-
ções aqui na capital”, afirmou. Esse 
ano, o gamer não veio como cam-
puseiro por conta do trabalho, mas 
costuma passar 24 horas conectado 
à Campus Party. Outro membro da 
equipe é o estudante de análise de 
desenvolvimento Alexsander Braga 
Linhares, 22. Sob o apelido (Nick) 
asmerof, ele joga desde os 9 anos 
de idade. Aos 14 passou a competir. 
“Para mim não tem graça só jogar. 
Eu gosto da emoção, da adrenali-
na de participar dos campeonatos”, 
confirmou. As equipes compostas 
por cinco jogadores concorreram à 
a premiação de até R$ 3,3 mil.

Ganhadores da primeira etapa do concurso de cosplay da Campus Party

Rainer Faulstich/Campus Party BSB

 » CAROLINA BRAGA

Serviço

6ª Campus Party Brasília

Data: Até 31 de março
Horário: das 10h às 22h
(na área gratuita)
Local: Estádio Mané Garrincha

Governadores unidos
Nos moldes do que ocorre no consórcio Brasil Central, 

que reúne o Distrito Federal e seis estados (Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Rondônia, Maranhão e 
Tocantins), governadores do Sul e Sudeste formaram 
um grupo poderoso e com demandas tão gigantes como 
seus orçamentos. Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul 
querem apoio do governo federal em questões tributárias 
e no combate à criminalidade. Pauta que interessa a todos 
os governadores, embora haja peculiaridades regionais.

Presidenciáveis
Se os governadores se unissem por interesses regionais e 

não partidários, os consórcios poderiam lançar alternativas 
viáveis na oposição para sucessão do presidente Lula. No 
consórcio Brasil Central, o governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União) não esconde vontade de concorrer 
novamente à Presidência — ele disputou pela primeira vez 
em 1989. No consórcio de Integração Sul e Sudeste, são 
três presidenciáveis: Tarcísio de Freitas (São Paulo), Romeu 
Zema (Minas Gerais) e Eduardo Leite (Rio Grande do Sul).

Pauta do combate 
à criminalidade

A pauta da segurança é a 
que mais une governadores. 
A dificuldade em executar 
projetos e prestar contas 
atrapalha a liberação de 
recursos do Fundo Nacional 
de Segurança Pública. É o 
que explicou o presidente 
do Conselho Nacional dos 
Secretários de Segurança 
Pública, o chefe da pasta no DF, 
Sandro Avelar, em entrevista 
ao caderno Direito&Justiça 
do Correio, publicada na 
última quinta-feira.

 Ed  Alves/CB

 Ed  Alves/CB

 Ed  Alves/CB

 Ed  Alves/CB

Bancada de Bolsonaro
Com a entrada de Izalci Lucas no PL, 

o partido do ex-presidente Jair Bolsonaro 
tornou-se a legenda com maior número 
de parlamentares no Distrito Federal: 
um senador, dois deputados federais, Bia 
Kicis e Alberto Fraga; e três deputados 
distritais, Thiago Manzoni, Joaquim Roriz 
Neto, Roosevelt Vilella. Só se compara 
a outro partido da base bolsonarista, o 
Republicanos, com a senadora Damares 
Alves; três deputados federais, Gilvan 
Máximo, Júlio César Ribeiro e Fred 
Linhares; e um distrital, Martins Machado. 
Se juntar o PP, serão mais dois distritais, 
Pepa e Pastor Daniel de Castro. Total: 
dois dos três senadores, cinco dos oito 
deputados federais e seis dos 24 distritais.

Páscoa em casa
Depois de sete meses de prisão, os 

ex-comandantes-gerais da Polícia Militar 
do DF Fábio Augusto Vieira e Klepter 
Rosa Gonçalves, além do coronel Marcelo 
Casimiro Vasconcelos Rodrigues: ex-chefe 
do 1º Comando de Policiamento Regional 
da corporação, vão passar a Páscoa amanhã 
com a família. Com liberdade provisória 
concedida na quinta-feira pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do STF, os militares 
denunciados por terem permitido a 
invasão na Praça dos Três Poderes, ganham 
um refresco até o julgamento. Mas eles 
precisam usar tornozeleira e não podem 
sair de casa à noite, nem no fim de semana 
e devem ficar longe de redes sociais.

 Ed  Alves/CB/D.A Press

 Minervino Junior/CB

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

Manoel
e Rosa

No final da década de 1990, soube 
que o poeta Manoel de Barros estava 
em Brasília, numa exposição no Con-
gresso Nacional. Peguei um gravador e 
fui lá para entrevistá-lo. Ele me recebeu 
de maneira muito cordial, com os olhos 
faiscantes de menino que aprontou al-
guma. No entanto, negou a entrevista ao 
vivo, de maneira delicadamente firme: 
“Entrevista, só por escrito. E aviso que a 
resposta pode demorar”.

Seis meses depois, quando havia 
me esquecido do encontro, recebo 
uma carta dos Correios com a letra de-
senhada de Manoel de Barros e as res-
postas à entrevista. Ao ler as respostas, 
compreendi, imediatamente, o senti-
do do que parecia ser mero capricho. 
Manoel insistiu em conversar por es-
crito porque queria transformar a en-
trevista em um acontecimento poéti-
co: “Só as coisas pequenas me celes-
tam”, escreveu em uma resposta e, lo-
go em seguida, o trecho apareceu em 
um dos poemas publicados em livro.

Manoel teve um memorável en-
contro com Guimarães Rosa no 
Pantanal, evocado na revista brasi-
liense Bric a Brac, editada por Luis 

Turiba e João Borges (sim, aque-
le mesmo que era comentarista de 
economia da GloboNews). Manoel 
é uma espécie de Guimarães Rosa 
lúdico da poesia; e Rosa é uma es-
pécie de Manoel de Barros trágico 
da prosa. Os dois gênios têm mui-
tas afinidades.

De maneira semelhante ao que 
ocorreu com a minha entrevista, o 
pantaneiro transformou a conversa 
com Rosa em um acontecimento poé-
tico. “Havia o caramujo perto de uma 
árvore. Rosa disse: ‘Habemos lesma, 
Manoel’. Eu disse: ‘Caramujo é que 
ajuda árvore crescer’. Ele riu. Relvas 
cresciam nas palavras e na terra. Ro-
sa escutava as coisas. Escutava o luar”.

Em seguida, Rosa teria perguntado: 
“E como é o homem aqui, Manoel?” E 
Manoel replicou nervoso: “O homem se 
completa com os bichos – eu disse – com 
os seus marandovás e com as suas águas. 
Esse ermo cria motucas. Aqui é brejo, boi 
e cerrado. E anta que assobia sem barba 
e sem banheiro”. Rosa quis saber tam-
bém o nome de árvores: “Aqui sabemos 
é por instinto e por apalpos. Não é como 
o senhor faz com as palavras”.

Mas, no livro Retrato do artista en-
quanto coisa, Manoel transformou o 
diálogo imaginário em verso de poesia: 
“Levei Rosa na beira dos pássaros que 
fica no meio da Ilha Linguística./Ro-
sa gostava muito de frases em que en-
trassem pássaros./E fez uma na hora:/A 

tarde está verde no olho das garças./E 
completou com Job:/Sabedoria se ti-
ra das coisas que não existem./A tar-
de no olho das garças não existia/mas 
era a fonte do ser. Era poesia./Era o 
néctar do ser”.

Adiante, Manuel prossegue em nar-
rativa fragmentada: “Rosa gostava mui-
to do corpo fônico das palavras./Veja a 
palavra bunda, Manoel/Ela tem um bo-
nito corpo fônico além do propriamen-
te./Apresentei-lhe a palavra gravanha./
Por instinto linguístico achou que gra-
vanha/seria um lugar entrançado de es-
pinhos e bem/emprenhado de filhos de 
gravatá por baixo. /E era.” Manoel escre-
veu que se não fosse a poesia todos nós 
seríamos robôs. E seríamos.

SAÚDE /

Os riscos da nova estação

Com a chegada do outono e do tempo mais frio e seco, doenças como gripe, sinusite, pneumonia e bronquite 
afetam a população. Para piorar, o DF enfrenta uma epidemia de dengue e aumento nos casos de covid-19

O
s brasilienses passam a 
ter, nas próximas sema-
nas, mais uma preocupa-
ção com a saúde, além da 

dengue e da covid: as doenças res-
piratórias. Os casos de indivíduos 
afetados com males do tipo — que 
se caracterizam por sintomas co-
mo nariz escorrendo, tosse e dores 
de cabeça e de garganta — aumen-
tam com a chegada do outono. A 
estação, iniciada em 20 de março, 
precede a do inverno. É uma esta-
ção em que o clima seco e a baixa 
temperatura, entre outros fatores, 
permitem a disseminação de en-
fermidades que atingem a laringe, 
faringe e pulmões. O Correio con-
versou com médicos, que orienta-
ram sobre como evitar ou reduzir 
as possibilidades de agravamen-
to desses problemas. Também fa-
lou com pessoas que costumavam 
sofrer com esses males e notaram 
melhoras, após seguirem orienta-
ções de especialistas.

O coordenador de pneumologia 
do Hospital Santa Lúcia, William 
Schwartz, explicou que a bronqui-
te, a gripe, a pneumonia e a sinusite 
são mais comuns a partir do fim de 
março. O motivo é que as pessoas, 
por permanecerem durante gran-
de parte do dia em ambientes fe-
chados e com ventilação limitada, 
ficam mais expostas à transmissão 
de vírus, que proliferam com a al-
teração do clima. “A presença de ar 

frio e seco pode irritar as vias respi-
ratórias e comprometer as defesas 
naturais contra infecções, além dis-
so as mudanças bruscas de tempe-
ratura podem afetar o sistema imu-
nológico”, disse.

Segundo o otorrinolaringologista 
Stênio Ponte, membro da Associação 
Brasileira de Otorrinolaringologia e 
Cirurgia, alimentação saudável, hi-
dratação e sono tranquilo são impor-
tantes ao fortalecimento e ao bom 
funcionamento do sistema imuno-
lógico dos seres humano. O médico 
informou que as doenças respirató-
rias do outono estão associadas às 
alergias, uma vez que o pólen, por 
exemplo, se faz muito presente nes-
sa época do ano. Já no inverno, a bai-
xa temperatura e a aglomeração em 
locais fechados são as principais cau-
sas para o surgimento delas.

No caso das crianças, Ponte 
acrescentou que os pais precisam 
estar atentos. Eles devem ensiná
-las sobre a importância de man-
ter as mãos sempre limpas, usar 
agasalhos durante os dias frios e 
dormir a quantidade de horas ne-
cessárias ao seu bom desenvolvi-
mento, o que varia de acordo a 
idade. A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) recomenda que be-
bês durmam um máximo de 16 
horas e adolescentes até 10 horas. 
O otorrinolaringologista reforçou 
que criar uma rotina com horários 
certos para as refeições, não ir pa-
ra a cama muito tarde, alimentação 
saudável e atividade física também 

são indispensáveis para que a resis-
tência das crianças a adoecimentos 
funcione da melhor maneira.

Relatos

A podóloga Eliane Alves, 41 
anos, é mãe de cinco filhos. 
Ela relatou que em sua casa, 
durante o outono e o inverno, 

praticamente toda a família é 
acometida por problemas res-
piratórios. Contou que, não ra-
ro, são comuns entre eles a fal-
ta de ar, coriza e incômodos na 
garganta. Para se livrar desses 
inconvenientes, adotaram há-
bitos que os ajudaram a melho-
rar a imunidade. “Nós tiramos 
todas as cortinas de casa (para 

não juntar poeira), começamos 
a tomar vitaminas diariamen-
te e nunca deixamos acumular 
poeira nos móveis”, listou.

De acordo com o servidor 
Bruno Rafael, 36, pai de Loren-
zo Rafael, 3, atitudes como a de 
Eliane e seus parentes não fo-
ram suficientes para reduzir o 
padecimento asmático do seu 

pequeno. Ele disse que, apesar 
de manter a casa sempre areja-
da e livre de mofo, as crises do 
filho são recorrentes durante as 
estações mais frias.

A situação enfrentada por Ra-
fael, segundo o pneumologis-
ta Schwartz, é típica de pacien-
tes com asma (uma inflamação 
pulmonar). Essas pessoas, além 
do cuidado com a imunidade, 
devem evitar os chamados “ga-
tilhos” — situações que estimu-
lam o surgimento de suas dis-
funções respiratórias —, como 
fumaça de cigarro, pólen, pelos 
de animais e poluição. “É cru-
cial, também, a gestão ativa da 
asma com medicação preventiva 
e de controle, conforme prescri-
to (por um médico)”, salientou 
o coordenador do Santa Lúcia.

A cozinheira Maria do Rosá-
rio, 44, contou que sempre teve 
de lidar com doenças respirató-
rias que acometem a sua primo-
gênita, de 14 anos. Ela é asmáti-
ca e também apresenta fortes cri-
ses de rinite alérgica. Para tentar 
amenizá-las, as roupas da cama 
da menina são trocadas pelo me-
nos três vezes na semana. Além 
disso, gatos, cachorros e qualquer 
animal peludo não pode entrar 
em casa. Outro item importante 
é a hidratação, a mãe cobra que a 
filha tome água e sucos ao longo 
do dia. Graças a essas medidas, o 
estado de saúde da moça melho-
rou significativamente.

 Período que compreende o outono e o inverno é propício para doenças que vêm com o tempo seco e frio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » LETÍCIA GUEDES

Mais 11 tendas de acolhimento 
a pacientes com sintomas da den-
gue foram instaladas no Distrito 
Federal. Os espaços começarão a 
funcionar a partir desta semana, 
somando, agora, 20 tendas.

Com atendimento diário, das 
7h às 19h, os locais possuem polos 
de hidratação e cuidados, propor-
cionando suporte contínuo aos 
usuários. Três das novas tendas te-
rão atendimento 24 horas. Agora, 
mais quatro regiões de saúde se-
rão contempladas: Central, Cen-
tro-Sul, Leste e Sul do DF.

“A medida busca, principal-
mente, garantir maior acesso ao 
atendimento durante a epidemia 
de dengue, desafogando outras 
unidades da rede. Aos primeiros 

sintomas, as pessoas devem pro-
curar por uma UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde) ou pela tenda mais 
próxima”, afirma a coordenadora 
de Atenção Primária à Saúde, San-
dra Araújo de França.

Cada tenda fun-
cionará com uma 
equipe mínima, com-
posta por um coorde-
nador; três médicos, 
sendo um pediatra; 
um enfermeiro; dois 
técnicos de enfermagem; dois téc-
nicos de laboratório; um espe-
cialista em laboratório (biomé-
dico ou farmacêutico bioquími-
co); dois apoios administrativos; 
um farmacêutico; funcionários de 
limpeza e de segurança.

Assistência ampliada

Desde o início do ano, a pasta 
conta com nove tendas de hidrata-
ção, espalhadas por várias regiões 

do DF: Sol Nascente, 
Brazlândia, Estrutural, 
Recanto das Emas, Sa-
mambaia, Santa Ma-
ria, São Sebastião e 
Sobradinho. Como 
suporte à assistência 
nas UBSs, entre 20 de 

janeiro e 14 de março, os espaços 
atenderam mais de 63 mil pacien-
tes, uma média de 1,2 mil por dia.

No mesmo período, as tendas 
que tiveram o maior movimento 
foram as de Samambaia (11,3 mil 
atendimentos), Ceilândia (10 mil) e 

Recanto das Emas (7,7 mil). Apesar 
disso, todas as outras regiões apre-
sentaram números altos de deman-
da: Santa Maria (7,2 mil), São Sebas-
tião (6,7 mil), Sol Nascente (5,8 mil), 
Brazlândia (5,5 mil), Estrutural (4,7 
mil) e Sobradinho (3,7 mil).

As novas tendas terão funciona-
mento 24h nos seguintes locais: Ga-
ma, Guará e Paranoá. Já as com aten-
dimento diário, das 7h às 19h, ficam 
no Plano Piloto, Vicente Pires, Varjão, 
Taguatinga, Planaltina, Águas Claras, 
Ceilândia e Samambaia. Essas duas 
últimas regiões administrativas já 
contavam com uma tenda de aten-
dimento e foram beneficiadas com 
mais um espaço de acolhimento. 

Todas as UBSs continuam a aten-
der casos de dengue.

11 novas tendas de atendimento

 DF tem, agora, 20 espaços para acolhimento de emergência para dengue

 Luis Nova/CB

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 29 de março de 2024

 » Campo da Esperança

Adélia Fernandes de Araújo, 
71 anos
Antônia Januária de Lima, 
92 anos
Cláudio Batista de Sousa, 
48 anos
Cláudio Martins Clauhs, 79 anos
Francisco de Jesus Sena da 
Silva, 68 anos
Maria das Dores de Oliveira 
Lins, 99 anos

Moisés Ferreira dos Santos, 
50 anos
Natanael Correira Barreto, 
75 anos

 » Taguatinga

Antônio Carlos Firmino 
Claudino, 65 anos
Antônio Gomes Martins, 
91 anos
Ezilda Lins de Figueiredo, 
84 anos
Gerardo Bezerra do 

Nascimento, 71 anos
Jodailson Pires ee Souza, 
33 anos
Maria Margarete Quintino de 
Almeida, 70 anos
Mário Paulino Nunes da 
Silva, 64 anos
Miriam de Souza Nobre, 
86 anos
Moeris Zaniz, 82 anos
Neuza Alves Figueredo, 87 anos
Pompílio Custódio Maciel, 
80 anos

Riquelme Rodrigo de Sousa 
Carvalho, 21 anos
Selma Ramalho, 85 anos
Wesley Rodrigues da Silva, 
45 anos

 » Gama

Elioneide Varela de Souza, 
58 anos
Jorge Alves Pereira, 95 anos
Josina Ferreira Oliverio, 
93 anos
Maria Lúcia Damaceno, 67 anos

Rosa Zuza Lima, 88 anos

 » Planaltina

Cleidimar Filisbino da Costa, 
53 anos
Everaldo Vieira Dantas, 
80 anos
João Luiz Pereira, 79 anos
Luzinete Alves Pereira, 
59 anos
Maria Aparecida Barbosa 
Fernandes, 51 anos
Vera Quitéria dos Santos 

Araújo, 47 anos

 » Jardim Metropolitano

Alceu Moraes, 86 anos 
(Cremação)
Alice Guerreiro, menos de 1 
ano (Cremação)
José Euclides da Silva, 74 
anos (Cremação)
Maria Emília Palmeira 
Martins, 72 anos (Cremação)
Marieta Machado Botelho, 96 
anos (Cremação)
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“Seja feliz hoje. Se esperar para amanhã, poderá 
estar adiando a felicidade para nunca mais, já que o 

amanhã não existe. Seja feliz aqui e agora!

Lauro Trevisan

>>PAINEL

Dois 
países 

e um só 
ideal

A última terça-feira foi escolhida pela 
Embaixada do Reino dos Países Baixos, 
sob o comando do embaixador André 
Driessen, para um almoço com jornalistas 
e formadores de opinião, em que o foco 
foram as relações entre a Holanda e o 
Brasil, reforçando os laços comerciais, 
políticos e culturais entre os dois países. O 
embaixador ressaltou a importância 
dessas parcerias e mencionou o fato de 
que o seu país é um grande destino das 
exportações brasileiras.

Durante o almoço foi lançado o 
primeiro episódio do documentário 
Da Bahia para o Brooklyn, Histórias do 
Caribe, de autoria da jornalista Nina 
Jurna. O tema central do documentário 
é o racismo.

Ela participou das projeções gratuitas 
abertas ao grande público, seguidas 
de bate-papo no Sesc da 504 Sul e 
Taguatinga. Um assunto importante 
e aberto a discussões, que há anos 
despertou o mundo. Dai Schmidt, Thiago Malva e Fred Ferreira

Fotos: Gilberto Evangelista/Divulgação

Vice-embaixadora dos Países Baixos Afke 
Mulder e Leninha Camargo

Mônica Gambrah e Akosua Anyidoho Paula Pratini, Rodolfo Socrates, Lilian Kraemer e Rodrigo Carvalho Priscila Mendes e Fabiana Ceyhan

Nina Jurna e o embaixador dos Países Baixos, Andre DriessenDiego Amorim, Kátia Turra e Remon BoefBurak Çevik e Simone Perez

A embaixadora de Barbados Tonika Sealy 
Thompson e José Miguel de Lara, da 
embaixada da Espanha Renato Acha Claudinha Peralta

 Arquivo Pessoal

    A segunda edição do Prêmio Engenho 
Mulher — Reconhecimento a quem 
nos transforma está prevista para 
abril. De forma discreta e interativa, 
a organizadora da premiação, 
a jornalista Kátia Cubel reuniu 
importantes lideranças femininas 
da capital da República no Café da 
Confraria, no Lago Sul, para uma 
roda de conversa sobre os desafios 
de garantir a equidade de gênero no 
mercado de trabalho. Participaram 
como convidadas as vencedoras do 
Prêmio Engenho Mulher 2023: a 
deputada Doutora Jane (MDB-DF), 
delegada da Polícia Civil do Distrito 
Federal, que atua no combate à 
violência contra a mulher e na defesa 
de garantia aos direitos femininos; e 
a oncologista Ísis Magalhães, diretora 
técnica do Hospital da Criança José 
Alencar. Também participaram do 
encontro, a diretora da Agência 
Nacional de Transportes Aquaviários 
(Antaq), Flávia Takafashi; a empresária 
Ana Paula Ávila (Confraria), a ativista 
Ilka Teodoro e as jornalistas Bárbara 
Lins, Basília Rodrigues, Claudia Miani, 
Marlene Galeazzi, Neila Medeiros e 
Paola Lima (Agência Senado). O Prêmio 
Engenho Mulher é focado em valorizar 
e dar visibilidade a profissionais do 
gênero feminino que trabalham em 
Brasília, que fazem a diferença e 
transformam o mundo ao seu redor. 
As vencedoras serão escolhidas por 
sete mulheres jornalistas de renome, 
vinculadas a prestigiosos veículos 
de comunicação de Brasília.

SANEAMENTO

Robôs no combate ao entulho
Desde janeiro, as inspeções nos bueiros e bocas de lobo no Distrito Federal são realizadas com o auxílio do aparato 
tecnológico. Somente neste ano, até agora, mais de 18 mil toneladas de lixo foram retiradas nas redes de drenagem

A 
limpeza das bocas de 
lobo no Distrito Fede-
ral contam, agora, com 
o auxílio de um novo 

aparato tecnológico. Com a vi-
deoinspeção robotizada, uma 
técnica avançada para identifi-
car obstruções e danos estru-
turais nas redes de drenagem, a 
Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) realiza 
inspeções internas nos bueiros 
pelas ruas da cidade, o que faci-
lita a manutenção das galerias. E 
desde que o processo começou,  
foram retiradas em torno de 18 
mil toneladas de lixo das redes 
de drenagem.

O robô é introduzido pelos 
tubos dentro das bocas de lobo, 
e é controlado por uma equipe 
externa, que inspeciona as irre-
gularidades da rede, e através de 
lentes acopladas ao seu sistema, 
ele captura imagens das avarias 
e sua devida localização em até 
100 metros de distância.

Segundo Guilherme Orro, enge-
nheiro responsável e gerente de ví-
deoinspeção da empresa contrata-
da, 73% dos resíduos encontrados 
são entulho e restos de obra. Em se-
gundo lugar, um dos mais encon-
trados são as garrafas pets, segui-
do pelas sacolas plásticas, garrafas 
long neck, latinhas e fraldas. “As 
pessoas pensam que descartando 
na rua não dá em nada, que vai em-
bora. Mas, nas chuvas, esse lixo é le-
vado e entope essas saídas de água, 
que acabam tornando as galerias 
em uma espécie de aterro subter-
râneo”, afirmou o engenheiro.

Os caminhões fazem a lim-
peza prévia do bueiro, primei-
ro com um tubo que realiza a 
sucção do excesso de detritos 

e entulho, e depois, com uma 
mangueira a jato, tira o que es-
tiver no caminho das tubula-
ções. Na segunda etapa, o robô 
é introduzido. “Achando alguma 

anomalia ou irregularidade, ele 
vai registrar uma foto de acordo 
com a metragem que está na te-
la; se ele andou 15m, vai regis-
trar que ele andou 15 metros”, 

explicou Orro. O dispositivo tam-
bém identifica a necessidade de 
manutenções preventivas, como 
rachaduras nas tubulações que a 
longo prazo, com o fluxo da água, 
podem acabar sofrendo lixivia-
ção e abrindo buracos maiores.

Em regiões administrativas 
como Ceilândia e Estrutural, fo-
ram encontrados a maior quan-
tidade de resíduos nas bocas de 
lobo dos últimos três meses. Em 
nota, a Novacap informou que, 
em 2023, foram desobstruídas 
aproximadamente 34 mil metros 
de redes de águas pluviais e cerca 
de 11 mil bocas de lobos, de for-
ma manual. “O serviço de lim-
peza das redes de drenagem, se-
ja manual ou pelo trabalho me-
canizado de desobstrução asso-
ciado à vídeoinspeção, torna-
se fundamental para manter as 

estruturas em ótimas condições, 
principalmente no período chu-
voso”, explicou o órgão.

A Novacap informou, ain-
da, que os serviços manuais de 
limpeza das redes de drenagem, 
continuam sendo realizados de 
forma complementar ao novo 
serviço, em todo o Distrito Fe-
deral. As equipes que atuam por 
obra direta pela companhia, se-
guem o cronograma para refor-
çar o trabalho mecanizado.

O ambientalista Christian 
Della Giustina, doutor em de-
senvolvimento sustentável pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
explicou que o descarte de lixo 
inadequado é um dos agentes 
que trazem problemas ao meio 
ambiente e à sociedade. E, no 
caso das redes de drenagem de 
águas pluviais do Plano Piloto, o 
destino é o Lago Paranoá. “Uma 
bituca de cigarro jogada na rua, 
vai passar pelas bocas de lobo, 
vai para as galerias e depois para 
o lago. Isso irá atrapalhar a bal-
neabilidade, o lazer das pessoas, 
vai prejudicar a fauna aquática 
do lago, que é rica em peixes e 
outros animais”, afirmou.

Segundo o ambientalista, os 
efeitos desse descarte também 
afetam a sociedade, principal-
mente em tempos de dengue, 
em que o entupimento das bo-
cas de lobo causadas por deje-
tos maiores impede a drenagem 
das águas de chuva e ocasiona os 
alagamentos. “O descarte inade-
quado aumenta também o risco 
de proliferação do mosquito da 
dengue. Por isso a conscientiza-
ção das pessoas é fundamental.” 
finalizou.

* Estagiária sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

Sistema mecanizado acelera a limpeza de redes inteiras de drenagem com a videoinspeção robotizada

Renato Alves/Agência Brasília.

 » BEATRIZ MASCARENHAS*

Descarte correto

Entulho de construção:

até 1m³ (um metro cúbico) por dia: 
nas unidades do Papa-Entulho

acima de 1m³ (um metro 
cúbico): devem ser 
encaminhados para a Unidade 
de Recebimento de Entulho 
(URE) por meio de um 
transportador autorizado.

Pneus e Veículos:

Conforme o art. 31, inciso 
III da Lei nº 12.305/2010, os 
fabricantes, importadores, 
distribuidores e comerciantes 
têm a responsabilidade pelo 
recolhimento desses produtos 
e resíduos após o uso, assim 
como sua destinação final 
ambientalmente adequada, 
no caso de produtos objeto de 
sistema de logística reversa na 
forma do art. 33 (pneus, pilhas, 
baterias lâmpadas e outros).

Jardinagem e Roçagem:

Volumes de até 1m³ (um metro 
cúbico) podem ser descartados 
nos Papa Entulhos. Para o 
recolhimento de galhadas ou 
grandes volumes de podas, 
o gerador deve contratar 
transportadores de materiais 
volumosos para dispor na 
Unidade de Recebimento de 
Entulhos (URE).

Veja como 
os robôs 
inspecionam 
áreas internas 
de bueiros

Equipe de empresa terceirizada pela Novacap manuseia o robô

Beatriz Mascarenhas
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Marcas & Negócios

Corrida aquática sem 
tocar os pés no chão
A

rtigos publicados ao longo dos 
anos indicam que David Bren-
nan é uma das referências mun-
diais para o deep water running, 

corrida simulada em uma piscina onde 
os pés não tocam o chão no momento 
do exercício. À frente da administração 
do Laboratório de Desempenho Huma-
no da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Oklahoma, o profissional 
destacou, no ano passado, que correr na 
água é positivo especialmente por en-
volver grandes grupos musculares e con-
trações rítmicas por períodos prolon-
gados de tempo. Para treinamento es-
portivo e reabilitação, também trata-se 
de uma atividade de grande relevância.

Apesar de ser uma modalidade 
pouco conhecida, o exercício tem si-
do difundido em diferentes países. Na 
capital, há mais de duas décadas, a 
prática já está disponível para os bra-
silienses por meio do Acquatreino, lo-
calizado na Associação dos Servidores 
do Senado Federal (Assefe), no Setor 
de Clubes Esportivos Sul.

“Passei dez anos da minha vida pra-
ticando o deep water running, com um 
grande mestre de Brasília, o professor 
Botelho, que eu muito admirei e me fez 
apaixonar pela atividade. Por onde pas-
sava, perguntavam-me se eu era profes-
sor e me pediam conselhos a respeito de 
treinamentos, o que me impulsionou a 
estudar o que sempre amei. Assim, aos 
40 anos de idade, comecei a cursar edu-
cação física para dar continuidade a essa 
minha aptidão e me tornei professor e 
educador físico aos meus 45 anos”, con-
ta Roberto Motta, proprietário, fundador 
e professor do Acquatreino.

De acordo com Roberto, esse 

método tem duas características sin-
gulares por ser realizado em uma pis-
cina profunda. Primeiramente, devido 
ao equipamento utilizado para flutua-
ção, não é necessário saber nadar para 
participar das aulas. Na prática, o alu-
no utiliza um colete flutuador, que o 
mantém suspenso para não tocar o pé 
no piso da piscina. Em segundo, não há 
impactos articulares ocasionados pela 
corrida justamente por não haver con-
tato do aluno com o chão.

Além disso, segundo o especialista, 
potencializando ainda mais o deep wa-
ter running, a água apresenta proprie-
dades que se somam aos benefícios da 
atividade física, como força da gravida-
de; força do movimento; pressão hidros-
tática, que aumenta com a profundida-
de; pressão lateral da água; força de re-
sistência da água, considerada 12 vezes 
maior que a do ar; força de flutuação; e 
transferência de calor.

Com essas particularidades, o deep 
water running acarreta diferentes as-
pectos positivos para os seus pratican-
tes, como o emagrecimento, devido ao 
gasto calórico aproximado a 450 kcal por 
aula; melhora do condicionamento físi-
co geral, com o desenvolvimento da re-
sistência cardiovascular; e também evita 
o impacto sobre a coluna, quadril, joe-
lhos e tornozelos.

O exercício ainda pode aumentar for-
ça, resistência muscular e flexibilidade 
geral, além de ser usada na regeneração 
muscular de treinos intensos de corrida 
e outras modalidades esportivas. Rober-
to ainda destaca que, quando corredores 
aderem à modalidade, é possível otimi-
zar as performances por permitir o apri-
moramento técnico de corrida.

“Essa atividade é recomendada pe-
los profissionais da área de saúde, tan-
to para atletas como para pacientes 
com hérnias cervicais, lombares e to-
rácicas, com problema de quadril, pa-
ra pessoas lesionadas, pós e pré-cirúr-
gicas, com lesões articulares e lesões 
musculares, dentre outras patologias”, 
comenta Roberto.

Na indicação dos cardiologistas, bus-
ca-se o fortalecimento do coração do pa-
ciente, assim como do sistema cardio-
vascular, melhorando a condição aeró-
bica. Já os encaminhamentos feitos pe-
los endocrinologistas, muitas vezes, es-
tão relacionados ao gasto calórico, que 
é acentuado. “Para os obstetras, a reco-
mendação para as mulheres está rela-
cionada à uma gestação mais saudável, 
evitando problemas gestacionais e forta-
lecendo, inclusive, a região pélvica para 
um parto mais seguro”, destaca.

Expansão da atividade no Brasil

O deep water running foi populariza-
do e desenvolvido principalmente por 
fisioterapeutas, treinadores e profissio-
nais de medicina esportiva ao longo do 
tempo. No entanto, ainda assim, o ter-
mo é pouco conhecido entre a popula-
ção brasileira.

“No Brasil, essa atividade não é muito 
tradicional. Não temos muitos profissio-
nais qualificados, pois não existe divul-
gação e formação ofertada no meio aca-
dêmico. Os poucos que atuam, conhe-
ceram o método por interesse pessoal e, 
com a eficácia comprovada da atividade, 
divulgada no meio científico, se interes-
saram e buscaram a profissionalização”, 
avalia Roberto.

ACQUATREINO

Divulgação

Como o deep water running se 
diferencia da natação tradicional?

O diferencial do deep water running 
em relação às demais atividades aquá-
ticas é que o aluno se exercita flutuan-
do, na posição vertical e faz a corrida na 
piscina profunda. É uma atividade he-
terogênea, onde dentro da mesma tur-
ma, pode haver aluno de todas as ida-
des, e cada aluno pratica dentro da sua 
condição.

Quais os maiores desafios de quem 
inicia esse tipo de atividade física?

Como toda atividade física, requer 
um período de adaptação e regulari-
dade, pois o ganho só aparecerá após 

12 semanas, em média. As adaptações 
acontecem na quarta semana, o segun-
do ciclo acontece na oitava semana e, 
na décima segunda, acontece a conso-
lidação. Isso é o maior desafio para to-
das as pessoas.

Quais as recomendações para quem 
deseja iniciar?

Para quem deseja iniciar, qualquer 
pessoa, independente da condição física 
e da faixa etária, basta ter afinidade com 
piscina e desejar se exercitar de maneira 
prazerosa e ao ar livre. Recomendamos 
o uso de boné, óculos de sol, protetor 
solar, garrafa de água e vestimenta com 
proteção solar UVA e UVB.

TRÊS PERGUNTAS / Roberto Motta, proprietário, 
fundador e professor do Acquatreino
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O CAMINHO DA FÉ
Com o terço na mão, apoiado em um andador, de joelhos. De diversas formas, milhares de fiéis fizeram o percurso até o topo do Morro da Capelinha para 

manifestar devoção. Muitos para agradecer pelo pedido atendido, outros para rezar e rogar pela solução de um problema. Todos concentrados naquele 

momento de oração que, mais tarde, foi concluído com a encenação da provação sofrida por Jesus até ser crucificado e, depois, ressuscitar.

“Fui desenganado pelos médicos 
quando sofri um acidente de moto, há 
cinco anos”, disse Jefferson Pereira, 47 
anos, ao relatar o porquê de estar su-
bindo o Morro da Capelinha apoiado 
em um andador. O aposentado con-
tou que sua fé o ajudou a vencer a te-
traplegia. “Primeiro, fiquei acamado, 
depois, em uma cadeira de rodas. Ho-
je, consigo andar, ainda que com difi-
culdade, e venho agradecer pela ben-
ção que tive ao conseguir me recupe-
rar”, ressaltou.

Jefferson fez o percurso de Planal-
tina, onde mora, até o morro, acom-
panhado do filho, do irmão e do so-
brinho, que o ajudaram a levar uma 
cadeira e uma caixa com velas. Mes-
mo cansado, ele não escondeu a ale-
gria. “Fico até com vontade de cho-
rar, pois é preciso ter muita fé para 
não se abater com as dificuldades da 
vida”, destacou.

Próxima à capela Nossa Senho-
ra de Fátima, Júlia Lino, 22, subia o 
Morro da Capelinha de joelhos. Com 
um terço na mão e a imagem de Je-
sus estampada na camiseta, a jovem 
confidenciou que, no ano passado, 
fez uma promessa para que o irmão, 
desde então preso, pudesse acompa-
nhá-la até a Via Sacra.

A graça não foi alcançada, mas, 
mesmo assim, ela quis encarar o 
desafio em gratidão à força manti-
da durante essa luta. “Sempre tive o 
costume de vir e celebrar a data, mas 
essa é a primeira vez que pago uma 
promessa. Tenho fé de que, no ano 
seguinte, meu irmão estará ao meu 
lado neste sacrifício”, assegurou, em 
lágrimas e acompanhada da irmã 
Vitória Barbosa, 14.

Em meio à vegetação, no caminho 
por onde passou a via crucis, a famí-
lia de Amanda Félix, 25, se acomo-
dou com guarda-chuvas e mochilas, 

para aguardar o início da encenação. 
A dona de casa contou que o objeti-
vo do grupo é ficar no morro até o 
fim da celebração. Para isso, fizeram 
questão de levar mantimentos e co-
bertores para os pequenos Miguel, 
5, e Rafael, 1.

“Trouxemos pão de queijo, ca-
chorro-quente, maçã, banana, água 
e refrigerante. Antes de chegarmos, 
caprichamos no protetor solar e no 
repelente”, descreveu. No terceiro 
ano que compareceu ao evento, le-
vou os filhos, o marido, a sogra e a 
cunhada, e se preparou para ir à ca-
pela agradecer as bênçãos, o amor e 
a saúde sua e da família.

Milagres

Ao pé da cruz, Dorgelene Dias, 51, 
era só sorrisos por conseguir vencer 
o percurso de joelhos. Abraçada à fi-
lha, Terezinha Frazão, 15, a vendedo-
ra disse ao Correio que foi ao Mor-
ro da Capelinha cumprir a segunda 
promessa. “Quando minha menina 
tinha pouco mais de 1 ano, ela de-
senvolveu um problema cardíaco sé-
rio. Os médicos tinham poucas espe-
ranças de que ela ficaria bem. Então, 
prometi que quando ela completasse 
dois anos, eu viria ao morro, também 
de joelhos, agradecer pela benção 
da vida dela. E assim fiz”, detalhou.

Dorgelene não poupou beijos e 
abraços na filha, e continuou: “De-
pois de receber a primeira graça, 
fiz a promessa de que voltaria aqui, 
com o mesmo sacrifício, quando ela 
(a filha) completasse 15 anos. E aí es-
tá minha menina, linda e saudável, 
ao meu lado nesta luta. Ela é um mi-
lagre”, destacou, levando Terezinha 
às lágrimas.

Orando sob a imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima, Maurício Oliveira, 
38, vestia a mesma camiseta que a es-
posa, Ana Cláudia Oliveira, 37, e as fi-
lhas Júlia, 7, e Mariana, 5. A estampa, 
que continha uma cruz e um cora-
ção, envolvidos em fogo, fazia refe-
rência à Paróquia Sagrado Coração, 
frequentada pela família, em Pla-
naltina. O designer chegou ao mor-
ro para celebrar a graça da recupera-
ção da filha caçula, que passou por 
uma grave doença no cérebro e ho-
je está 100% bem.

“Foi algo muito repentino. Ela 
estava com uma virose e, após um 
tempo internada, o vírus foi pa-
ra o cérebro. Ficou na UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva) e não 
conseguiu andar por um tempo. 
Fizemos a promessa de vir juntos 
quando ela se recuperasse e cá es-
tamos”, disse Maurício. Curiosa-
mente, a Via Sacra tem um signi-
ficado a mais para a família, pois 
foi o local onde o casal se conhe-
ceu e começou a namorar. “Temos 
o costume de vir desde os nossos 
20 anos”, acrescentou.

 » LETÍCIA MOUHAMAD
Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Comércio

Comerciantes e vendedores ambulantes aproveitaram a 
movimentação para alavancar as vendas no feriado. Ao pé 
do morro, o militar Edson Gonzaga, 48, trabalhava na bar-
raca da Paróquia São Sebastião, que vendia salgados  — to-
dos sem carne nem frango —, refrigerantes, doces e água. 
“O movimento sempre é menor pela manhã. À tarde, com 
a encenação, tem mais gente e as vendas aumentam”. De-
voto, teve como primeiro compromisso no dia subir à ca-
pela e agradecer as bênçãos divinas.

Já para o vendedor Alex Leal, 53, o movimento foi melhor 
pela manhã, visto que vende camisetas com a imagem de 
Jesus e de santos, além de terços produzidos por ele mes-
mo. “Cheguei às 5h, vindo de Taguatinga, para aproveitar 
o pessoal que sobe o morro para pagar promessas. O mo-
vimento está bom, mas, desde o pós-pandemia, não é tão 
intenso quanto antes”, lamentou.
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Imagina torcer para um clube mar-
cado, há 119 anos, por um trocadilho 
infame dos rivais. Fundado em 1º de 
julho de 1904, o Bayer Leverkusen foi 
rebatizado pelos adversários de Bayer 
Neverkusen por nunca — daí o “never”, 
em inglês —, ter conquistado o princi-
pal título do futebol alemão: a Bundes-
liga. O aniversário de 120 anos tem um 
presentão encomendado. O time lide-
ra a competição nacional com 70 pon-
tos, 10 a mais do que o Bayern de Mu-
nique, campeão consecutivo das últi-
mas 11 edições. A hipótese de “bota-
fogar” a sete rodadas do fim é remota 
devido a uma campanha impecável: 
22 vitórias e 4 empates em 26 jogos. A 
contagem regressiva rumo à glória iné-
dita continua hoje, às 11h30 (de Bra-
sília), contra o Hoffenheim. O SporTV 
e as pataformas de streaming Goat e 
Onefootball anunciam a transmissão.   

O mentor da iminente façanha é 
o técnico mais desejado da Europa. 
Não se trata do catalão Pep Guardiola 
do Manchester City; do alemão Jurgen 
Klopp, prestes a deixar o Liverpool; ou 
do italiano Carlo Ancelotti, cujo con-
trato está renovado com o Real Ma-
drid. Falamos de Xabi Alonso. Aos 42 
anos, o ex-meia campeão da Copa 
do Mundo pela Espanha (2010) bi da 
Eurocopa por La Roja (2008 e 2012), 
bi da Champions League por Liver-
pool (2005) e Real Madrid (2014) e tri 
do Alemão pelo Bayern de Munique 
(2015, 2016 e 2017) comanda uma es-
pécie de sessão do descarrego no Ba-
yer Leverkusen em 1 ano, 5 meses e 25 
dias de gestão do vestiário. 

O apelido de Bayer Neverkusen vem 
de uma série de cinco fracassos. O clu-
be amargou cinco vice-campeonatos 
na Bundesliga. O primeiro deles em 
1997. Na sequência, amargou o segun-
do lugar em 1999, 2000, 2002 e 2011. 
Diferentes gerações de jogadores bra-
sileiros sofreram as frustrações. Paulo 
Sérgio e Zé Elias faziam parte do elen-
co em 1997. Emerson, Zé Roberto, Pau-
lo Rink e Robson Ponte ficaram sem a 
salva de prata em 1999 e em 2000. O 
brasiliense Lúcio viu o time bater na 
trave em 2002 no Alemão e na Cham-
pions League. Renato Augusto ficou 
desapontado em 2011. 

O lateral-direito Arthur participou 
do início da campanha do Bayer Liver-
kusen sob o comando de Xabi Alonso 
até sofrer lesão no tendão da coxa es-
querda e passar por cirurgia. Contrata-
do por 7 milhões de euros no início da 
temporada passada, o ex-jogador do 
América-MG, convocado pela Seleção 

depois da copa de 2022, pode ser o pri-
meiro brasileiro campeão alemão pelo 
Bayer Leverkusen. Márito absoluto da 
sensibilidade de Xabi Alonso nas mon-
tagens do elenco e do time.   

Xabi Alonso teve a primeira expe-
riência como técnico na base do Real 
Madrid. Em seguida, “estagiou” na 
Real Sociedad antes de a empresa quí-
mica e farmacêutica alemã escolhê-lo 
para assumir a prancheta, em 5 de ou-
tubro de 2022. Lá se vão 75 jogos: 50 vi-
tórias, 15 empates e 10 derrotas. O sis-
tema predileto do técnico é 3-4-2-1. O 
formato foi usado em 30 dos 75 jogos, 
ou seja, 40% das exibições. Em outros 
23, adotou o 3-4-3. A llinha de quatro 
é a terceira alternativa. Escalou o Ba-
yer Leverkusen oito vezes no 4-2-3-1.    

Com esse repertório tático consoli-
dado, o Bayer Leverkusen simplesmen-
te ainda não perdeu na temporada de 
2023/2024. Acumula 33 vitórias e cinco 
empates no balanço da Bundesliga, Euro-
pa League e Copa da Alemanha. São 130 
gols a favor e 30 contra. Lidera o Alemão, é 
semifinalista na Copa do Alemanha e está 
nas quartas nas Europa League.  

A parformance de Xabi Alonso atraiu 
os olhos grandes do Real Madrdi, Liver-
pool e do Bayern de Munique, porém, 
ontem, ele mandou recado aos preten-
dentes. tive uma reunião (com a diretoria) 
em que informei minha decisão de con-
tinuar sendo o técnico do Bayer Leverku-
sen. Creio que este é o lugar certo para me 
desenvolver como treinador”. 

FUTEBOL INTERNACIONAL Como ele virou o técnico mais cobiçado da Europa e contraria lógica do mercado ao seguir 
no Bayer Leverkusen e rejeitar potências. Líder invicto da Bundesliga, clube de 120 anos caminha rumo ao título inédito

MARCOS PAULO LIMA

Xabi Alonso diz 
ao povo que fica

Nome: Xabier Alonso Olano
Nascimento: 25/11/1981
Local: Tosola, Espanha
Nos tempos de jogador: meia
Clubes: Reaç Sociedad, Eibar, Liverpool, 
Real Madrid e Bayern de Munique
Principais títulos:
Liverpool: Champions League 
(2004/2005)
Real Madrid: LaLiga (2011/2012) e 
Champions League (2013/2014)
Bayern de Munique: Budesliga (2014/15, 
2015/16, 2016/17)
Seleçâo: Espanha
Principais títulos: Copa do Mundo 
(2010) e Eurocopa (2008 e 2012)
Técnico desde: 2018
Clubes: Real Madrid Sub-14 
(2018/2019), Real Sociedad B 
(2019/2022) e Bayer Leverkusen  
(desde 2022).

Quem é ele

Schick

Grimaldo

Tah

Hofmann

Palacios

Wirtz

Xahka

Frimpong

Hincapié

Hradechy

Stanisic

Dos 75 jogos do Bayer Leverkusen 
sob a batuta de Xabi Alonso, 30 

foram no sistema 3-4-2-1. Em outros 
23, o time jogou no 3-4-3. A equipe 
ainda náo perdeu em 2023/2024. 

3-4-2-1

Adli

Tella

Tah

Grimaldo

Xhaka

Wirtz

Hincapié

Andrich

Tapsoba

Hradecky

Stanisic

É praticamente a terceira opção de 
Xabi Alonso desde a posse no Bayer 

Leverkusen. Foi usado oito vezes, 
entre eles nos 3 x 0 contra o Bayern 

de Munique, em 10 de fevereiro. 

4-2-3-1

Repertório tático

Candangão
Ceilândia e Capital se enfrentam, amanhã, às 15h30, na Arena BRB 
Mané Garrincha, no duelo de ida da final do Campeonato do Distrito 
Federal. Os ingressos antecipados para a decisão do Candangão estão à 
venda por R$ 10 (meia-entrada social) no site da Bilheteria Digital. No 
dia da partida, o tíquete só será comercializado na bilheteria ao lado do 
Ginásio Nilson Nelson, a partir das 10h. Torcedores alvinegros acessão 
o estádio pelo Portão B20, estacionamento dos Arcos Olímpicos. Fãs do 
Capital entrarão pelo K5, na altura do Mané Mercado.   
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ESPORTES

Resistência na área técnica
ESTADUAIS Finalistas do Gaúcho e do Carioca, Roger Machado e Carlos Vitor batalham em mercado ainda fechado a negros

M
inoria nas áreas téc-
nicas do futebol bra-
sileiro, os treinado-
res negros estarão em 

evidência nas finais de dois dos 
mais importantes campeonatos 
estaduais do Brasil. No Rio Gran-
de do Sul, Roger Machado diri-
ge o Juventude na partida de ida 
contra o Grêmio, às 16h30, no 
Estádio Alfredo Jaconi. No Rio 
de Janeiro, Carlos Vitor lidera o 
azarão Nova Iguaçu na decisão 
inesperada diante do Flamengo. 
Ambos terão como rivais compa-
nheiros de profissão consagrados 
e acostumados ao degrau mais 
alto do pódio. A relevância dos 
personagens, porém, vai além. 
Em tempos de debate de casos 
de racismo no esporte, a presen-
ça dos profissionais amplia as vo-
zes no combate ao preconceito.

Roger Machado, 48 anos, é um 
dos poucos profissionais negros 
a conseguir emendar trabalhos 
consecutivos em times das pri-
meiras divisões do futebol na-
cional. Contratado no início da 
temporada para substituir Thia-
go Carpini, agora no São Paulo, 
o treinador vai na contramão de 
casos como os de Andrade, Jay-
me de Almeida  e outros exem-
plos. Os dois foram campeões 
nacionais pelo Flamengo, mas 
não tiveram sequência na car-
reira e hoje sequer são cotados 
no mercado. Cristóvão Borges é 
outro esquecido pelo mercado. 
Membro da nova geração de pro-
fissionais, o mentor intelectual 
do Juventude é um dos respon-
sáveis por romper as barreiras.

Mais velho, com 52 anos, po-
rém atravessando o primeiro tra-
balho de destaque em cenário 
nacional, Carlos Vitor vive a rea-
lidade de tantos outros treina-
dores pretos pelo Brasil. Embo-
ra tenha construído carreira na 
área técnica do Nova Iguaçu, clu-
be pelo qual atuou até mesmo 
em equipes de categorias de ba-
se, o profissional busca espaço a 
partir de um mercado periféri-
co. Ao fim do Campeonato Ca-
rioca, por exemplo, o Laranjão 
da Baixada terá pela frente ape-
nas a empreitada cruel da tenta-
tiva de acesso à Série D do Cam-
peonato Brasileiro.

Voz ativa no combate ao racis-
mo no futebol, Roger cita barrei-
ras invisíveis para negros no es-
porte. Ciente da posição de des-
taque, o treinador do Juventu-
de acostumou-se a realizar po-
sicionamentos precisos quando 
as questões de intolerância se 
misturam de maneira criminosa 
com a bola e o gramado. “Desde 

DANILO QUEIROZ

Roger Machado é um dos poucos técnicos negros na Série A do Brasileirão

Fernando Alves/EC Juventude

PAULISTA GIN. ARTÍSTICA BOTAFOGO JUDÔ CORINTHIANS TÊNIS

A Federação Paulista de 
Futebol (FPF) divulgou, 
ontem, os palcos, as datas 
e os horários das finais 
do Campeonato Paulista. 
Os dois jogos serão 
disputados nos próximos 
dois domingos, às 18h. 
Palmeiras e Santos se 
enfrentam na Vila Belmiro 
no confronto de ida 
enquanto a volta acontece 
no Allianz Parque.

Brilhante em apresentação 
nas barras assimétricas, 
Rebeca Andrade, principal 
ginasta brasileira na 
atualidade, avançou à final 
da etapa da Copa do Mundo 
de ginástica artística de 
Antalya, na Turquia, com a 
segunda colocação na fase 
eliminatória. Na decisão, 
ela terá a companhia 
da compatriota Lorrane 
Oliveira, que ficou em sexto.

Semanas após a saída de 
Tiago Nunes, o Botafogo 
se aproximou de um 
substituito. O escolhido de 
John Textor para o cargo 
de treinador alvinegro é o 
português Artur Jorge, do 
Braga. O profissional de 52 
anos aguarda o pagamento 
da multa rescisória e é 
esperado no Brasil nos 
próximos dias para fechar 
contrato com o Glorioso.

A brasileira Jéssica Lima 
garantiu uma prata no 
primeiro dia do Grand 
Slam de Antalya, na 
Turquia. A medalha veio 
na luta final dos 57 quilos 
contra a japonesa Christa 
Deguchi, atual campeã 
mundial. A judoca nacional 
ainda somou 700 pontos 
na corrida para disputar 
os Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. 

O Corinthians tem 
uma importante baixa 
confirmada para a 
estreia na Copa Sul-
Americana, na terça-
feira, contra o Racing, 
do Paraguai. O meio-
campista Igor Coronado 
foi diagnosticado com 
dengue e foi descartado 
do compromisso. O meia 
evoluía na recuperação de 
uma lesão muscular.

Em revanche pela final 
do ano passado, o tenista 
italiano Jannik Sinner 
atropelou o russo Daniil 
Medvedev e vai à decisão 
do Masters 1000 de 
Miami pela terceira vez 
na carreira, em busca 
do primeiro título na 
competição. Sinner fechou 
o jogo em 2 sets a 0, com 
parciais de 6-4 e 6-2, em 
uma hora e nove minutos.

Carlos Vitor construiu a carreira entre passagens pelo Nova Iguaçu

Vitor Melo/Nova Iguaçu

Árbitro: Anderson Daronco

16h30 Estádio

Alfredo Jaconi

Campeonato Gaúcho

Final (ida)

Transmissão  

SporTV 2

JUVENTUDE GRÊMIO

Gabriel Vasconcellos; Pará (João Lucas), 
Rodrigo Sam, Zé Marcos e Alan Ruschel; 

Caíque, Jadson e Jean Carlos; Lucas 
Barbosa, Gilberto e Edson Carioca

Técnico: Roger Machado

Caíque; João Pedro, Rodrigo Ely, Walter Kan-
nemann e Wesley Costa; Mathías Villasanti 
e Pepê; Cristian Pavon, Franco Cristaldo e 

Gustavo Nunes; Diego Costa 

Técnico: Renato Portaluppi

criança, eu fui ensinado a pen-
sar que a história negra come-
çou nos navios que traziam indi-
víduos escravizados. A escola não 
mostrava meu povo como pro-
tagonista da formação do Brasil. 
Pelos ensinamentos que apren-
di, eu hoje deveria achar normal 
que, no shopping, perguntem à 
minha parceira Camile, que é 
branca, se uma das nossas filhas, 

que puxou a minha cor e o meu 
cabelo, é adotada. As janelas que 
o futebol me abriu mostram que 
não, isso não deve ser aceito co-
mo parte do normal. Nossa his-
tória não se resume à escravidão 
nem ao racismo”, escreveu, em 
2021, no The Player’s Tribunes, 
portal voltado para os jogadores 
abordarem, de maneira pessoal, 
temas sociais.

Ao chegar na final do Ca-
rioca, Carlos Vitor se deparou 
com uma visibilidade nunca 
antes experimentada na carrei-
ra esportiva. Em participação 
no programa Seleção SporTV, 
o treinador foi questionado pe-
lo jornalista Paulo César Vas-
concellos como encarava o fu-
turo diante da pouca recepção 
do mercado de ponta no Brasil 

aos técnicos negros. “Os proto-
colos foram feitos para serem 
quebrados. Temos que confiar e 
acreditar naquilo que idealiza-
mos para nossas vidas, indepen-
dentemente do que vamos en-
contrar. Nós estamos aqui para 
romper as barreiras. O trabalho 
é o ponto forte para dar sequên-
cia nessa ideia com relação a es-
tar sofrendo a discriminação. 

Árbitro: Alex Gomes Stefano

17h Estádio

Maracanã

Campeonato Carioca

Final (ida)

Transmissão  

Band e BandSports

NOVA IGUAÇU FLAMENGO

Fabrício; Yan Silva, Gabriel, Sergio 
Raphael e Maycon Santos; Albert, 

Ronald e Bill; Alexandre Junio, Maxsuell 
Alexandre e Carlinhos

Técnico: Carlos Vitor

Agustin Rossi; Guillermo Varela, Fabrício Bru-
no Léo Pereira e Ayrton Lucas; Erick Pulgar, 

Nico De la Cruz e Giorgian de Arrascaeta; 
Luiz Araújo, Everton Cebolinha e Pedro

Técnico: Tite

Sabemos que acontece, mas 
não podemos nos fazer de víti-
mas. Precisamos ter pulso firme 
e nos preparar profundamen-
te. Ser consistente nas ideias. O 
plano que Deus tem para a gen-
te, ninguém tem como romper. 
São desafios da vida”, resumiu.

Rivais consagrados

Nas quatro linhas dos gra-
mados, Roger Machado e Car-
los Vitor terão pela frente uma 
batalha de ideias táticas contra 
treinadores consagrados recen-
temente. Enquanto o técnico do 
Juventude medirá forças com o 
gremista Renato Gaúcho, o pro-
fissional do Nova Iguaçu vai en-
carar o flamenguista Tite, tam-
bém ex-comandante da Seleção 
Brasileira. Além do favoritismo, 
os adversários do dia colocam 
em campo o peso de grandes 
campeonatos conquistados, co-
mo a Copa do Brasil e a Liberta-
dores da América. O rubro-ne-
gro tem, ainda, edições da Copa 
América e da Série A do Cam-
peonato Brasileiro no vitorio-
so currículo.

Roger, inclusive, foi o último 
técnico do Grêmio antes da nova 
passagem de Renato Gaúcho pe-
la equipe tricolor começar. Ago-
ra, terá a oportunidade de impor 
a lei do ex e levar o título para 
Caxias do Sul. Ciente da dispari-
dade técnica de Flamengo e No-
va Iguaçu, Carlos Vitor demons-
tra respeito pelo rival e trata Tite 
como inspiração na promissora 
carreira, agora em destaque na-
cional. “Ambas as equipes sa-
bem quando recuar as linhas e 
compactar, além de precisarem 
defender bem. É um perfil que 
me agrada muito, a experiência 
que Tite possui. Não há como 
não ser um admirador de tudo 
o que ele conquistou”, pontuou, 
em entrevista ao GE.

Esporte no qual profissionais 
pretos ainda tentam conquistar 
espaço cativo nas áreas técni-
cas das prateleiras mais altas de 
clubes do Brasil, o futebol terá 
um sábado de gala para elevar 
o protagonismo de treinadores 
negros, independentemente da 
conquista, ou não, de títulos. Lí-
deres de trabalhos intelectuais e 
táticos de destaque na largada 
da temporada 2024, Roger Ma-
chado e Carlos Vitor vão além da 
condução de excelência de Ju-
ventude e Nova Iguaçu nas áreas 
técnicas. Nos 180 minutos das fi-
nais dos campeonatos Gaúcho 
e Carioca, a dupla servirá, tam-
bém, de inspiração para as bar-
reiras do preconceito se rompe-
rem definitivamente.

LUIZ HENRIQUE CAMPOS

Adversários conhecidos do 
futebol chileno, Gabriel Milito e 
Nicolás Larcamón protagoniza-
rão, às 16h30, na Arena MRV, um 
fato histórico. Pela primeira vez, o 
clássico entre Atlético e Cruzeiro 
será comandado por argentinos. 

Recém-contratado pelo Galo, 
Milito iniciará a passagem pela 
capital mineira na final. Larca-
món está à beira da área técnica 
da Raposa desde o início da tem-
porada e comandou a equipe em 
11 jogos, com sete vitórias, dois 
empates e duas derrotas.

Gabriel Milito é o quinto trei-
nador do Atlético nascido na 
Argentina. Ele ampliou a lista 
encabeçada por Gregório Suárez 
e preenchida por Jorge Sampaoli, 
Turco Mohamed e Eduardo Cou-
det, pela ordem.

Foi Gregório quem “abriu as 
portas” do clube para os argen-
tinos. Em 1944, ele comandou 
o time mineiro em 16 jogos, 
conquistando 10 vitórias, qua-
tro empates e duas derrotas. 
Apesar do bom rendimento da 
equipe em campo, o alvinegro 
não conquistou nenhum troféu 
naquela temporada.

O segundo treinador argentino 
do Atlético só chegou a Belo Hori-
zonte 76 anos depois. Em 2020, o 
Galo anunciou Jorge Sampaoli, 
que teve passagem vitoriosa em 
meio às polêmicas extracampo. 
Nas 45 partidas, obteve 26 triun-
fos, oito igualdades e foi derrotado 
10 vezes. O único título conquista-
do foi o Mineiro daquele ano.

Turco Mohamed dirigiu a equi-
pe na temporada de 2022, mas aca-
bou demitido depois de 45 compro-
missos, com 27 vitórias, 13 empates 
e cinco derrotas. Ele foi campeão 
mineiro e da Supercopa do Brasil.

O “hermano” mais recente 

da história atleticana é Eduardo 
Coudet, que teve saída conturba-
da em 2023. O treinador entrou 
em atrito com a torcida e até 
mesmo com a diretoria. Insatis-
feito com o que havia sido pro-
metido quando foi contratado, 
ele fez cobrança interna e deu a 
entender que deixaria o clube.

Em 35 jogos à frente do 
Atlético, Coudet venceu 21, 
empatou oito e perdeu seis. Ele 
ganhou o Mineiro, porém cau-
sou discórdia na Copa do Brasil 
ao escalar time misto contra o 
Corinthians e perder nos pênal-
tis nas oitavas de final.

Clássico mineiro terá duelo inédito de técnicos argentinos

Árbitro: Felipe Fernandes de Lima

16h30 Estádio

Arena MRV

Campeonato Mineiro

Final (ida)

Transmissão  

SporTV

ATLÉTICO-MG CRUZEIRO

Everson; Bruno Fuchs, Mauricio Lemos e 
Jemerson; Rodrigo Batalha, Matías Zaracho, 

Rubens (Igor Gomes), Gustavo Scarpa e 
Guilherme Arana; Paulinho e Hulk

Técnico: Gabriel Milito

Rafael Cabral; Zé Ivaldo, João Marcelo e 
Lucas Villalba (Mateus Vital); Willian, Lucas 
Romero, Lucas Silva, Matheus Pereira e Mar-

lon; Arthur Gomes e Juan Dinenno

Técnico: Nicolás Larcamón
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em sagitário. pensa bem, 
pensa amplo, evita te 
encerrar nos mesmos 
pensamentos de sempre, 
porque ainda que o substrato 
desses seja feito de o que 
um dia foram conceitos 
interessantes, porque tu 
não os reconsideraste nem 
sujeitaste a questionamentos, 
o tempo os transformou 
em pré-conceitos. Todas 
as definições que tenhas 
feito a respeito do que seja 
realidade precisam ser 
revistas, porque nada do 
que os filósofos, teólogos 
ou cientistas do passado 
tenham estabelecido sobre 
o tema abrange todas 
as possibilidades, e tua 
consciência precisa, com 
urgência, de uma definição 
melhor e mais ampla do que 
seja a realidade. por isso, 
pensa bem, pensa amplo, 
te dedica a compreender a 
realidade que se apresenta 
a ti através dos teus 
relacionamentos, de teus 
anseios e projetos e de tudo 
que fazes e desfazes entre o 
céu e a terra.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Dá vontade de chutar o balde 
e se lançar a alguma aventura, 
mas ao mesmo tempo não dá 
para enxergar por onde isso 
seria possível neste momento. 
Às vezes, a maior aventura se 
encontra ingressando na vida 
interior da alma.

os impedimentos são todos 
teóricos, porque na prática você 
pode fazer o que bem entender, 
com total liberdade, mesmo 
que, depois, você tenha de dar 
inúmeras explicações e isso 
tire o gosto da aventura de sua 
boca.

se o que você estiver buscando 
resultar em benefícios para 
você e para as pessoas com 
que se relaciona, então siga em 
frente com despreocupação. 
porém, se os benefícios forem 
exclusivamente seus, pense 
melhor.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

cuide para manter a devida 
proporção, e quando você 
perceber que emoções intensas 
e vigorosas tomarem conta do 
seu coração, e sugerirem ações 
intempestivas, procure respirar 
para ganhar tempo e ver tudo 
em perspectiva.

aproveite bem o espaço de 
sua casa, ou dos lugares pelos 
quais você mais frequenta, 
porque neste momento sua 
alma precisa da sensação de 
familiaridade, para se lembrar 
de que existem raízes que 
brindam com segurança.

Talvez seja mesmo melhor 
você tomar distância de tudo 
e de todos hoje, mesmo que 
haja convites e programas 
disponíveis, porque sua alma 
precisa de silêncio para pensar 
direito em tudo que anda 
acontecendo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É muito difícil julgar o caráter 
das pessoas à primeira vista, 
mas também acontece que a 
primeira impressão é a que, 
com o tempo, demonstra ser 
a mais certeira. observe com 
cuidado qual seria a primeira 
impressão.

o dinamismo que toma conta 
de sua alma e corpo precisa 
ser utilizado ao seu favor, 
portanto, evite gastar tudo em 
exercícios físicos, faça apenas 
o necessário para manter a 
saúde, e se dedique a outra 
coisa.

Todas as pessoas são 
simpáticas quando querem 
algo e precisam tratar do 
assunto com você, tenha isso 
em mente para não cair na 
ingenuidade de se convencer 
de que toda essa simpatia seja 
sincera e desinteressada.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

No meio das oportunidades que 
se apresentam a você agora, e 
que entusiasmam o coração, 
há coisas muito interessantes 
e praticáveis, mas há também 
outras que não mereceriam 
atenção, porque não passam de 
fantasias.

procure ter o maior cuidado 
possível para proteger o que 
seja realmente valioso na sua 
vida, e isso inclui a trama de 
relacionamentos com essas 
pessoas que merecem ser 
preservadas de toda loucura. 
pessoas valiosas.

apesar do clima de feriadão, 
este final de semana pode 
ser produtivo para você. 
portanto, se você sentir essa 
inclinação, tome distância da 
preguiça e se dedique a, pelo 
menos, planejar os próximos 
movimentos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

por JosÉ carLos Vieira

TANTAS Palavras
ACUMULAÇÃO
Junto pedaços
Teço rendas
Costuro sentidos
Guardo retalhos
Materializo lembranças
na ilusão de não ser só

esTa seção circuLa De Terça a sáBaDo/ carTas: sig, QuaDra 2, LoTe 340 / cep 70.610-901

Nara Fontes

c
riada por um grupo de músi-
cos jovens que queriam mais 
espaço para praticar e para 
tocar em público, a Camera-

ta Centro-Oeste se apresenta, hoje, 
na Igreja Presbiteriana de Brasília 
com um repertório especialmente 
pensado para o violinista Emma-
nuele Baldini. Spalla da Orquestra 
Sinfônica do Estado de São Pau-
lo (Osesp) e regente da Orquestra 
Sinfônica do Conservatório de Ta-
tuí (SP), Baldini é um destaque na 
cena da música clássica brasileira e 
o convidado solista da pequena or-
questra brasiliense. “É uma referên-
cia tanto no ensino quanto na per-
formance do violino no Brasil. E tem 
um repertório dedicado à sonorida-
de do violino”, explica o violoncelis-
ta Calebe Alves, um dos fundadores 
da camerata.

No repertório do concerto de hoje 
estão três peças escolhidas por terem 
sido compostas especialmente para 
a formação camerata, que é uma or-
questra de cordas — sem metais, per-
cussão ou sopro — e integrada por 21 
músicos. “Por ter uma característica 
diferente, ela não tem a mesma so-
noridade de uma orquestra tradicio-
nal. É uma sonoridade menos agressi-
va, que funciona também em espaços 
pequenos”, explica Calebe.

Duas peças de Félix Mendelssohn 
formam o repertório de hoje: Sinfonia 

nº 10 e o Concerto em Ré Menor pa-
ra violino e orquestra de cordas. “Es-
colhemos essas peças porque foram 
compostas em momentos próximos 
e para a mesma formação camerísti-
ca. Sinfonia escrita para uma orques-
tra pequena é uma coisa não muito 
usual no período do Mendelssohn, 
então a gente decidiu experimentar 
essa sonoridade”, diz Calebe.

A última peça é a Suíte Holberg, 
de Edvard Grieg, um conjunto de 
danças típicas inspiradas no mesmo 
formato de músicas do período bar-
roco. “Só que, no período barroco, 
normalmente, as danças eram escri-
tas para um ou dois instrumentos. O 
compositor experimentou escrever 
esse modelo para uma orquestra de 
câmara”, avisa Calebe.

Fundada em 2021, a Camerata 
Centro-Oeste é formada por músi-
cos de Brasília, Rio de Janeiro, Ama-
zonas, Paraná, Santa Catarina e Pará. 
Todos moram no Distrito Federal e se 
conheceram em eventuais apresenta-
ções pela cidade. “Decidimos montar 
a camerata por causa dessa afinidade 
que foi gerada”, conta Calebe, que veio 
de Manaus, onde tocou na Orquestra 
Jovem do Estado e na Orquestra Bar-
roca do Amazonas.

Camerata Centro-oeste
Hoje, às 16h, na igreja 
presbiteriana de Brasília 
(entrequadra 313/314 sul). 
entrada gratuita.

 » NaHima macieL

Afinidade
      musical

MÚSICA

A Camerata Centro-Oeste preparou três peças para a apresentação

Divulgação

CRUZADAS
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Fotógrafo de guerra que nasceu no Irã e cresceu no Iraque, Afshin Ismaeli é o 
convidado da terceira edição do Imagem sem Fronteiras e tem 
exposição em cartaz na Olho de Águia

                            Imagens da 
                 brutalidade

C
om frequência, o fotógrafo Afshin Ismaeli se per-
gunta qual o sentido de colocar a própria vida 
em risco. Ele não tem medo de se ferir nem de 
morrer, mas, depois de duas décadas cobrindo 

conflitos no Oriente Médio, Ismaeli tem pouca fé nas 
mudanças que fotos de guerra são capazes de provo-
car. O medo maior hoje está no mundo que ficará para 
os filhos. “Para ganhar dinheiro ou ter poder, os huma-
nos são realmente brutais uns com os outros”, consta-
ta o fotógrafo, convidado da terceira edição do proje-
to Imagem sem fronteiras, da Galeria Olho de Águia.

Nascido no Irã e de origem curda, o fotógrafo de 39 
anos cresceu no Iraque e teve a infância e a juventude 
marcadas por conflitos, guerras e deslocamentos. O pai 
lutou contra regimes opressores iranianos e as ideias de 
fugir e sobreviver faziam parte da rotina da família. Em 
2003, durante um ataque americano ao Iraque, Ismaeli 
fez a cobertura para um jornal iraquiano e nunca mais 
parou. Cursou jornalismo na Universidade de Oslo e 
rodou o Oriente Médio em uma cobertura na qual a 
câmera é uma arma poderosa ao contar a história pes-
soal e o impacto da violência na vida das populações.

Ismaeli realizou coberturas na Síria, Afeganistão, 
Iraque, Ucrânia e Palestina. Em boa parte, esteve co-
mo correspondente do jornal norueguês Aftenposten. 
Falar línguas como o farsi e árabe, além de um conhe-
cimento preciso da geografia e dos costumes da região, 
ajudou o fotógrafo a abrir portas. “Isso te coloca um 
passo à frente de todo mundo”, explica. Em 2013, ele 
cobriu as investidas do Estado Islâmico na Síria e co-
meçou a publicar as imagens em jornais internacio-
nais. Em 2018, decidiu se mudar para a Noruega, on-
de hoje mora com a mulher e os filhos. Em entrevis-
ta, Afshin Ismaeli fala sobre a cobertura de guerra e a 
percepção da humanidade quando se está diante da 
mais dramática das imposições humanas.

IMAGEM SEM FRONTEIRAS — EXPOSIÇÃO 
DO FOTÓGRAFO AFSHIN ISMAELI

Visitação até 30 de abril, de terça a sábado, a partir 
das 17h30, no Espaço Cultural Galeria Olho de Águia 
(CNF 01, edifício Praiamar, loja 12, Praça da CNF, 
Taguatinga Norte)

 » NAHIMA MACIEL

No Afeganistão, a movimentação das meninas é limitada: na foto, elas ainda podiam ir à escola. A situação mudou após a chegada do talibã

Membros do exército curdo fogem de atiradores

Ismaeli registrou a guerra do Estado Islâmico no Iraque

Fotos: Afshin Ismaeli /Divulgação

Fotógrafo acompanhou combatentes curdos  

Afshin Ismaeli esteve no Afeganistão 
diversas vezes para cobrir as guerras

O impacto da guerra afeta principalmente as 
crianças, que morrem de fome no Afeganistão

A menina afegã está entre as milhares de vítimas do fundamentalismo islâmico

ENTREVISTA//Afshin Ismaeli

Você cresceu em uma região de conflito e fez 
o movimento contrário em relação a muitas 
pessoas, que tentam sair das zonas de guerra 
em vez de ir na sua direção. O que te fez sentir 
que você deveria estar lá?

Essa é a coisa com o jornalismo. E se você 
realmente faz jornalismo, é sempre assim. Te-
mos sempre esse pensamento de irmos na di-
reção dos locais que as pessoas estão deixan-
do, sempre queremos entrar nessas áreas, co-
mo Afeganistão e Gaza.

Você cobriu a guerra do Estado Islâmico na 
Síria. O que foi mais difícil nessa cobertura?

Tivemos um período de estabilidade no Ira-
que e no lado curdo, de 2008 a 2013-2014, e en-
tão veio o Estado Islâmico, que começou a ata-
car os curdos como minorias. Pessoas foram 
decapitadas. As coisas brutais que esse grupo 
fez foram totalmente novas e não apenas para 
mim. Foi totalmente novo para o mundo intei-
ro a quantidade de brutalidade que um grupo 
pode fazer. Tivemos o massacre dos yazidis, 
eles sequestraram mais de 6 mil mulheres e as 
transformaram em escravas sexuais, mataram 
os homens e destruíram suas casas e cidades.
Era um lugar totalmente novo para mim, mas 
vi os vídeos que vinham de lá e fui. Isso me em-
purrou para voltar e cobrir o lado humanitário 
da guerra. Eu queria encontrar uma resposta. 
Ao mesmo tempo, era importante dar uma voz 
a essas pessoas.

E você encontrou respostas para suas 
perguntas? O que você aprendeu sobre a 
humanidade cobrindo guerra? 

No começo, você é otimista. Consegue ver 
alguma luz. E você pensa que o Estado Islâmico 
vai ser destruído. Daí você vê as coisas aconte-
cerem e continuarem. Você imagina que a luta 
terá um fim e, em seguida, algo novo aparece-
rá, mas as mesmas coisas continuam e conti-
nuam. Você vai de país para país e é a mesma 
coisa. E então nos damos conta do quanto os 
governos e os políticos são brutais. Os huma-
nos não têm nenhuma preocupação uns com 
os outros. Veja o que está acontecendo em Ga-
za. Você consegue imaginar tantos milhares de 
crianças mortas? A mesma coisa acontece no 
Afeganistão, as pessoas apenas foram deixadas 
para trás, 35 milhões de pessoas.

Você esteve no Afeganistão em 2023. Como 
está a situação no país? 

A administração do talibã é realmente ruim. 
Especialmente para as meninas e mulheres. 
Elas não podem ir à escola, não podem sair. 
Como 20 milhões de pessoas pode não ter o 
direito de sair? São direitos humanos. É como 
se você dissesse para metade de uma socie-
dade que ela não pode ir à escola, não pode 
sair de casa. E elas têm que usar a burca. De-
veríamos olhar para o Afeganistão. Há pessoas 
vendendo seus órgãos. Há pessoas vendendo 
seus filhos para conseguir um pedaço de pão 
para alimentar a família. Crianças estão mor-
rendo de fome.

Fotógrafos de guerra também sofrem doenças 
como o estresse pós-traumático, muito 
comum entre soldados que retornam de 
regiões em conflito. Como você lida com isso?

Tenho altos e baixos. Às vezes, temos que li-
dar com isso. Temos que aceitar. Às vezes é di-
fícil, às vezes é muito mais difícil do que você 
imagina. Você desmorona mental e fisicamen-
te. Às vezes, eu penso ‘por que faço isso?’. Qual 
é o propósito de colocar minha vida em risco? 
Não tem nenhum efeito. Ninguém se impor-
ta. Ninguém se importa com o povo palestino, 
ninguém dá a mínima. Isso nos faz realmente 
pensar no que fazemos.

E por que você continua? Então você acha que 
as pessoas se acostumaram a ver essas fotos?

Quando as coisas acontecem, você simples-
mente pensa que tem que estar lá. É algo mo-
ral e ético estar lá para as pessoas. E há pessoas 
incríveis na guerra, pessoas que são afetadas 
pela guerra, que vivem nessas áreas. Elas não 
têm nada. Se têm um pedaço de pão, elas sim-
plesmente compartilham com você. Se têm al-
guma coisa, um cobertor, elas compartilham. 
Por mais que estejam em condições horríveis, 
são pessoas realmente boas. A esperança delas 
é você, a única coisa que elas têm é você. Elas 
não têm nada, acredite em mim. Elas só têm 
você, elas querem contar ao mundo o que es-
tá acontecendo com elas.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

MINHA CASA MINHA VIDA
MANSÕES OLINDA ap-
to 2qts 165.0000 s/sinal.
Tr: 99984-3536 c19462

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 GAMA

1.3 CASAS

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA Norte
Rua JK 4stes 1 c/hidro
coz sala/copa, sala de
tv, cozinha, 1 lavabo,
1 despensa área serv.
Lote1.730m2áreacons-
truída 600m2 Valor
R$1.200.000.Nãoactro-
ca. Tr: (61) 98100-5040

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 01 Vendo ou Alugo
Casa Confortável e com
entrada independente
do condomínio. Perfeita
p/ Escritórios de Advoca-
cia. Tratar c/a proprietá-
ria (61) 99124-5560.

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap
DONA MARIA Chega-
da do CodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
RESTAURANTE SE-
TOR Comercial Sul. Óti-
ma localização. Tel:
99138-3138

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Aux.
S e r v i ç o s G e r a i s
(Limpeza).Enviarcurrícu-
lo para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro
COZINHEIRO(A) para
Lanchonete- Gama. CV
p/: (61)99192-2425 Zap

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE COZI-
NHA (p/trab c/ cortes de
carnes). Enviar currículo
para o e-mail: adm.
aux@marzuk.com.br

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br
AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

MOTORISTA COM RE-
FERÊNCIA em carteira
e experiência em estra-
da, p/ dormir. Tr: 99975-
4445/ 99981-1486

CONTRATA-SE
TÉCNICO EM TI p/
escanear documentos
e organiza-los em um
bancodedados,conhe-
cimento básico em in-
fraestrutura. Salário:
R$ 1.400,00 Horário
10h às 16h. Enviar CV
Whats (61) 98179-1065

PRECISA-SE
VENDEDORES QUE
SAIBAM usar Promob.
Requisitos: Experiência
em armários planeja-
dos. Contatos: 3344-
4487 ou 98219--3596.
CLSW 102 Bloco A lo-
jas 14 e 16 St Sudoeste

NÍVEL SUPERIOR

CLÍNICA
ODONTOLÓGICA

CONTRATA
DENTISTA ESPECIA-
LISTA em Periodontia,
para trabalhar no Plano
Piloto. Enviar Currículo
p/: admodontorh@gmail.
com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO E MOTORIS-
TA Ofereço meus servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545
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